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H A B A N A . — M a r t e s '¿7 de Noviembre de 1 9 0 í > . -Santos Virgi l io y Severino, cfs. Número !¿¿»0. 

A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

N U M . I O S . E S Q . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . 

D P a r o o l o » c í o s T j i í s o 3 c » i - ¡ p > o i ó a 3 . . 
f 12 ineses $21-20 oro. 

id $12-00 
id f 6-00 

B U DE CÜBA 
12 meses f 15.00 plata. 
6 id I 8.00 id. 
3 id | 4.00 id. U U Í Í 

1" mesfis 114.01 ¿UVl. 
fi id ? 7.03 id. 
.'J d $ Ifc7j id. 

A D M I N I S T R A C I O N 

DIARIO B 

D E L 

lía'n «ido nombrados agentes de este 
periódico en V i ñ a s , Mayaj igua y C i -
fnentes, los s e ñ o r e s don Faustino 
Cortina. ^on Alfonso Ma'rtínez y don 
jinriqu'e Diaz, respectóvamente , eon 
quienes se s erv i rán entetndarse los sé -
ñores susoriptores del D I A R I O D E L A 
M A R I N A en las rcitadias iDoalidades. 

Habania, 23 d« Noviembre do 1906. 
E1 A d mi n rad or, 

J u a n G. Pumariega. 

f E L i E A M S J Ü E L C i B L E 

SERVICIO PARTICULAR 
D E L 

D i a r i o de la M a r i n a 

A N O C H E 

W a r d , conocida con el nombre de 
"New Y o r k and Cuban Mai l Stean-
ship C o . ' l a que ademas de los diez y 
ocho va.pores que tiene á fióte en l a 
actualidad, cuenta con otros dos de 
8,000 toneladas cada uno, que e s t á n en 
cons trucc ión y li3tos para ser botados 
a l agua. 

A P E L A C I O N C O N C E D I D A 
Nueva Y o r k , Noviembre 2 6 . — E l 

Juez O'Sul l ivan que preside la s e s i ó n 
general del Gran Jurado, ha lirmado 
la providencia conerdiendo al tenor 
italiano Carusi , el derecho de apelar 
contra el fallo del Juez de la Corte 
Correccional que le c o n d e n ó ha pocos 
dias á pagar una multa de diez pesos 
por supuestos insultos á unas señoras 
en el Parque Central . 

D I M I S I O N D E U N M I N I S T R O 
Guayaquil , Noviembre 26.—. H a 

presentado su d i m i s i ó n el s e ñ o r 
Echenique, Ministro de Hacienda del 
Ecuador, á consecuencia de una inter
pe lac ión co. l a Cámara de Represen-
tant3S, relat iva al descubrimiento de 
un gran defalco en el departamento á 
su cars'o. 

Noviembre 26 

D E S A G R A V I O 

E n Avi la se ha celebrado una so- j 
lenme func ión religiosa en l a que ha 
oficiado de pontifical el Obispo de i 
aquella diócesis . 

Dicha func ión f u é un acto de desa-

D e S a n o c h e 

gravio por la representac ión llevada á | hora., 
cabo de la comedia de Cáta lo Mendes 
" L a Virgen d'Avi la , obra que ha me
recido la protesta de muchos cató l icos 
españoles. 

C O N F E R E N C I A 

motivo de la apertura de las i 
íhil Ateneo ha dado en aquel 

C O N E L P A P A 
Rom?, Noviembre 2 6 . — E l Rey Jor

ge ds Grecia, h a visitado esta tarde á 
Su Santidad P í o X con quien sostuvo 
una cordial conferencia, que duró me-

Con 
clan- . 
cent-. 
ret. 

una conferencia el señor Mo-

P R O T E S T A 

Seis mil señoras firman un Mensaj í 
dirigido á la Re ina Victoria, protes 
tando contra la L e y de Asociaciones 

L A C O N D E S A D E P A R I S 

L a Infanta D o ñ a María Isabel, Con 
desa de París , y sr: hija, han marcha 
do para la poses ión de Villamanrique. I lou, Ministro de Framcia en e l P e n i . 

•PT?ni:>nQTPTnvcQ E l suceso ocurr ió en el B o i ü e v a r d 
i K . U i U M L i U A . b b Desoa.í iens y la protagonista se l lama 

E l Presidente del Congreso propuso Allemagne. quien f u é detenida inme-

E l Rey Jorge sal ió muy complacido 
del recibimiento que le hizo el Sumo 
Pontíf ice . 

T a m b i é n v i s i t é , poco después , al Se. 
cretario de Estado del Vaticano. 

S I N GONFÍR.MAR 
S a n Petersburgo, Noviembre 28.— 

N i se ha negado ni confirmado aún la 
noticia del casamiento del Gran Duque 
N i c o l á s Nicclaiewitch, con la Duquesa 
Anastasia de Luckberg , la esposa di
vorciada del Duque Jorge, Pr ínc ipe 
de Romanowsky. 

P O R V E N G A N Z A 
París , Noviembre 26 .—Esta noche 

f u é herido levemente de un tiro que 
le d i sparó una mujer, Mr. Pierro Mer-

hoy en aquella C á m a r a que empezase 
ta discus ión de la L e y de Asociaciones, 
proposición con la cual se m o s t r ó con
formo el Presidente del Consejo de 
Ministros. 

L a minor ía conservadora presentó 
enseguida una propos i c ión incidental, 
exigiendo la aprobac ión previa de lo« 
presupuestos generales del Estado. 

E s t a propos ic ión fué ret irada des
pués del discurso q ue pronunc ió el se
ñor Moret. ofreciendo apoyar a l Go
bierno en la. d i scus ión de l a L e y de 
Asociaciones. 

Acto seguido el Congreso presentó 
un voto de confiansa al Gobierno. 

L a ses ión cont inúa en el momento 
en que te l egraf ío . 

L O S C A M B I O S 

Hoy se han cotizado en la Bolsa de 
Madrid las L i b r a s esterlinas á 27-68. 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a rde 
L A L I N E A D E W A R D 

Galvesto;n, Noviembre 26.—Se ase-
fcora por personas debidamente auto-
^ ^ d a s , que Mr. Charles W . Morse es
ta en v í spera de cerrar el trato para 
la compra de la l ínea de vapores de 

diatamente. 
D íce se que hace varios años Mr. 

Merlou l l evó relaciones amorosas con 
esta mujer, á quien dió palabra dn ca
samiento, y h a b i é n d o s e negado á cum
plirla, ella t r a t ó de asesinarle en la 
Cámara de Diputados, donds con mo
tivo del incidente ocurrió un gran 
escándalo . 

A s e g ú r a s e que el atentado de que 
ha sido v í c t i m a te'fea noche el Ministro 
de F r a n c i a en e l Perú , obedece á una 
venganza amorosa. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

New Y o r k , Noviembre 26. 

5 por ciento (ex-

ex - in t t ré s . 

rl.jv.. 

Bonos de Cuba. 
in terés ) . 108. 

Bonos registrados de 
dos Unidos. 4 por ciento, 
101 Ys, 

Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 

t.80.50. 
Cambios sobre Londres. 60 d.¡v., 

banqueros, á $4.85.70. 
Cambios sobre Londres á la vista, 

banqueros, á $1.85.75. 
Cambios sobre Par í s , 60 d.!v., ban

queros, á 5 francos 20 cént imos . 
Idem sobre I lamburgc, oÜ d.lv, ban-

qnt'ros, á 94.3¡4. 
Centr í fugas , pol. 96, en plaza, á 

3.13116 cts. 
Centr í fugas , número 10, pol. '̂ 6, cos

to y flete, á 2.7|16 cts. 

f i e b r e a m a r i i i a 

t f l e p r a . 

Mascabados, po lar izac ión 89, en pla
za, 3.5¡16 cts. 

A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza7, 
3 . i ; i6 cts. 

Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.60. 

I l a r m a , patente Minnesota, á $4.40. 
Londres, Noviembre 26. 

A z ú c a r e s centrifuga, pol. 96, á lOs. 
9d. 

Mascabado, á 8s. 9d. 
A z ú c a r de remolacha íde la nue

va cosecha, á entregar en 30 d ías ) 
8s. 9.3|4d. 

Consolidados, ex- interós , 86.518. 
Desieri'e'nto Banco Inglaterra 6 por 

ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex -cupón, 

95.112. 
Par ís . Noviembre 26. 

Renta frameesa, cx- interés , 95 fran
cos 90 cént imos . 

W ü i i i i l a H e M i 

pon 

Y t a m b i é n s o n l o s m o s q u i t o s q u e p r o p a g a n l a l e p r a ! A l 

i e d a d ó l e v i e n e a l p e l o , p u e s c o n e l H o s p i t a l '-í: a n L á z a r o " " 

g l a e n t r a d a d e l b a r r i o , l o s m i l l o n e s d e n o s q n i t o S y l a e s c a 

s e z d e a g u a , v i e n e á s e r u n P a r a í s o I n í e r n a l . A ü a d a s e á t o -

(|o e s o l a f a l t a c o m p l e t a d e u n s i s t e m a t e l e f ó n i c o , p o c a p o 

l i c í a y m u c h o o b s c u r i d a d e n l a s c a l l e s , y c u a n d o v e n g a n l a s 

a l e c c i o n e s d e V d ; s n v o t o á u n i m b é c i l q u e q u i e i e s e r c o n c e -

P o r e l m e r o h e c h o d e q u e r e r s e r l o . Y y a y a V d . c o m p r a n -

m á s m o s q u i t e r o s p a r a l a s c a m a s d e s u s f a m i l i a s y d e s u s 

d i a d o s , q u e s i a n t e s l a p i c a d a d e l m o s q u i t o n o i n í u n d í a 

fcuedo a h o r a h a y q u e t e m e r l e s i e s p o r t a d o r d e l e p r a . Y p i -

^ l o s m o s q u i t e r o s " C a m p a s . " 

C H A M P l Ó K & P A S C U A L 
O B I S P O 1 0 1 . 

Primer sÉes t re 4e 1906 á 1907 
Voticido el plazo soñalado para ül p&tfO 

efe las cuotas corvospomlieutes KI concento y 
semstre expresados .se hace sabeh á los in-
tetasádoB que on eimpliimgttto de lo preve
nido on el artículo V i l de la Orden número 
501 da 1000, se les concede una prórroga (le 
ocho días dr.rftnto los cuales podrán efectuar 
el pago sin recargos. 

Ou-iios ,»cho dias empezarán á oursar el día 
2 4 del présente y tennlnarán el 3 del en
trante mes de Diciembre. 

Desde el día 4 del referido mes de Diciem
bre inenrirán los morosos en el primer grado 
de ¡ premio y recargo de <i por ciento sobre las 
cuotas, según está prevenido en ol citado 
artículo V I I de la Orden referida, y con 
es'; recargo podrán satisfacrr RUS adeudos 
hasta e! UJ de Marzo del año entrante, i-i-
curriendo despüés de vencido esc término 
cu utro recargo de fi por ciento que, con 
el anterior formará el 12 sobre las respecti
vas cuotas. 

Habana, Noviembre 23 de 1006. 
ixúlo de Cá rdenas 

CU 125 
Alcalde Mttniói&s 1 

4-8* 
ANUNCIO. — BFECTQS DE FERRETERIA. — 

Secretaria dr; Obras Públicas .— Jefatura ci« 
Us Obras del Pm-rto. -—HáSaoa, 2j de Noviembre 
de p̂od. — Hasta las dos de la tarde del dia 

6 de Oiciémbfe dr 1906 se recibirán en csia Oficina, 
Arsenal de la Habana, proposiciones en pHem 
cerrado pava smnini¡»tro ele efectos de terrétcriá 
con destino al Draifado y Limpieza del Puerto de 
la Habana. — Kn esta Oficina, se facilitarán im-
preEOS de proposición en binneo, y se darán infor
mes i qtren los solicite. - M. LOMRTLI.O CLARK. 
—Ingeniero Jefe de las Obras del Puerto. 

C. 3352 alt. 6-27 

s 

A S P E C T O D E L A P L A 3 A 

Noviembre 26. 
A z ú c a r e s . — B ó s m e í c a d o s extranje

ros hím áblertd hay bajo las mis
mas eontlieioiKvs avisadas el sábado 
y despúéá <:lo las operaciones publi-
eaiiüs en nnostra enliM'ior edición, ha 
prevalecido n n e v a m e u í e on esta pia-
zn. mucha calma, no habiendo llega
do á iíáeÉiJfi) co'noeimienlo dnr.nite 
el día de 'hoy, noticia de ninjfnna 
nueva venta. 

Cambios.—Abite el merca le cm de-
mand'a moderada y sin var iac ión en 
las cotizaciones. 

Comercio BanónorM 

2». 1 ¡8 
J'.) 
5.3,4 
4.1,4 

3;o6 i-Nv. 

Londres.0, djv í t i t i f i 
41 60 div 18. i \2 

Paris, o (l|v ó . l | í 
Hamburiro. 3 d¡v ;{.;") k 
Estados Unidos d[V 9.:5¡8 
iv-uafin. s. p¡:tza v 

ótlitidftcr 8 d|v ; I . á 8.1^4 P. 
Dto. patud ci.n.Hviíii. lu :i l i ao tu i i . 

.1/t) le í íf iv.—3,» c tiz iri :i ) / 
conín .«icfiic: 
Grevntmeks 0.1 [l O.Zfi 
i í.itn amr>ri(-ana 
Piata española í).'».;{|4 'Jo. 

Acciones y V a l e r e s . — E l mercado 
aarió firme sttstenido.-notándese des
lié primera ho'-a buena dematria por 
';; s aceiones del Ha.v. Getatrál y sobre 
lodo por las de los Ferrocarri les Tn i 
dos, y Ja plaxa que áigúió duraní<- el 
día activa, cierra firme, habiéndose 
'.h trrdo á pairar por las acciones de 
l-os Ferrocarri les Unidos hasta 128 al 
'contf.d:'; siendo éáte valor el qm1 más 
tono ís-Üa dado á la phza en estos úl
timos días . 

H a y de nuevo demanda tanto por 
los Bonos como por las Accio'nes del 
Hav . Central á. pesar de que se lia 
querido dr.-rmentir el hecho de ha
ber sido 'adquirido el control de esta 
Empresa por los Ferrocarri les Uni -
dos; .des:le el día 5 del corriente mes 
de Xovicmbre. 

Cotizamos: 
lianco Españo l , 90.1'1 á 99.3Í8. 
Bonos de Unidos, 120 á 125. 
A. dones de Unidos, 128 á l^O. 
Boiioé d . ; Cas , 111 á 111^4. 
Atí í i^nes del Cas. 117.114 á 1.17.3j4. 
l i a v . Elec . Preferidas, 94.1 2 á 95. 

Hav. Eiec . Comunes, 51 á 51.1j8. 
H a v a b a Central Bonos, 83.1|2 á 

84 Cy. 
H a vana Central Acciones, 37 á 

37.1 2. 
Deuda Interior. 103 á 105, 

Se ha efectuado hoy en la Bolsa, 
durante las eotizaciones, la siguiente 
velo ta : 

ion -icciones Oas y Electrieid'ad, 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S l D E C A M B I O 

Habana, Noviembre 26 de 1906. 
A las 5 de la tarde 

Plata e spaño la 95% á 96 V. 
Calderi l la . . (en oro) 98 á 100 
Billetes Banco Ks-
paHol 4 á 4 1 | V . 
Oro amen"can0 con
tra oro espand 109% á 1 0 9 % P . 
Oro americano con
tra piara española . . . de 13 ú 13% P. 
Centenes á 5.49 en plata. 
Id . en cantidades... á 5.50 en plata. 
Lnisea á 4.3í) en plata. 
Id . en cantidades... á 4.40 en piata. 
B l pe.so americano 
en plata espafiola... 1.13 á 13% V . 

E l c a f é e n l o s E s t a d o s U n i d o s 

(Revista de Wil let t y Gray . ) 

Cobtra lo (juc se creía, el movi
miento de la cosecha del Bras i l es 
baslunte limitado, porque no es posi
ble que las partidas que llegan á dan
tos puedan ser despachadas en su to
talidad, durante las dos semanas que 
han de transcurrir antes que empiece 
á hacerse e í e c t i v o el nuevo impuesto 
•á la expor tac ión-de l e a í é . 

8efiúii los ú l t imos avisos del Bras i l 
han .dismimuído . rancho de algunos 
días á esta parte las remisiones del in
terior á los puertos de embarque y 
eísto se debe á que mi'.dios cosecheros 
no han comprendido bien la nalura-
b'za de1! nuevo impuesto que d e b e r á 
ser satisfecho por. el exporia.fior, al 
presentar su dec larac ión en la Adua
na,- v ho por el cosechero, al remitir 
sus productos al puerto de embarque. 
• L a s existencias visibles almacena

das y á rióte para los Estados Ulnidos 
resultan, este año más. cortas que las 
del pasado, en 800,000 sacos. 

has entregas para él consumo mun
dial fueron de 1.750,000 sacos, en el 
mes de Octubre ú l t imo y si se ha de 
juzgar por lo entregado ya, k s de esto 
mes s o án. cuando menos, iguales á 
las del mes pasado, por esta razón, los 
que es tán en e;l negocio, consideran im
posible rana baja en los precios de esto 
aTtíctBlo,* cuyo consumo siempre cre-
c i en íe . está cstimidado por su baratu
ra y si a lgún cambio habían de experi
mentar sus cotizaciones, sería más 
Mén en un. sentido de al /a que de ba
j a , pues el inuevo Gobierno bras i leño 
está, determinado á seguir la polít ica 
de. su predecesor para sostener y acre-
eoiitar el valor del principal producto 
de aquel país . 

Precios 
E l 15 de Noviembre el café del B r a 

sil sa cotizaba en Xuevu Y o r k , como 
sigue: 

1906 1905 

contr ibuyó con la mayor producc ión 
vista hasta ahora que fué de 15.149,-
594 sacos, para después decaer en 13 
en 1902 y IUCJÍO á 10£fa millones en 
1904, reaccionando al año pasado hasta 
alcanzar 13 millones, que será el nú
mero en que quizá quede ó probable-
metate se disminuya por virtud de 
ciertos factores •locales que vienen 
conspirando á este objeto. 

L a z a f r a d e l c e n t r a l 

S a n F r a n c i s c o 

S e g ú n carta que ha recibido el D i 
rector de " E l O a m a g ü e y a n o " , de C a -
m a g ü e y , del seor Durham, l a zafra de 
este año puede llegar en el ingenio 
"FranciscoM á unos 85,000 sacos ó 
sean 10,000 más que el año pasado. 

" E l problema ahí es el de todos los 
ingenios: los braceros. 

E l a ñ o pasado 'perdieron mucho 
tiempo, porque los cortadores no tra
bajaban más que parte del día, hiasta 
que ganaban el jornal deseado, pues 
siendo la caña en aquellos terrenos 
muy pesada, en corto tiempo cortan 
muchas arrobas. 

Perdieron el año pasado más de 
700 horas por falta de caña únicamen
te. 

Este año, dice el señor Durham, que 
tiene muchas esperanzas en moler to
da la c a ñ a sombrada, pues eutMita con 
un persona*! de buena vuluntaíL 

SALDRAN 
Noviembre. 

„ 87—Méllela, N. York. 
„ 2S—Exoelsior. N. Orleans. < 
., 2S—Segura, Kingston y esesias. 
,, 29—Montevideo, Nevr York y csoalas. 

Diciembre. 
„ 1—Moro Castle, Xew York. 
„ ^—Antonio López, COIÓM y escalas. 
,, 3—Hein; María Cristina, Vcracruz. 
„ ¿I—Seguranza. Prdgrom y cvraeruz. 
„ '4—Ksporanza, iiévt York. 
„ 4—Saint Jan, Coruña y escahia. 
„ 4—La Nayárre, veíacros. 

4— K. (.'eeile, '̂er;̂ eruz. 
5— Mt'xico, N'. Vork. 

„ 10—Móridn, Vcnieniz y escalas. 
„ U—Montercv, X. York. 

J2—Sokoto. Progreso y Veraeruz. 
„ 15—La Navarro, St. Narair?. 
„ W—Casilda, Buenos Aires y escalas. 
„• 17—K. Cccilie, Santander y escalas. 

V A P O R E S C O S T E E O S -

SALDRAN 
Noviembre. 

„ 2S San Juan, para Giban. Yita. Ba
ñes. Sapua <le Tánamo, B:ir:"<>T, 
Grpntánanio y Sanú.-igo de fJtiba. 

i'osme Herrera, ile la líabana todos los 
lunes, ¿las 5 de la tarde, para Sagua y Cai-
burién. 

Alava 11. lile la Habana todos los martas, 
á las de la larde. \r¡r,i Sagra y Caibarién, 
Ircgresandp loe sábados por la mañana — Se 
ctoŝ aclia á burdo. — Viuda de Zuiucta. 

P u e r t o de l a H a b a n a 

BUQUES DPTTRAVESIA 
ENTRADAS 

Día 26: 
De Mobila, en :! días, vap. noruego. Vidaf 

cap. Armcson, tor.s. 1543 con carga á L . 
V. Place. 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o B U Q U E S C O N r - E s ™ A B I E E T O 

E l " V i d a r " 

Ayer entró en puerto el vapor no
ruego Vidar, procedente de Mobiie. 
con cargamen.to de ganado. 

E l " M i a m i " 

Para el puerto dg su nombre y Cayo 
Hueso sal ió ayer el vapor americano 
Mia-mi. 

I>8 Mobila importó ayer el vapor 
noruego Vid i r , co'asignado al señor 
F r e d W'alf, 24 vacas y 26 crías . 

ttiouüm. 7 Sis' 8.3116 cts. Ib. 
Op<;ion«ís pura 

Nobre., tipo 
del cierre 5.95 fi 6.00 6.55 á 6.60., 

Sccibos 
'l9rj 1995 

V a i D ^ r a s d e t r a v e s í a • 
SE ESI 'ERAN 

Noviembre. 
1*6—Excelsior, Non- Oríjíinsr. 

„ 27—.Miguel M. Piriilo::, B.irtc!< na y 

„ 28—Morro Castlc. N. York. 
„ 2S—Síonteridco, Véiaciráa . 
„ 28—Cnstaíjo, Jjivornool y escalas. 
„ 29—Cayo líonito, Anboros v esca

las. 
Diciembre: 

,, 1—Antonio López, rádi/. y escalas. 
„ 2 Keina María Cristina, Sautandcr 
„ 3—Scg'iiv.nz:», .\. Vork. 
„ 3—Esperan/.H, Veraeruz y Progrese. 
„ 3—Saint Jan. Veraeruz y Tamplco. 
,, 3—Lía Navarra; St. Na;: "re y esca

las. 
„ 3—K. Ceeilte, Hambnrgo y escalaa. 
„ —Rio,]ano, Liverpool y ('lasgoTr, 
„ ~)—México, New Vovk. 

9—Mainz, Bremon y oscalas. 
. 10—Moütcrey. Vera; mz y •>.«••-I 

I'J—K. O, Saltinarsb, lirv*crpt»>6 
j 12—Cisiido. Buenos Aires y cseal.is. 
n 13—Conde Witredo. Barcelona. 

14—La Nr-varre. Vcracnwt. 
16—Kromtirinz'^pin Cocilic, '̂o•.•;•; ruz. 

l'aia New York, rap. americano Méri<la. por 
;̂d<lo y comp. 

I'ara Ñéw York. Cndi?. Barcelona y Genova, 
\:ipoi- eM'ariol Montevideo, por M. Ota-
tlny. 

i Para Kingston, (.laniaica). vía Yigo. Coru
ña y Son! Viampton, vap. inglés Segi;'*.,il 
por"D. Pacoíi. 

i Para X W T U Z , vap. americano Monterey, 
por Zttlflo y nomp. 

: Para Nev- Oríean", vsip. americano Excel-
siiir, i'or M. í'. Kingsbury. 

~ - — 
M O V I M I E N T O D E PASx* J E E 0 3 

SAIJEl lON 
Pai-q «'ayo Hueso y Miami, en el vapor 

americano Miimii: 
S'-es.: .In.'in; idríoro/, y nr. niño — Abe

lardo (.'astro - • María fila y no 111*0 —• 
Mame' Térez — Bruno Núñez - - Mocbcdtól 

I de la Tor-'̂  v tres niños — ("mirles L'-ctMne 
.1. M. línviss ;— Mrs. C. H. Taller — 

: ('. L. StOfcaifl • - Mrs. W- B. Tair — Sra. C. 
M. Cobia — Mra. K. W. Kein — >ír?. K. M. 
inúth — 1- Tprllng — W. TJ. Jitumuig y 

I señora — H. A'. Murphy. 
Prp TéTacnW y Tampico. en el *apoT ala* 

i man Snrdinia. 
Sr^s: Alfredo Barraqué — joaqnia de la 

Ni-iza — .loariuín Muza Gf'unez Lu-; <'? íA 
Maza — Fermín Pico — W. Tftmq». 

M A N I F I E S T O S 

Día 2!3; 
V-ipi.r americano MúnUrcy pr¡ceden!e (!% 

New Vork: 
<J1(J 

Consignatario?: 1 caja rr.Tiestras. 
Mantecón y eomp.: 1 nevera con 3 

bultos (2.r) e-ijas» eirueiap, 1 '-ija galle
tas, 2 id. salchichones, 2 la. Ir.gor?, 
dfltilcr. y conserves, S id. duleos. 1 hua
cal Ice.innhreí. 2 barriles ostras, 10 on-
::. y 13 atados í l 24 cajas) quesos, S2 

j En la Íen.ana 
que termino 
el 14 de No-

Entregas 
i&Ob 

é n n m hoeas sb c u r a 
E X B E Ü M Á X I S M O G O T O S O 

A B T I C T L A II i N K L A S I A T O I S I O 
asr como tam'Siín toda clase de dolores reurnátioofl 
sifilíticos, por crenicoa cuie sean, con el 

Tr&tattttotito a ikt ire i i inát icn i n g l é s , 
. <'x<dnsívjuncnf<1! vttfféckl. 

del D r . Alnrcói», tta Marhcna , 
¿probado por varia? Academia? de Cienr-l is Médicas 
ác- Europa v América, puesto en r/rüetica en machos 

ANTKR DESPUES hospitales. 
Í O R P W M l E K r É S Y H i m E R d S i l S C U R A C I O N ^ R M J Í M D A S 

en toaa la Isla. pubbcad.M en tnc áfavio con Ico nonib'-eí y dirección de io . curado?. 
Cada Trai'm-.uenfo se com pone de don fra^qniUn y una caiist d-i pfldo^as, dmtro de un 

estuche, con instrucciones clára1» y orecisas pan su iiso. P l j i f* b:''ii en la Tirma del autor, 
Málaga. EeoajTn.—!>:; venta por mayor v menor, Farmacia LA ItIDÍXA, ueiai 12; Sarr.í, 
Jhonsor!. Taqihícbel, Bosque. Droffii^rii'. Am'írics.n.-i y a í d e w l a 015 todas 1 ai boenas bo

ticas de la Habana y protfiricixe.—A g-ent.n exclusivo y deoosirart» al oor mayor, ANTONIO 
ESCAMEZ, Te'adiUn telefono quien da loiletas gratis y por correó á quien los pi
da, remitiendo un s?l!o. 

V " 
M 

1906 

'¿ÍX la semana 
que terminó 
ei 14 de Ko-
vie.n >r ;,sao3; 143.373 

1903 

67.313 

1905 

En NCVP York, 
saces 

En lee Esia.ios 
Unidos, Bra
sil 

Idem, idem to
das clases 

En Ecropa y 
América 

2.910,Í39 

3.133,S44 

S. 32 3,017 

13.165.7S3 

4.126,2.57 

13.00G,e41 

Se Ciilcr.i'a en 17 millones do sacos 
Vd producción del café en el mundo, 
do los cuales corresponden al Bras i l 
13, a s í : 0 al Bstado de San Paulo y 4 á 
•los d e m á s do ta Repúbl ica , contribu
yendo ios otros países coln los 4 res
tantes. 

F u é en 1901 cuando esta produc
ción a lcanzó gu m á x i m u m do Í 9 mi
llones de sacos. Entonces el Bras i l 

J 1 A J 

A R T ü R O G . B Ó R N S T E E N 

i ALMACENES i 
$ O 15 R A P I A 2 4 (? 

LAMPARAS 

55 Y 331 

M o t o r e s 

A l e m a n e s 

VENTAS ?0R MENOR i 
$ O B I S P O ^ 

Y EFECTOS 

E L I C T R Í O Í D Á D 

A b a n i c o s 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S P A R A 

ais; 

http://iK.Ui
http://UMLiUA.bb
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caja^ v ISO ÉuUoa frutas y 50 cajas maíz. 
R. Torr?;-.'^a: 1" cajaá dátles, 14 bul

tos ciruelas. :: cajas higos. 50 Id. y 40 
cuñeres encurtidos y 125 cajas leche. 

Xogra y flallarreta: 125 Id. id. 
J , Alrárez: 275 id. I d . , 25 sacos ma

ní y 7 barriles manzanas. 
J M. Bérriz ó hijo: 300 cajas y 300 

id. peras. 
B . Miró: G0 jd. manteca, 500 id. con

servas, 20 sacos frijoles y 36 caías dá
tiles. 

Friedlcin y comp.: 100 cajas sapolio 
y 1 0 bultos y 40 cajas tabaco. 

Loredo y comip.: 5 id. tocino. 
R . Pérez y comp.: 13 id. id . , 100 

Id. leche y 60 s-acos frijoles. 
E . R . Margarit: 8 tabales robalo y 

41 id. pescada. 
Galbán y comp.: 48 tinas y 55 terce-

tolas manteca, 2 cajas semillas, 102 sa
tos café y 667 cajas leche. 

(iavcía, ano. y comp.: 100 id. id. 
Quesada y comp.: 100 id. id. 
Alonso, Menéndez y comp.: 275 id. id. 
V' . B . Fair: 658 id. id. 
F. . Luengas y comp.: 200 id. id. 
MUI&II, Alonso y comp.: 300 id. id. 
.T. F. Munay: 300 sacos papas. 
Salom y comp.: 110 id. id. 
.T. Prieto: 700 id. id . , 110 barriles 

cebollas y 15 huacales coles. 
Milián y ccraiip.: 5 id. id. 
Izquierdo y comp.: 5 barriles man

zanas, 15 id. y 5 huacales peras, 8 id. 
y 10 cuñetes uvas. 

M Rmnero: 20 barriles id. 
L . A . Frohook: 10 atados I d . , 3 

huacales legumibres y 3 barriles coliflor. 
E . Hernández: 200 cajas peras y 2 50 

id . leche. 
Quartermaster: 105 bultos provisiones 

y otros. 
Crucero Colombia: 4 id. id. 
D . P . Leary: 103 barriles cerveza y 

1 caja efectos. 
banderas. Calle y comp.: 250 cajas 

dáti les. 
A . Anmand: 300 id. huevos. 
J . Barker: 10 sacos remolacha, 5 id. 

nabos, 3 barriles fresas, 1 caja ostras y 
5 id. legumbres. 

Estrada y comp.: 98 sacos café. 
Mestres y comp.: 200 barriles cebo-

31as. 
M. Muñoz: 2 3 cajas dátiles y 20 id. 

conservas. 
Molina y hno.: 3 bultos efectos. 
R . Cabrera: 5 id. id . 
Fernández Castro y Co.: 1 id. id. 
Betancourt y hno.: 6 id. id. 
Taladrid, hno. y comp.: 4 id. Id. 
J . B . Alvarez: 4 id. id. 
H-avana Brewery: 2 id. id. 
Foster y Reynolds: 4 id. id. 
P . Carey C o . : 2 id. id. 
W.. Burbridge: 4 id. id. 
C . Blasco: 17 id. id. 
Doval y comp.: 5 id. id. 
J . S. Villalba: 4 id. id. 
Kam Won': 13 id. id. 
A. Liy i : 3 id. id. 
Ruiz y hno. : 3 id. id, 
Adam Gray: 5 id. id . 
S . Escajedo: 6 id. id. 
L a Tropical: 2 id. id. 
M. Carraona y comp.: 1 id. id. 
Rambla y Bouza: 3 id. id. 
J . M. Clark: 4 id. id. 
Amado Pérez y comp.: 1 id. id. 
Cuban and P. A. E . Co.: 47 id. id. 
C . López y comp.: 8 id. id . 
A . B . Horn: 58 id. id. 
H . F . Mannlng: 10 id. id. 
A . G . Bornsteen: 11 Id. Id. 
Cuban A. Sugar C o . : 1 barril id. 
Fleischmann y Co.: 1 nevera levadura. 
E . Roselló: 31 bultos maquinaria. 
iMercedita Sugar Co.: 2 id. id. 
F . Basterrechea: 9 id. id. 
K . Pesant y C o . : 6 id. id. 
Rabel y comp.: 10 id. id. 
R . Pelayo: 7 id. id. 
R . Benítez é hijo: 22 id. vidrio. 
R . Suárez: 5 id. id. 
J . M. Otaolanrruchi: 15 id. id. 
J . M. Vidal y comp.: 10 id. máoui-

eas de coser y 1 caja efectos. 
F . Taquechel: 19 bultos drogas. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 3 8 id. id. 
M. Johnson: 5 id. id. 
Hernández y comp.: 3 id. calzado. 
Viuda de Aedo y Vinent: 17 id. id. 
Pradera y Justafré: 1 id. id. 
Tamames y comp.: 46 id. id. 
Martínez y Suárez: 8 id. id. 
V . Suárez y comp.: 2 id. id. 

tJ. Mercadal: 11 id. id. 
Liiteras y comp.: 2 id. id. 
Cak-hot, García M.t 4 id. id. 
Veiga y comp.: 2 id. id. 
V . Campa: 9 id. id. 
Barandiarán y comp.: 9 id. pastas. 
M Martínez: 1 perro. 
Raffloers, Erbsloh y comp.: 20 barri-

jles alquitrán. 
¡ Miranda, López Seña y comp.: 12 
bultos papel. 

J . Rafecas Nolla: 12 id. id. 
Gutiérrez, González y C o . : S id. id. 
R . Fernández y comp.: 10 id. id. 
Periódico "Cuba": 93 rollos id. 
•Carrillo y Batlle: 150 id. Id. y 4 

•ultos efeetos. 
B . F . Carvajal: 1 caja tejidos. 
Fernández, hno. y comp.: 2 Id. Id. 

• F . Ometre y como.: 2 id. Id. 
Fargas, Ball-lloveras: 2 id. id. 
Ribot y hno.: 1 id. id. 
Valdés é Inclán: 6 id. id. 
P . Gómez Mena: 4 id. id . 
Inclán, García y comp.: 11 id. id. 
J . López R . : 2 id. efectos, 300 sa

cos harina y 50 bultos papel. 
Sanjenis y hno.: 1 caja sombreros. 
Rubiera y hno.: 3 id. Id. 
García, Cauto y comp.: 6 id. id. 
J . Borbolla: 42 bultos muebles. 
Champion y Pascual: 14 id. Id. 
L . V . Placé: 1 coche. 
Car mona y hno.: 75 rollos papel. 
Purdy y Henderson: 16 bultos ferre

tería . 
Araluce Aja y comp.: 43 id. Id'. 
Knight, Wall y Co.: 2 id. id. 
Casteleiro y Vlzoao: 58 id. id. 
L . Aguilera é hijo: 31 id. id. 
Menéndez y Lonrenzo: 17 id. id 
Capestany y Garay: 22 id. id. 
Martínez y comp.: 131 id. id. 
A . Soto y comp.: 48 id . id, 
Marina y comp.: 20 id. Id. 
M . Vila y comp.: 32 barriles aceite. 
Orden: 56 bultos ferretería, 47 id. 

mercancías, 166 id. colmenares, 300 ba
rriles cemento, 81 cajas mármol, 50 sa
cos frijoles, 10 huacales coles, 1 id. le

gumbres, 10 barriles manzanas, 5 id . 
zanahorias, 30 bultos uvas, 20 id. ñe
ras y 15 cajas dáti les . 

E . Carnicer: 50 id. garbanzos 
E . R . Margarit: 281 id. id . y 240} 

id. frijoles. 
Wickes y comp.: 55 id. id. 
Muniátegui y comp.: 100 Id. Id. 
S. Escajedo: 6 cajas fustas. 
E . Hernández: 10 id. lámparas. 
Vázquez, Bravo y Co.: 1 id. prendas. 

DB PROGRESO 
J . Alvarez: 4 5 cajas naranjas. 
Reffloer, Erbsloh y comp.: 250 pacas 

henequén. 

135 

Vapor noruego Vidur, procedent» de Mo-
bila. — 

OSÍI 
(Para la Habana) 

H . Astorqul: 250 sacos maíz, 10 ca
jas tocino y 75 tercerolas manteca. 

B . Fernández: 250 sacos afrecho. 
E . Daknau: 750 id. maíz y 100 ter

cerolas manteca. 
B . Luengas y comp.: 2 50 sacos maíz, 

250 Id. harina, 5 cuñetes y 130 tercero
las manteca. 

Echavarri y Lezama: 250 sacos maíz 
y 3 cuñetes y 73 tercerolas manteca. 

García, Castro y comp,: 250 sacos 
maíz. 

Mondragón y Eechevarría: 250 id. Id . 
S . Oriosolo: 500 id. id. 
A . Lamigueiro: 500 id. Id. y 100 

tercerolas manteca. 
Loredo é hijo: 17 Id. y 10 cuñetes 

id . , 250 sacos maíz y 8 tercerolas ja
mones. 

Genaro González: 250 sacos afrecho. 
Isla, Gutiérrez y comp.: 500 id. ha

rina y 100 tercerolas manteca. 
J . F . Murray: 180 cajas huevos. 
F . F . Jasques: 1 caja efectos. 
Mestres y comp.: 100 id. velas. 
Casteleiro y Vizoso: 32 cajas de hierro 
F . Botancourt: 6 cajas muebles. 
B . Souto y comp.: 8 id. id . 
Swift y Co . : 179 tercerolas mante

ca, 15 bultos beef, 20 terneros, 15 car
neros, 35 cerdos, 91 bultos carne y 10 
cajas aves. 

Viuda de H . Alexander: 3 piezas ma
quinaria . 

B . Fernández y camp.: 299 sacos 
frijoles, 24 cajas tocino y 23 id. sal
chichones . 

V . Prieto: 75 barriles grasa. 
Veiga y comp.: 2 cajas calzado. 
Liiteras y comp.: 1 id. id. 
M. López: 1 montura. 
P . Gómez Mena: 1 caja tejidos. 
Knight, Wall y C o . : 1 Id. molduras. 
E . García Capote: 9 bultos vidrio y 

otros. 
M . F . Pella: 1 caja tejidos. 
Alonso y comp.: 1 id. Id. 
J . Alvarez: 200 Id. huevos. 
Costa, Fernández y comp.: 50 terce

rolas manteca. 
Quesada y comp.: 100 tercerolas man

teca . 
Knight y Serafín: 4,530 piezas con 

4 3,531 pies madera. 
J . M. Bérriz é hijo: 55 cajas y 4 ter

cerolas manteca y 3 barriles jamones. 
W . Croft: 8 id. id. 
García, hno. y comp.: 10 cajas toci

no, 10 tercerolas y 20 cuñetes manteca 
y 250 sacos harina. 

J . Crespo: 50 cajas salchichones y 29 9 
sacos harina.de maíz. 

Galbán y comp.: 50 cajas tocino. 
W . B . Fair: 5 tercero!:^ jamones. 
E . Hernández: 7 id. id. 
Fernández, García y comp.: 33 terce

rolas manteca. » 
Muñiz y comp.: 5 tercerolas y 3 cu

ñetes manteca. 
Alonso, Menéndez y comp.: 12 id. 

jamones. 
Milián, Alonso y comp.: 6 id. id. j-

250 sacos maíz. 
González y Costa: 3 cuñetes y 11 ter

cerolas manteca. 
Salceda, hno. y comp.: 7 tercerolas 

y S cuñetes id. 
Negra y Gal 1 arreta: 100 cajas salchi

chones y 9 tercerolas jamones. 
Mantecón y comp.: 8 id. id . , 2 cajas 

tocino y 200 cajas salchichones. 
Suero y comp.: 38 tercerolas manteca. 
B . Batet: 6.098 piezas con 94,946 pies 

madera (83 piezas en duda). 
F . Wolfe: 31 vacas y 26 crías. 
R . Pérez y comp.: 2 5 tercerolas man

teca . 
Bolaño y comp.: 50 id. id. 
Carbonell y Dalmau: 2 5 id. id. 
Orden: 150 barriles resina. 

(Para Cárdenas) 
Galbán y comp.: 300 sacos harina. 
Isla, Gutiérrez y C o . : -200 Id. id. 
Menéndez, Ecvhevarría y comp.: 500 

id. id . y 30 tercerolas manteca. 
J . González Coto: 15 Id. y 10|2 ba

rriles id. 
B . Fernández y C o . : 25 tercerolas id. 
Hijos de M. Bermúdez: 500 sacos 

maíz y 8 tercerolas jamones. 
Suárez y cpmp.: 5 id. id . 
Swift y Co. : 25 cajas jabón. 
R . Faz: 200 sacos maíz. 
.1. González: '200 Id. id. 
M. Semorano: 3 cajas calzado. 
A. Mariatany: 4 Id. id. 
R . VillanVieva: 2 id. id. y 1 Id. rótulo. 
J . Madruga: 28 bultos muebles. 
Vila y hno.: 12 id. id. 
A . L . Hernández: 1 caja efectos. 
L . C . Round: 2 id. id. 
Orden: 250 sacos maíz y 200 id. ha

rina. 

Barca italiana Scillin, procedente de Mar
sella : 

<>17 
A la orden: 1,300 barriles cemento 409,400 

tejas, 242 tablones madera, 5,889 plauch-is 
«le m.-mnol y 3 cajas efeetos. 

A'apor americano Miami proeedento de 
Miaini y Cayo Hueso: 

<>18 
D E MIAMI 

J . H. Baker 6 hijo: ],000 sacos abono. 

Vepór cubano Hita procedente de Tampa 
y Cayo Hueso: 

i En lastre. 

Vnfmr MR 
Voracruz: 

procedente de 

FALQUES 

COLEGIO D E C O M U I E S 
C O I I Z A C I O N Q U I C I A L 

CAM15!OS 
líanqueros Comercio 

Londres, 3 djV 
,. 60 a\v. . . . . . . 

París, 3 d¡v. . . . . . . 
Alemania, 3 div 

„ 60 dly 
Estados Unidos 3 djv. . 
España s| plaza y can

tidad, 8 div 
Descuento papel comer

cial 

19 
5% 
41,4 

9% 

19% : 

m P 

.0 P. 
0. P. 
0. p. 

m pío. p. 
2% p|0. P. 
9% PIO. P. 

3i/t 4 pjO. P. 

10 
Comf'. 
9 Vi 

95% 

12 p|0. 1 
VenJ. 

9% p|0. 
97% p|0. 

DE V E R A C R U Z 
ConVign::.irios: 1 tina nuesos. 

• B . iiarre'ó y comp.: } :-irdo efectos 
y 29o sacos garbanzos. 

Galbán y comn.: 176 id. Id. y 100 
id . frijoles. 

MONKDAS 
Greenbacks I 
Plata española. . . . 

AZL'CAEES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza

ción 96', en almacén á precio do embarque 
4% rls. arroba. , 

Id. de miel polarización 99, cu almacén á 
precio de embarkue 3 r's. arroba. 

V A L O E E S 
Fondos públicos 

Bonos del Empréstito do 35 
millones 

Deuda interior 
Bonos de la República de 

Cuba emitidos en 1896 y 
1897 

Obligaciones del Apunta
miento (primera hipoteca 
domiciliado en la Habana. 

Id. id. id. id. en el extran
jero 

Id. id. (segunda hipoteca) 
domiciliado en la H/.bana. 

Id. id. id. en el extranjero. . 
Id. primera id Ferrocarril de 

Cienfusgos 
Id. segunda id. id. id. . . . 
Id. Hipotecarias Ferrocarril 

de Caibarién 
Bonos primera hipoteca de 

Cuban EIcctrie- Co. . . . 
Bonos de la Compañía Cu

ban Central Baihvav. . . 
I W do la Ca. de Gas Cubana 
i Id. del i1errocairil ó^ Gibara 
I á Hoiguín . 

Í' Id del Havaua Electric líail-
wais Co. ( en circulación) . 

114 
103 

106 

115 

115% 

114 
114 Vi 

U S 
105 

111 

llSfft 

117 
Í17U 

N 
80 

.100 

97 

109 

1U3 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. . 103 
Banco Español de la Isla de 

Cuba (en « irculación). . . 995/4 991/á 
Banco Agrícola do Pto. Prín 

cipe en idem N 
Compañía del Ferrocarril del 

Oeste 130 140 
Compañía Cuba Central Rail 

way (acciones prefe^das). N 
Id. id, (acciones comunea). N 
Compañía Cubana da Alum

brado de Gas. . . . . . . Ñ 
Compañía Dique da la Haba

na 100 fin 
Red Telefónica de la Haba

na N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 135 150 
Ferrocarril de Gibara á Hol-

guín N 
Acciones Preferidas del Ha-

vana Electric Raihvay Co. 94v4 04 Vs 
Acciones Comunes del Hava-

na Ecctric Railway Co. . . 50% 51 
Habana Noviembre 26 de 1906.—El Síndi

co Presidente. Jacobo Patterson. 

C9TIZACI0N OFICIAL 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Pinco Español de la Isla de Cu

ba, contra oro 3 Vi á 3"^ 
Plata española contra oro 95% á 96 

Greenbacks contra oro americ. 109% á 109VÍ: 
Comp. Yendo 

Fondos públicos 
Valor PjO 

Empréstito de la República 
ce Cuba 111 118 

Id. de la R. da Cuba (Deuda 
interior 102 106 

Obligaciones hipotecaria ayun 
tamiento primera hipoteca 
ex-cp 116 USVi 

Obligaciones hipotecarias 
ayuntamiento segunda. . . 1141-2 116M; 

Obligaciones hipotecarias F . 
C. oienfuegos a Villaciara. 1 N 

Id. id. id. segunda N 
Id. primera Ferrocarril Cai

barién N 
Id. primera Gibara á Holguín N 
Id. primera San Cayetano á 

Viñales 5 10 
Bonos hipotecarios de la Com 

pañía de Gas y Electrici
dad de la Habana. . . . 111 112 

Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circulación 97 103 

Obligaciones gis. (perpetuas) 
consolidadas de los F . C. 
U. de Ja Habana 119 125 

Bonos Compañía Gas Cubana N 
.Bonos de la República de Cu

ba emitidos en 1896 y 1897 106 111 
Bonos segunda Hipoteca The 

Matanzas Wates Workes. N 
Bonos ' hipotécanos Central 

Olimpo N 

Bonos Lipotecarion Cantral 
Covadonga N 

ACCIONES 
Banco Español de la Isla de 

Cuba (en circulación). . 99 
Banco Agrícola de Pto. Ppe. 75 
Banco Naiional do Cuba, ex-
^ div. . . . . . • ' • IOS 

Compañía de Ferrocarriles 
"Unidos de ia Habana y al-
mace.n«>s de Regia (limita-
da 126 

Compañía de Caminos de 
Hierro dt» Mat a izas á Sa
banilla 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 

Compañía Cubana Central 
Railway Limited- Preferi
das. , . , .' 

Idem, idem (comunes). . . 
Ferrocarril de Gibara á Hol-

guín: 
Compañía Cubana de Alum

brado de Xias 
Compañía de G?* y Electrici

dad de la Habana. . . . 
Compañía del Dique Flotan

te 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Compañía Lonja de Víveres 

de la Habana N 
Compañía de Construcciones, 

Reparciones y Saneamiento 
de Cuba 112 

Compañía Ha va na Electric 
Railway Co. (preferidas) . 95 

Idem de la id id. (comunes) 
Compa. Anónima Matanzas. N 

Habana, Noviembre 26 de 1906. 

99 Va 
100 

135 

130 

K 

N 

117* 

100 sin 
N 
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E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

D E 

SECRETARIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva j 

disposición del señor Director p. s. r., cito á 
los señores socios para la Junta General ex
traordinaria que tendrá efecto el próximo do
mingo dos de diciembre á las doce del día, 
en los salones del "Centro Gallego", ciui el 
fin de someter á su consideración, la propo
sición que le ha sido presentada como conse
cuencia de las gestiones realizadas por virtud 
de las facultades que le fueron conferidas 
en la Junta General también extraordinaria, 
que se verificó el primero de julio último. 

Habana, Noviembre 27 do 1906. 
E l Secretario 

Anselmo Uodríijuez Cudavid. 
C. 2333 6-27 

" N E W - I 0 M S T O C K Q U O T A T I O N S " 

S E N T B Y H I L L E R & COMPANT: MEMBERS OFTHE STOCK EXCHANGE; 
O F F I C E »<>. 2!) M R O A D W A Y , N É W Y O R K « T V 

CORRESFONEENT: M Ü E L RE CARDENAS: 7 í CÜB1 S?. TELEPHONE 3U2 

Amal. Copper 
Ame. Car F . . . . . . 
Texas Pacific. . . . 
Ame. Loco 
Ame. Smelting 
Ame. Sugar.. . , . . 
Mexioan Katiot.al Pie 
AfchisW .- . . '.' . . 
Baltimore & O. . . . 
Brooklyn Rap^d.T. . 
Cauadian Pac. . . . 
Chespeake. • . •>. . . , 
Rock - island. . . . . 
Colorado Fliel. . 
Destillers, Sec 
Erie Com.. .. . . . . . 
Hav. Elec. Com. Eid . 
Hav. Elec. Pref. Bid. 
Louísville. 
Bt. Palil. . . . . . . 
Missouri Pac, . . . 
N. Y . Central. .. . . 
Pennsylvania . . . . , 
Reading Com 
Republic 
Southern Pac. . . . 
Southern Ry . . . . 
Union Pac 
U. S. Steel Com. . . 
U- S. Steel Pref, . . 
Norfolk & Wefitern. . 
Interborough Co. . . 
Intcrborough pf. . . 
National Lead, Com. 
Cotton. — Docember. 
Cotton. — Mar. . . . 
Miss K . Tesas. . . , 

^ 1 I I I 1 
Cierre \ I 1 

día 1 1 I | | Citmhio 
a»tericr\ /¡trió \mA.tnlfo\márhaio] cierre | neto 

113 112% 

37% 
741/. 

134% 

101 
noy» 
7914 

181 
69 
301¿ 
54% 
71 
44% 
46 
85 

14Ó 
3 81% 
94 

129C. 
139 
14614 
371/, 
93% 
33% 

186% 
47% 

lor; 
94% 
36% 

112^ 

38 

153% 

101% 
119 
79% 

30% 
54% 

46 
85 

182% 

129% 
139 
14614 

94% 

1S7% 
47% 

1 « 

40'A\ 411<. 
1019 1019 
1051 ¡1055 

44i/. 
38% 
75 

155 
135% 

102% 
119.5 
79% 

131% 
551-.. 
31% 
55% 
70% 
44% 
46 
85 

146 
182% 
95 

130 
139% 
1471-
3?% 
94% 
34% 

188% 
47% 

104% 
94i/. 
36% 
76% | 

43 %| 
1039 | 
1071 

111% 
44 
37% 
74% 

153% 
134% 

101% 
118% 
78% 

180% 
55% 
30% 
54% 
70% 
43% 
46 
85 

144% 
1S0% 
94% 

128% 
138% 
145% 
37 
94 
33% 

185% 
47 

104% 
94% 
36% 
76% 

411.. 
1019 
1047 

111% 
44 
37% 
75 

154:!s 
134% 

101% 
119 
79 

181% 
55% 
30% 
54% 
70% 
44% 
46 
85 

145% 
180% 
94% 

128% 
138% 
146% 

94% 
34 

186% 
47% 

104% 
94% 
36% 
76% 

42 %| 
1037 
1070 I 

— % 
más % 
más % 
más ! •> 
más i '. 
— % 

más % 
— % 
— % 

más % 
más % 
más % 
— % 
— 1A 

mas vs 
— % 

más % 
'/S 

— % 
más % 

1., 
— % 

mas 1 
más 18 
inásl9 

O B S E R V A C I O N " E S S O B U E E L M E l l C A D O . P O R C A B L E . 

Se dice que las acciones del Loco-
motive s u b i r á n mucho en el primer 
movimiento alcista, y los rumores 
« c e r c a de las grandes compras hechas 
por el General E lec tr ic á fin de con
solidarse con Locomotive, se a c e n t ú a 
cada día m á s ; así es que tan pronto 
como se afirme este papel, esperamos 
cpie American. Locomotive subirá en 
h a r m o n í a con él. 

fl.30. Creemos que la<; lacciolnes d d 
Miss. Kansas & Texas son una bue
na compra y que se deben sostener, 
sea cual fuere la s i tuac ión del mer
ca lo. 

10.30. L a s aceiones del Texas Pa
cific e s t á n niiiy solicitadas y nos pa-
reoen una buena compra. 

10.46. ReadÍDg t^tá muy aetivo y 
la ú l t i m a venta efectuada, lo fué á 

10.50. H a y mucha demanda por 
las aceiones comulnes del Steel. 

en las ganancias netas y el iucreméin-
to en los gastos. 

E l informe que acaba de emitirse 
parece indicar otro mes escepcional-
mente bueno para e l corriente año . 
Los aumentos netos y brutos para 
Septiembre y el trimestre fueron como 
sigue: 

Ingresos brutos en Septiembre: 
$242.41!) equivalebtes á 13.ll .0i0. I n -
gtesoa netos: $220,771 equivalentes á 
40.90.0|0. 

Ingresos en el trimestre: $682.272, 
equivalentes á 13.1L'.0|0 brutos. In 
gresos netos: $767,808 equivalentes á 
59.50.010. 

Aproximadamente todo el producto 
bruto desde Septiembre, ha sido rete
nido; por consiguiente debe agregar
se al trimestre, puesto que el total de 
los ingresos ha sido nuregado al pro
ducto liquido. Necesariamente esto 

11.17. E l dinero por d ía s está al i llama la ateneión á k hora de operar. 
5.112.010. i Durante el primer trimestre del co-

1.1.45. E l mercado es tá algo flojo, rrielnte año fiscal la producc ión de los 
5.1|1.0¡0. 

12.59. Se asegura qU( mpania 
gastos para la e x p l o t a c i ó n de dicho 
ferrocarril , ha sido, con re lac ión á sus 

del Coibre es tá formada sobre una ba- j ingresos, de 63.70.0¡0 del producto 
se muy parecida á ia del Standard | bruto, mientras en el mismo trimes-
Oil y "se dice que el Gobierno va á tre del año pasado el tipo estuvo so-
empezar en segnicta una i n v e s t i g a c i ó n I bre 72.010. 
contra esta Compañía , así es que es
peramos bajen algo estos valpres. 

2.55. E l n ú m e r o de acciones ven
didas hoy es de 810,000. 

H a v . E lec tr ic Comunes, abrieron y 
cerraron á 46 compradores. 

Hav . E.lectric Preferidas, abrieroin 
y cerraron á 85 compradores. 

N o t a : — L a hora de las observacio
nes es tomada del Cable de la Habana. 
( (Ofic ina) . 

m m m m « i o s de lí m m 

y AüacEncs is Keila, Llmitaía. 
(Compañía Internacional) 

Desde el día quince de Diciembre pró
ximo, todos los tienes de viajeros de la 
extinguida Compañía del Ferrocarril de Ma
tanzas, que hasta ahora empezabaa j termina
ban sn viaies en la Estación de García de 
dicha Ciudad, lo harán en la de los Ferroca-
rri Unidos conocida por '•Bahía", por ser 
ésa más cómoda y apropiada para el ser
vicio de viajeros. 

Lo que se avisa por este medio para cono
cimiento del público. 

Habana, .Noviembre 19 de 1006. 
E l Administrador General, 

Kobcrt M. Orn 

i m m m 1 l í l t í i ! 

y Aliacenes i t Eefla Lunitaía, 
(Compañía Internacional) 

CONSEJO DE LA HABANA 
Efectuada la fusión de ia Compañía del F . 

C. de Matanzas con esta Compañía Inter
nacional de acuerdo con el contrato celebra
do en Londres el 16 de Agosto último por 
las representaciones do ambas Empresas, ba
jo la base de canjear los $6.000,000 en accio
nes emitidas por la.de Matanzas por un 
total de £608,500 en 'Bonos Irredimibles de 
5 por 100 y £912,750 en Stock Ordinario de 
la Compañía Internacional, se hace saber á 
los accionistas de Matanzas que, desde esta 
fecha, pueden entregar en estas oficinas, Egi-
do número 2, altos, los certificados de sus 
acciones y usíduos do acción, con objeto 
de percibir en valores de esta Compañía la 
parte proporcional que á las mismas corres
pondan en la signicnte forma: 

Bonos 5 por ciento.—En láminas de £1,000, 
500, 100, 50, 10 y certificados fracciónales 
menores de £10, al respecto de £50.14s 2d por 
cada acción de $500. 

Stock Ordinario. — En láminas de £1,000, 
500, 100, 50, 10 y fracciónales menores de 
£10, al respecto de £76.1s. 3d. por cada 
acción do $500; comprendiendo esta últi
ma proporción el 50 por ciento de aumento 
de capital que ha acordado esta Compañía 

Los residuos ó fracciones de acción per
cibirán, con arreglo á su importe, los nue
vos valores en la proporción que les corres
ponda. 

Los interesados relacionarán los certificados 
que entreguen en los impresos para facturas 
que al efecto se les facilitarán, recogiendo nn 
recibo que les servirá para percibir, pasados 
tres días hábiles, los nuevos títulos. 

Habana, Noviembre 15 de .1906. 
Francisco M. Steegers, 

: "Wfe. Secretario 
Cta. 2278 ^ ' 15-15 

« E L G U A R D I A N " 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o de 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú 
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s é 
I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s soorn h i 
potecas y v a l o r e s co t i zab le s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

M E R C A D E R E S 2 2 

E L E F O N O 6 4 6 
J-Nvr. 

C f l i i m a i fia Gas ? i c i ñ c i í l 
de la H a b a n a 

EinmóiiíleBoiios k $4.00010 
Cupón n ú m e r o 5 

Pagadero en el Banco Nacional de Cuba 
Venciendo el día primero de Diciembre pró

ximo el Cupón número 5, correspondiente á 
los Bonos Hipotecarios emitidos por esta 
Compañía con arreglo á la escritura de 16 
de Septiembre do .1904, los señores posee
dores de Bonos se servirán presentar á las 
Ohcinas do la Compañía, Monte número 1, 
Habana, los Cupones facturados por orden 
correlativo de numeración, en las planillas du
plicadas que se facilitarán gratuitamente, pa
ra que después de examinados, cobren sus im
portes correspondientes en ol Banco Xacional 
de'Cuba, Calle de Cuba número 27, Habana, 
todos los días hábiles de 9 a m. á 3 p. m. 

Habana, Noviembre 22 de 1906. 
E l Administrador general 

Emetcrio Zorrilla 
C.2319 S-23 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
C O N T R A I N C E N D I O . 

b M a M en la M m b! m 1855 
ES Î A VSICA KAClOJIÁXi 

y lleva 51 años de existencia 
y ae operaciones ccnitiuuas. 

C A P I T A L respon-
6able S 42 274.410-00 

S I N I E S T R O S paga-
don oasta la le-
<*« S 1 . 5 9 5 . 3 5 9 - 9 Í 

Asegura casas ae maiupoo.eria. exivsMo»-
meuie, con tabiquería interior de mitmi>o»-
lena y los pisos co<i&3 üo madera, allós y 
b;A;us y ocupados por íaniüia, 4 32 y medio 
«eiuavos oro español por U"J anual. 

Casaü de maUera cubierta» con t«Ja3, 
pizarr.-v, metal ó asbetito y aunoue no leñ
aran loa pisos de mader->, habitadas sola
mente por familias, a 47 y medio ccnu.vos 
oro español por 100 anual. 

Casas de tablas, con techos d̂  tejac; c© 
lo mismo, habitadas solamente por familia» 
a 6o centavos oro español por 1ü0 ai año 

LKDS edificios «le m. :\e\ Í que ontír-ían e*-
lar.icoimientos. jomo bodega, caté t te DM-
ea.-nn lo imanlo quo é¡:tos, es fledr "si ia 
bod su entá en escala iua au6 pag.̂  si ío 
ror 100 oro español anual, el edificio paWft 
lo mismo y así sucesivamenre wttiaáo Sn 
otras escaias, pagando siempre tanto ñor a 
continente como por el contenido. OKciras Ê IPKIÍRADO.E ^C'0, HABANA 65 esq. "! 

Habana 31 de Octubbre de 19'J6. 
-'94 -

Missouri, Kansas y Texas. 

H a y dos aspectos pendientes res
pecto ú las litilidades del Missouri. 
Kansas y Texas en Septiembre y du-

E s t a gran reducc ión probablemente 
¡ la han producido las necesarias refor-
| mas llevadas á cabo, y las que se ha

llan pronto á realizarse. 
Dos productos brutos desde Sep-

tiemlbre han sido indudablemente de
bidos á la t ranspor tac ión do la gran 
cosecha de este año y por consecuen
cia del inmenso tráfico hasta los puer
tos del A t l á n t i c o . 

H a y que agregar el tráfico del car
bón que probablemente será también 
anormal, y l a cantidad siempre en 
anmento del a l g o d ó n y otras especies, 
sobre todo el maíz. 

Das probabilidades para el Mis
souri. Kansas y Texas en este año son 

rante el trimestre el s r a u -aumeuLo i decididamente brillantes. 

rfr^ Aan,í>!rS0Uas. qu.e m̂  c0"^" para que no 
i,^LnnP^- " ,,?da a.nadi«' para conseguirlo 
n n T •0'¿lbre 'si r'0 Meva a*»n« tarjeta ó 
Pap** OOa mi firma y sello.— Angel Pérez. 

' /'°0 4-2' 

M ñ C o r r e c c l S l a r T v a r o n t T I Cn a 
SECRETAKIA 

Del ion.lo proveerse en propiedad la pla-
ZÍI de Ingoniero-mecánico electricista de esta 
Institueion, se convocan aspirantes, r-nyas so-
hcitudes, presentarán en esta Seentfaría, sita 
en el lora! .le b locuela dentro .le treinta 
días a contar desde la fecha de hoy. 
i * i PjSf* 0StÁ ÜOttá* COB el haber an-ial 

'le $1,400. Será el Jefe del Taller de Ma
quinas con residencia en la Escuela. 

La,s solicitudes se acompañarán de docu
mentos que acrediten ser cubano por naci-
rmento o naturalización, título de Ingeniero 
mecánico electricista y atestados que'garan-
ücen la práctica que tenga y sen-icios presta
dos; porque la Junta Administrativa tendrá 
a s p U n t e ^ ^ ^ qUe aCrCdÍten Ios 

Uuanajay, Noviembre 20 de 1906. 
Orí León Cuervo 

r oían Secretario 
U-J-0 4-J3 

C M DE WI08 [k |Nf|| 

Dinero con hipoteca sonre hura, -, 
garantías. >c compran i ¡ ctlit )s v Urb:itns v 
Mai.o ae asuntos en Ofici-m y TR «W 
ta,' |>od«--eb y administraciones ,Dtl,':i!-s tofc 

—^—_i.-o8o o** 

C A J A S l i m f k ñ 

L a s t e n e m o s e n a u u n r a H 
d a c o n s t r u i d a con todos U * 
l a u t o s m o d e r n o s y la.« alQUM ^ 
p a r a g u a r d a r v a i o m s o.e1 í ^ 0 * 
c lases , bajo l a p r o p i a c u « t o d ¡ Í Í S 
l e s i n t e r e s a d o s . a (1a 

K n es ta o f i c i n a d a r é ^ 
loa d e t a l l e s que se d é s e - > 

H a b a n a , A g o s t o 8 de 130^ 

A G U Í A R N . 

W . C E L A T S Y C O a f l B 

i56:14 *» 

i i s i n r i i 
—T>V. T.A 

L s ipari l la 

—DE LA— 
H a l o a,33. Si. 

2. " L o n j a de Víveres." — — — - v » víveres" Teléíono 8.—Apartado 805 TP,1Í-
"Sscalanie." leléKrato 

El martes 27 del corriente á la una de i, . , 
se remataran en el portal de !a Catedral * 
tervención de la respectiva Compañia de s0n ^ 
MaritimcE. 141 tejas 'le hierro Kalvanir-.Ü â,l 
1,515 libras, descarga del vapor P.avaZ ' ^ 

dmilio Sierra 
sm-it-j. 

La8 a l q u i l a m e s e n nuestra 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , para 

g u a r d a r a c c i o n e s , documentos 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d ir í janse 
á n u e s t r a o f i c i n a Amargura 
n ú m . h 

J e . m a n n O c L o . 

(BANQUEROS) 
230S 78.Nv.18 

IJOS DS E , ñRSÜELLES. 
B A N Q U E R O S . 

MKfíCA UKliES .iC.-i/J BASA, 
Téiéíonc aira. 7) Cabl^i: "ilaiaaairiu , : 

DepúBlto» y Cuentan Corrientes. —Dapí. 
fíton de '. fiores, naciéndose car ¿o del 
Dio y Hcnlsión de dividendos é iiitereset-
Préscamos y Pígnoraciín de valores y fr> 
tos.—Coninra yventa uo valores piiblicos < 
IndURtrialea.—Compra j venta ¿e letras di 
carnljios.-Cobro de letrue, cupones, etc., por 
cuenta a&ena.—Giros aobre las principílei 
piazaa y también sobre los pueblos ue ¿i-
paña. Islas Baleares y Canarias.—Ptgoi 
por Cableu y Canas de Crédito. 
_2015 1B6-1 Qc. 1 

N . G E L A T S ~ Y ~ O o m i » . 
J .Ü&, A g z í ' t i r , I O S , e s q m t M 

a A n u i r á itr-im 

Jdbhctmi pa^os por ol ca&le. faclllcto 
cartas tío c r é d i t o y girau, Vetvué 

a c o r t a Tiartra visca. 
sobro iVueva i'ork, Nueva Orleans, Veri-
cruz. Méjico, ¿ar Juan <1e Puerto Klco. Lon
dres, .furls. Buideos. Lyon, Bayona. H»»' 
burgo, Kríma, NSpoles. Milán, Génova. Mar-
sella. Havre. 3,ella. Nantes. Saint Qulrtln. 
Dlfpp«». Tou'ouse .Venecla. Florencia, iU-
rf-.i, M-isimo .etc. ns- como sobre totíftt 
ca:>itait-;s y rirovinciaa de 

Kspaú'.i é I.:>la.s Cauarias» 
1700 158-14 A?^ 

8, O ' R K I L L Y , 8. 
E 8 Q ü 1N A A M 12 1£ O A L> B R - ' 

Hacen payos por t i cabi*;. J.-iiuiDtaa ««f-
de crédito. ... w 

Giran ;jiras :;ohro Londres. >.ev,_ ío** 
V"xv . - ^ r Uuhn, Tm-in. Homx. /ene«* 
Florencia, Nápoícs, Lisboa. Oporto. 
i.ar. Lrer.Tcn. Hami.»ur«o. París. Havre. *»" 
te.s. Hurrioos. Marsella. CAdlz. Lvon. M^c* 
vcraci.iz. San Juan de Puerto Rico, « c 

3 r , 3?» ZK?" 
sobre toda? los capitales y puertos «^r 
Faima de Mi;i¡orca. Ibisa, Maiioa y t*u 
CIUÍ fie Tenerife. 

«Obi e Mata naas. Carmenas. P.emeJlos. 
Claia, Cai'nanén, tíagua la Grande. 

•jant* 
., chigua ia v?i •iu"'J,-

dan. Oicní-.iesros, ;sancii Splritus. Saou»* 
de Cuba. Cleso de Avila. MapianH-O. 
nar del ülo. Gibara. Puerto Príncipe y »' 
vitas. ,g.j o¡. 

f l a i i C l i n 
Banaucros.—Mercaderes H 

Casa oríe-maiiaeuce ascablecida en l ^ 
Giran letras a la '-¡sta 80h',',„Í0(1fr:íl(Jol 

Bcn—3 Nacionales de lo» Estajo» 
y dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS P 0 R E L C A 3 U 

2012 78-1^ 

o b i ^ ü i y y 
Hace v-anos por ti cabl*. iACl,lt*reu vi»» 

crédito y ¿ira ietra.s á corta >• | f 
oif.s piaras ,<1<J o3'* KUÍ1¿ 
igiuterra. Alemania, rt» 
Méjico. Argeni.na. -¡.jar 
r., v-obre todas 'oo^ür** 

sobre 'AS princiT-jaî s ?lMA* .a<' F-V t̂ oe V rancia, ingiuterra^ Aiemam^ ^,(1 
hJstado.s Unidos, 
Kloo. China. Jap<Jv., 
oes y puenlos de Kópana, is-^" ^ 
Canarlad e Italia. "^-l 

;ois 

l BALCELLS Y COMP. 
(Si. en 'J. 1 

Hacen pagos por el cable y ¿veSr-Vo^ 
* corta y largc vista «obrel!>g V-apl»1^ 
Londres. Pai Is y sobre toua* 1 R^ea'6* 
y puebloa de Fispaña é is)8S 
Cananar -~* canarias. gUr 

Agentes de la Compaftln de 
tra inconclioa. 

U U B A 7o Y 7^ 1 

uen.'.s para la compra y i . . .« de 
accionas co ti arad es en la V"1* ,.lvei\ 
'Jad. cuyas <;<• LiZcic iua^a fc1' í c ' 1 

http://harina.de
http://13.ll.0i0
http://la.de
http://78.Nv.18


u l A A I O D E L A M A E l w n —Kdíc ión no U ni>iñnnn.—^nv'cmlirp 27 do 

1 0 M A S U R G E N T E 

peemos, ^amo E l Economista, y no 

la primera vez que lo .(tecimos, 

anidación de nn partido ooá-la org 
es <• 

I ^ d o r cubano es una e-mpresa no 

lo útil sino neoesana, asi p a r a el 

!6 ..v'o de los intereses del p a í s «o-l desalío1-0 I 
„.ir., o" afianzamiento <k la Ivepu-Dl0 para 

v como el colega creemos tam-

bién Q ê '"hay entre nosotros, aun des-

Znáa, la parte que representa la 

riqueza. <<lina Vorci<m que anhela el 
rden, •cifra t(>(ias ^ ^ i 1 * 8 0 ^ -
eS de 'bienestar y de mejoramiento 

en €i trabajo y en l a paz, y que esta 

porción, en la -que figuran no pocos 

amentos de la masa obrera, es eon-

traria á toda tendencia perturbadora 

c radical". 

i .Pero siendo urgente l a const i tuc ión 

de una fuerza p o l í t i c a formada por 

elementos conservadores, p a r é c e n o s 

que para su mejor é x i t o hay que supe

ditar esa 'tarea á l a rea l i zac ión de otra 

empresa m á s urgente a ú n , cual es la 

fijación previa de garant ías para el 

puevo y ú l t imo ensayo que va á liacer-

ge en Cuba de gobierno propio. E l in

feres mismo del futuro partido con-

gervador—y aún del partido l iberal— 

reclama que se resuelva de antema

no ese problema primordial, porque 

sin garant ías previas de estabilidad 

para la Repúbl i ca los elementos con-

eervadores c o n t i n u a r á n re tra ídos por 

falta de confianza. 

L a necesidad de crear un partido 

conservador, el partido conserva-

flor, no es abora mayor que a n t a ñ o ; 

ie viene experimentando desde que 

BC inauguró la Repúbl i ea , a l punto de 

que la anulac ión de é s t a y su actual 

eclipse por tiempo indefinido se debe 

principalmene á habei'se disfrazado 

con el nombre de partido conservador 

un sindicato de profesionales de la 

¡política que se empeñó en destruir 

"a la b r a v a " toda 'competencia. 

| IASÍ es que no estamos 'conformes con 

E l Economista cuando dice este cole

ga que ninguna ocas ión es m á s opor

tuna para a h u p a r las fuerzas 'con

servadoras, que " i raíz de los aconto-

cimientos lamentables que han tra ído 

ia pérdida temporal ó definitiva de la 

¡República y que (han tenido por con-

fiecuencia el desbordamiento de las 

pasiones personales en e l elemento que 

á si mismo se ha dado el t í t u l o de ven

cedor". E l desbordamiento de am

biciones personailes no se h a producido 

unicaanente á causa de dos aconteei-

tnientosia que alude E l Economista; 

fcás bien puede decirse que dichos 

Acontecimientos fueron provocados 

por un anterior desbordamiento de 

ambiciones personales. 

Pues bien; no se 'contendrán esas 

anibicioues .personales, que ayer satis-

fací ain sin tasa los moderados y que 

tasa aspiran ahora á satisfacer los 

Nebrales, si no se l imita el campo de 

ficción, pero eficaziinente, á los profe

sionales de la po l í t i ca , poniendo la Re-

p ú b l i c a á cubierto del riesgo que fatal

mente ia har ían correr de nuevo la ar

bitrariedad de los que mandasen y l a 

impaciencia de los que aspirasen á 

•mandar, si sobre unos y otros no se 

alza un poder moderador que tenga 

oficacia repres iva . . . y preventiva. 

Por eso d e s p u é s de haber fracasa

do en su loable e m p e ñ o el general 

É i n s Rivera , la o p i n i ó n se preocupa en 

estos momentos menos de los esfuerzos 

que se signen haciendo por constituir 

el partido conservador, que de las ini

ciativas que renponden a l propós i to 

de asentar la legalidad sobre una ba

se indestructible. l lagamos viable la 

R e p ú b l i c a y conseguido esto d ó í e m o s -

í a de los instrumentos adecuados de 

gobierno. . . .pero antes 'que otra co§a 

hagamos viable la Repúb l i ca . 

" L O N G I N I S , L O N G I N E S " 

r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ ^ o 

como e l s o l . P í d a s e e n l o d a s l a s 

j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

C u e r v o y S o b r i n o s . 

B W A S n T O N 
20 de Soviembrc. 

A y e r incluí en mi carta un recor
to del 'PoateV, de Nueva Y o r k ; en la 
de hoy, incluyo dos recortes del 
" J o u r n a l o£ Commerce", de aquella 
c iudad; es el uno un largo despacho 
de "Washington, es el otro un art ículo . 

E n el despacho, como se verá , so 
afirma que no se ha acordado cuando 
serán las elecciones en Cuba, n i plan 
alguno de conducta, detallado y com
pleto, acerca de 'las asuntos de ésa 
Is la . Se e s t á en un periodo de estu
dios y lo que m á s se estudia no es la 
op in ión americana, que sigue mostrán
dose indiferente á lo que sucoflo ahí, 
sino la op in ión cubana, dividida en 
dos tendencias que e l Crobiorno dje 
Washiugton desea cnneiliar: la que 
quiere el m á x i m n n de independencia 
y l a que quiere el raáximun de con
trol aimericano. ¿ C ó m o concertarlas? 
E s o es lo que se busca; hasta ahora, 
s e g ú n el corresponsal del " J o u r n a l " , 
no lo han encontrado los gobernan
tes de -aquí. T h s y are al l at sea, dice, 
el eoresponstal. De la Habana se les 
a y u d a r á s i cada cual 'toma posiciones 
y nrmifiesitalo que pretende y respon
de de lo que dice y se acaba eso de 
hacer confidencias á los corresponsa
les do los per iód icos americanos. 

E l art ículo del " J o u r n a l " es medi
tado y discreto, como casi todos los 
que salen en esa importante publica
c i ó n . E n él se dice, acerca de los li
berales cubanos y de su impaciencia 
por subir al poder,que, si en las elec
ciones tienen mayor ía , y, como conse
cuencia de Qsto, se encargan de gober. 
nar, será necesario que los Estados 
"Unidos man>tengan ahí una Supervi
s ión basta que ese partido haya jns-
t i f ícado su deretího á la responsabi
l idad que t anto anhela a su mir. 

A los elementos no liberales—esto 
es, los moderados, los ennservadores, 
las clases propietarias y mercantiles— 
se les do'be de hacer entender, se
gún el " J o u r n a l " , que los Estados 
Unidos no proyectan establecer un 
protectorado', n i permanente ni pro
longado y que no alientan los planes 
anexionistas; y agrega que esos ele
mentos deben de trabajar para que 
se p e r p e t ú e la independencia cubana, 
en condiciones de seguridad y se de
sarrolle y vigorice un sistoma de •go
bierno propio. 

E l " J m i r n a l " termina de esta ma-
cioi-a: "Nues'tra posic ión es dif íc i l y 
delicada y requiere el mayor tacto 
en las relaciones con estos varios ele

mentos; pero es necesario que no 
quede la menor duda acerca del pro
pós i to ^de nuestro gobierno de soste-

jner 'la independencia de Cuba , y, al 
i propio tiempo, de exigir que en la 
¡admiinistración de los asuntos por las 
'aatoridades es'tablecidas, por la Cons
t i t u c i ó n de aquel país , haya seguriflad 
para la vida, la libertad y la propie
dad y estabilidad contra disturbios 
revolncioií 'arios. Mientras eso no esté 
a s o uurado, no puede haber prisa en 
ükcfc* cesar el control que en estos úl
timos meses hemos tenido que poner. 
C u á n t o tiempo ha de continuar y 
cuá l será el resultado definitivo de 5a 
in tervenc ión son cosas que depende
rán de la capacidad que los cubanos 
exhiban para hacer, sin ayuda agena, 
que ia independencia no ofrezca pe
l igro." 

As í habla el " J o u r n a l of Commor-
ee": y en el mismo sentido que él han 
hablado el "Pos t" , que t a m b i é n es 

¡un per iódico sin partido y el " S u n " y 
el " T r i b u n o " , que son adictos al par
tido republicano; y, así hablarán de 
seguro, en el Con¡xroso, los senado
res y los representantes que apoyan 
la p o l í t i c a del Presidente Reosevelt. 
'Se e s tá dando aquí la misma nota 
desdo hace dos mosos. nada de 
anex ión , pero sí. garant ías contra el 
mal uso de la independencia. Si , has
ta ahora, no se l ia didie cuálos han 
de ser esas garant ías , acaso sea por
que se aguarda á quo venga hecho 
de Cuba ese 'irabajo. A los l ibéralos 
no hay qué éhcárgársá í» , puesto que 
su mis ión c o n s i s í e en representar la 
independencia neta. Si los otros ele
mentos se explieascm, si formulasen 
un programa, creo que pres tar ían un 
seña lado sorvicio al Cobierno de 
Washington; peep se contentan con 
proclamar—al uido de los correspon
sales americanos—que los liberales 
son unos forajidos y con pronunciar 
la palabra misteriosa, de protectorado. 
¿Do qué grado ha de ser? Porque 
hav clases. 

x. y. z. 

" l a T r e n s a 
E n el mitin organizado por el co

mité liberal del Pi lar , en honor de los 

señores José Lorenzo Castellanos y Mo-

rúa Delgado, dijo el primero entre 

otras cosas, refiriéndose á los dos can

didatos par la Presidencia de la Repú

blica que asoman en su partido: 

" S i la selección entre dos hombres 
que puestos en una balanza pesar ían lo 
mismo, llevara í al partido liberal al pi

quete de la divis ión, debemos abandonar 
6806 hombres y traer otros, porque, así j 
como antes que el partido está la pa- i 
tria, antes que las ambiciones persona-
les, debe estar el partido." 

Hecho debe de estar el guiso cuando 

el señor CastelLuioa destapa la mar

mita. 

Ciego ha de ser el que en su fondo 

no vea un tercer candidato. 

¿ Quién ? 

E l señor García Vélez? 

Nos parece demasiado pollo para ser

vido eu pepitoria. 

* 

Y debe pareeér.selo también al señor 

Morúa Ú e l g a d o porque al usar de la 

palabra en el propio mitin mani fe s tó 

que la candidatura de la Convención 

Nacional del partido liberal (el señor | 

José Miguel Gómez) debe ser respeta

da por los afiliados; y si no hay motivos 

para renovar la que fué acordada para 

las pasadas elecciones, ésta debe seguir 

subsistente ó en caso contrario, expli

carle al pueblo las razones que obliguen 

; la renovación. 

Estamos de acuerdo. 
i 

Y a que se le " b i r l e " la Presidencia 

al general, hágase de la manera más de

licada posible. 
" E n los negocios de Estado 
la buena forma es el todo." 

* v 
Por cierto que en esto del candidato 

liberal para la Presidencia, todos van 

dando su opinión menos el señor Zayas, 

quien tal vez no ha pensado todavía en 

que su silencio es la verdadera causa 

de las divisiones que acerca de ese pun

to se notan entre sus correligionarios. 

¿Por qué no hablará, importando ello 

tanto á la agrupac ión que dirige? 

Con sólo que di jera: — yo no aspiro 

á la Presidencia, n i la aceptaré, — la 

sorda tempeslad que se avecina queda

ría, calmada. 

¿Será posible que á úl t ima hora se 

hayan despertado en él delirios de gran

deza, de que siempre le tuvimos por 

curado, o lv idándose de que su verda

dera misión, como jefe de partido, está 

La Anemia y la Clorosis hacen principalmente 
victimas en las jóvenes. Siempre se había dicho 
que estas afecciones eran ocasionadas por una 
debilidad de la sangre, pero no se conocía el ori
gen de las mismas. El celebre Químico, Dr; Max 
aAVENET, acaba de descubrir la verdad. De sus 
numerosas investigaciones acerca de las enfer-
mcclades microbiaceas, ha deducido que si, en la 
anemia y la clorosis, los glóbulos roios disminuyen 
alterándoíe y perdiendo su \italióad, la causa 
es debida á los microbios, á los bacilos de las 
enfcrjnedades del pecho, puesto que, sobrei iceo 
casos sometidos á sus experiencias, 930 jóvenes 
han sido reconocidos tuberculosos. 

Kl remedio universalmente usado y reconocido 
indispensable en los casos de Anemia, Oorosis y 
Debilidad, se llama la BAt'lLINA RAVKKET, fa 
cual ha salvado miles de enfftrinp's desesperados. 

Debe ser administrada á los niños en la edad de 
M -iños y sustituir cualijuier otro tratamiento 
al Oleo dé Hígado de Racalao, Emulsión ó Jara
be de una cf.cacia dudosa. 

De Venta en la Dahana: Er casa do los =eñores 
Viuda de José Sarrá & Hijo, y en todas las 
buenas casa de Earmacia y Droguería de Cuba. 

A H O G U E S E A L N A C E R 

L a p r i m e r a a p a r i c i ó n de l a C a s p a es 
precursora de la Ca lv i c i e . 

De que eato es usa verdad íuconcusfe ha sido 
demostrado oor inve^tigneiones científicas. 
E l profesor L"nna, el eminente especialista eu
ropeo de unfermedados cutáneas, ha declarado 
que la caspa es la cutícula minada del enero 
cabelludo, efecto de los parásitos dcstjructores 
ce la vitalidad de los foliculcfi del ca bello; este 
pierde su fuerza y cae. Pero esto puede impe
dirse. 

E l Herpicide Newbro mata el germen de la 
caspa y devuelve al cabello su natural suavidad 
y abundancia. 

Gentes 4 millares emplean «hora ol Herpici
de, satisfechas de que es 1 t preparación para 
ei cabello mán maraTillosa del mcroado. Cura 
la comezón del cuero oabeiludo. Véndese en 
las principales farmacias. 

'La Reunión," Vda. de José SarrA é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes ea-
pecialeB. 

hoy en disciplinar sus huestes y en asis

tir, como legislador, á las Cámaras que 

se elijan ? 

S i la oposic ión conservadora se or

ganiza ; quién podrá sustituirlo en los 

debates, ni desarrollar mejor las doc

trinas que forman el credo liberal 

adaptándolas á la realidad para ha

cerlas gacetablcs? 

E l partido liberal no lo ha hecha to

do con hacer un programa y una revo

lución. 

L e queda lo peor: cumplir ese pro

grama convenciendo de sus excelencias 

á los adversarios; medir las armas lega

les con éstos para que no se diga que 

son de peor temple que las otras; cal

mar las impaciencias de los que quie

ren ir de pr isa; ganar adeptos para su 

causa desarrollando prodigios de habi

lidad y actividad en el estudio y cono-

e i miento de los hombres que ha de lle

var á los puestos d i f í c i l e s ; l impiar de 

cizaña su sembrado por medio de una 

vigilancia asidua: cosas todas que no 

pueden hacerse desde la Presidencia de 

la Repúbl ica y que todo partido de

manda del hombre que lo dirige y go

bierna. 

Esto no puede desconocerlo el señor 

Zayas y. por consiguiente, prestaría un 

gran servicio á sus amigos y daría un 

gran ejemplo de modestia á toda la 

nación, no alentando con su sileneio di

visiones que pueden evitarse ni hacién

donos creer en una ambición que no 

siente y que así, de sentirla, nos encala

brinaría él alma como se la encalabri

nó á dou Quijote el intolerable olor á 

ajos que hubo de notar al acercarse á 

la panadera (pie tomó por la dulce cau

sa de sus tormentos. 

Sobre la reorganización del partido 

nacional habanero, que con ese objeto 

está citado para reunirs?, dice un co

lega: 

" S e cree que ese acuerdo de l a Asam
blea Provincial eslá relacionado con el 
•ambio de impresiones sobre asuntos 
pol í t icos , efectuado hace pocos días en 
la morada del señor Rafael Montoro, á 

la cual reunión acudieron, entre otras 
personas, los señores .Montero, Emil io 
Xúñez. Bruzón, Diego Tamayo. Julio 
Cárdenas, (alcalde de esta ciudad), y 
Leopoldo C a u c i o / ' 

E n esa reunión, s egún tenemos enten

dido, no se hizo referencia alguna á la 

reorganización de los nacionales, que 

dé pretexto para suponer la menor re

lación de la una con la otra. Y monos 

relación de causa y efecto. 

E l propósi to de reorganizar ose par

tido lo expuso el señor^ Xúñez á un re

dactor del Hnvana Post días antes de 

la reunión en casa del señor Montoro; 

de suerte que cuando á ella eunenrrió 

el señor Tamayo, miembru nacionalista, 

ya pudo preseníais'e <-nii carácter de 

agregado á un grupo en vír.s de orga

nización. 

Esto nu quiere decir quo ei señor 

Montoro no vea con buenos ojos, como 

lo ve todo el mundo, que los nacionales 

traten de reorganizarse. 

De seguro que él no participa do los 

recelos que demuestran los liberales á 

que los conservadores realicen la misma 

nji. rac ióu; y casi estamos por apostar 

que. si al señor Montoro le hubiese pre

guntado el señor X ú ñ e z : "Esqu i lo el 

porro, compadre?*', el señor Montoro 

le contes tar ía : " P o r mí, esquíle lo us

ted." 

Por supuesto, á reserva de decir 

cuando el señor Xúñez le pidiese el 

costo de la csquiladura: "Que se la 

paguen á usted los liberales. ¿Quién le 

ha^ dicho á usted que ese perro es 

m í o ? " 

E l Mundo no está por proiectorados, 

supervisiones, anexionismos ni otras 

garant ías que piden los que temen nue

vos disturbios. Y escribe: 

" A ú n dejando en pie esas sospechas, 
los intereses nacionales — que son más 
trascendentales que los privados, aun
que éstos sumen toneladas de azúcar y 
miles de tercios de tabaco — nos acon
sejan proceder de un modo distinto del 
que proceden los que ante el hecho de 
haberse tirado los platos á la cabeza una 
familia, aspiran como definitivo reme
dio á establecer dentro del hogar pasa
jeramente perturbado una estación de 

P A N A C E A 
C U R A EL 

R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN L A S 

C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , E T C . 

C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 

C U R A LA ft 
E S C R Ó F U L A , t 

L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 
E l * G R A N P U R I F I C A B O R L A S A N G R E . 

Cthesta mci 4o aicmlsroao e:it9. PÜÍSÍ ol VjttSa «en BUHIOMl tjs'.imica. 
LABORATORIO DE SWAIM (Antes en Phi iadelphia) 

J A M E S r . B A L I v A R . D , S T . L O U I S , M O . , E . V . Ae A . 

P a r e c e q u e a l g u n o s e s t a b l e d m i e i i í o s v e n d e n J a b ó n C O F í O , u n a r t í c u l o 

A P A R E N T E M E N T E I G U A L p e r o m u y i n f e r i o r e n c a l i d a d a l y a a c r e d i t a d o 

a v i s o p o r e s t e m e d i o a l p u b l i c o e n g e n e r a l q u e n o d e b e n d e j a r s e e n g a ñ a r y s í E X I G I R e l l e g í t i 

m o J A B O N C O F C O c u y o n o m b r e e s t á g r a b a d o e n c a d a b a r r a . 
( Init'lcs Jtlftnco, 0'JtcíH:f 1, Habana, 

NOTA IMPORTANTE. E x i g i d e l l e g í t i m o JABÓN C O P C O . p u e s l o m i s m o lo c o b r a n p o r las i m i t a c i o n e s , r e s u l t a n d o b e n e f i c i a d o e l 
q n e e x p e n d e d i c h a s i m i t a c i o n e s , y n o ol c o n - u r n i d o r . «iívisa 

i a 
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L U C H A R M T A Ñ O 
( L A M I D A ) 

POR 
E N R I Q U E I S I l í i N I E K W I C Z 

Ináuccii» de h.^ 'n Or s Eamís 

(COKTlíTÜA) 
Dominado por este sentimiento de fe-

jí'idad, sumergido en la grandiosa be-
•jfcza de aquella noche, en la mapestuo-

'dad de aquel espacio intinito. obscuro. 
611 el cual temblaban las estrellas, echq 
J|na mirada aguda hasta los lejanos con-
JJ^'8 de la bóveda celeste, y con los la-
Dlos temblorosos, m u r m u r ó : 

""-¡Eres grande y bueno! 
A pesar de las particulares coudicio-

,.•1 ] ̂ e SV esP^ritu P11 -̂ Schwarz esta 
~*ctamacion era y a mucho, porque im-
P l( ;'ba el reconocimiento de nna su-
Prema grandeza y bondad. Xo debe can-
y j . asombro el que los labios del posi-
Uj a Scinvarz pronunciasen en aquel 

••'Eolito semejantes palabras, porque 
K 0 ^ antes habíanse posado eu el cál iz 
,|" ¡a felicidad. 
j u n a n d o entró en sn cuarto, Augus-
ju*T^z osln!'a >'« dormido, y sus ron-
•j^idos eran h-n fuertes, que se o ían de 

escalera. Roncaba, podía decirse, ar-
.^'^ttieute, ora breve, ora largo, ora 
laiio, ora I nerte, soplando, sapirando. 

ó silbando. Schwarz lo despertó , sent ía 
caí-i la necesidad de abrazarlo; pero A u -
grtsi iuowicz, después de haberse estira
do un poco, e x c l a m ó : 

—Oue ei diablo t e . . . . 
A l notar que era Schwarz quo lo mi

raba, sonriendo alegremente, se corrigió 
y le dijo: 

—¡ Buenas noches! Mañana te pre-
g ú n t a r é de donde vienes, ahora quiero 
dormir, ¡ ad iós ! 

E inmediatamente volvió á roncar. 
E l d ía siguiente, era domingo. Sch

warz se había levantado y echaba el t é : 
Augustinowicz sentado en la cama fu
maba voluptuosamente su pipa con los 
ojoó fijos en el techo. 

Ninguno de los dos hablaba, sumergi
dos como se hallaban en sns propios 
pensíimiciUos. Por ú l t imo Augustino-
wicz fué quien rompió el silencio. 

— ¿ S a b e s Schwarz en lo qué pen
saba? 

—No. 
—Que la mujer no merece que se la 

dedique nuestra vida. Eso es, no vale 
]i\ pena de quebrarse la cabeza por ella. 
; H a y tantas otras cosas mejores en es
te mundo! 

— ¿ Q u é te sugiere estos pensamien
tos? 

— M i pipa. E l hombre se acostumbra 
talmente á ciertas ideas que se forma 
casi una secrnnrla naturaleza, una uar-

te de sí mismo, ¿ y después que sucede? 
á la primera ocasión de estos castillos 
en el aire, queda lo mismo (pie quedará 
del huino qué en esle momento envío 
hacia el techo. 

Una gran nube de humo salió de la 
boca de Augustiuowicz. y chocando con
tra el techo fué á invadir los cuatro 
ángu los de la habitación. E l discurso 
quedó interrumpido por algunos miim-
tos, y después reanudándolo Augusti
uowicz añad ió : 

— • . T ú has estado enamorado antes 
de conocet á Gustavo y á la viudfet 

—4Si yo he éstaido enamorado? — 
repit ió Schwarz máquinahuente miran
do el fondo de su títza. — ¿ S i he esta
do enamorado? Algunas veces rae he 
preocupado, pero no hasta el punto de 
transportarme fuera do la vida acos
tumbrada y trastornarme el orden de 
mis hábitos. Sinceramente hablando, 
propiamente enamorado, no he estado 
nunca. 

Augustinowicz enderezó la larga pi
pa hacia arriba, y con soiemnidad, eo-
menzó á declawar: 

"¡Mujer, naturaleza ligara y movible!" 
— ¿ Y por qué? — preguntó sonrien

do Schwarz. 
— A s í lo tengo escrito en mi memo

ria . | A h J Antes no era como ahora; 
i también yo he estado enamorado como 
' u n idiota cualouiera Pnr el amor traté 

de convertirme en un joven arreglado, 
"comme 11 faat ," pero todo ha acaba
do en nada. 

— C u é n t a m e la historia. 
— ¡ p r o s a i c a ! Daba lecciones en M M 

de un rico burgués , padre «le dos niños, 
un varón y una ¡jovencita. E n s e ñ é al 
primero y me enamoré de la segunda. 
Una noche l l enándome de valor, por
que entonces era aún t ímido, hice á la 
niña mi dech ración amorosa. A l prin
cipio quedóse un poco embarazada, pe
ro enseguida rompió en una estrepitosa 
carcajada. }No puedes figurarte, Sch
warz la insolencia de aquella r i sa! Y 
excuso decirte que la n iña había co-
qi;etcad() conmigo. Por fin, para colmo 
de desventura fuese corriendo en bus
ca de la mamá, á lamentarse de mi au
dacia. • 

— ¿ Y lo mam ': \ m 
— L a vieja a l principio me llamó 

libertino, t é r m i n o del cu'al protes té 
•cnérgieamevitL': después ms dijo que 
no debía volver á poner los pies en su 
casa, y por ú l t i m o me arrojó cinco ru
blos, que yo no rechacé , porque rae 
per tenec ían , y me sirvieron para em
borracharme aque'/.a noche y al d ía 
siguiente. Después lo mismo por la 
noche y lo mismo al otro día. 

— ¿ Y así hasta acabar ios cinco ru
blos? 

— X o . Por la m a ñ a n a del cuarto día 

'iloré como un burro pensando en el 
fin d e mi amor, y mas tarde, cu an vio 
SStftVe curado, entendámonos del amor, 
•no de la bebida, t ra té de enamorarme 
de otra mujer, pero, mi palabra de 
honor, por m á s que be h rm >. no lo 
he conseguido. 

— ¿ Y no tóétíés nhiguna esperanza 
para -lo porvenir? 

Augustinowicz ref ix ionó un momen
to, y repuso luego: 

— X o . l ie peidido toda ÍMUsidera
ción á las mujeres. A l principio tenía 
mucha fe en ellas.>las he honrado, ios 
he amado y las be tenido por la me
j o r corapeusii dó.i para, nuestras fati
gas y nuestro trrbajo. ahora pOT ei 
e n ; r a i o me g u s t a n . . . y nada m á s . . . 
Pero no hablemos de esto, viejo mío. 
Por no Morar fumo, y por eso :tc eato^ 
casi envidioso. 

— ¿ D e q u é ? — p e g u n t ó Schwarz di-
riguiendo una rápida mirada á su 
compañero . 

— D e tus relaciones con Elegía. Xo 
frunzas el c eño y no te asombrel si 
sé yo como se hallan la.s cosas . . . 
Tengo nr.n-ha expniencia en este gé
nero tle asuntos. Por lo d e m á s te con
fieso que yo mismo he estado enamo
rado de l a viudita. He sentido siempre 
una parvicular inc l inac ión por esa mu. 
j e r . . . a u n q u e . . . pero no sé si debo 
decirlo, noraue temo disgustarte. 

—Habla sin mi^do. 
— T e m í a enamor; rn.e seriamente de 

la viuda. Se truta sin duda de una 
¡ m u j e r infeliosiiua. pero ¡ p o r la bar-
iba de Mahuia ! nv.i parece un ieírado 
i de nía de-graciado tes ía inento que pa-
jsa de una mano á la otra, llevando eon-
; sigo la desventura á todos los que se 
jle acercan. ¡ B r r ! ¡Por mi honor! No 
1 quisiera ser el heredero., aunque la 
herencia me viniese de un amiiro. 

Schwarz dejó la taza medio liona so-
, bre la mesa, volvióse hacia su compañe
ro y fr íamente repuso: 

— Puede ser. pero como esta vez soy 
\ yo el ejecutor testamentario, te mego 
jque seas tan amable que hables con 
i un. poco de más respeto del legado. 

— E s í á bien: pero te aseguro que ha
blo seriamente y sin la menor intención 

jde recriminar á la viuda. Te conozco, 
la conozco también á ella, v sé que ella 

; ha sido quien se ha echado en tus bra
zos. Te juro que te hablo sin n i n g ú n 
interés personal, pero me parece que 

'ü-mln la iniciativa parte de la mu-
j o r . . . . . las cosas no pueden acabar 

jb'ien. E l amor debo conquislarsc eom-
batiendo. Dentro de un mes estará^ ya 
• ansado. ella se lamentará y acabarál 

. por mandarla al diablo. . . ' ¡Sc lnvarx! 
j T e auguro iodo género de felicidades..' 
1 Cásate con Elena , puesto que aún está* 
i a tiempo* 
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policía con servicio (lo prnar lia r-Ti IÜ 
puerta y otro de imaginaria en el co
medor. 

" L o s intereses mercantiles quieren 
garant ía s ; pero los intereses polít icos 
nacionales, reclaman el restablecimien
to de la Repúbl ica ni más independien
te y soberana que antes, pero tampoco 
menos. Son dos intereses. E l uno de 
los ricos. E l otro, perfectamente popu
lar. Ni los ricos pueden pedirle a l pue
blo, sin producir indignación que en 
obsequio de la caña y del tabaca. permi
ta que se le merme ó anule la persona
lidad internacional de su patria, ni el 
pueblo debe ver en la propiedad ajena 
el lado íae i lmentr abordable para pro
vocar con la destrucción ó el simple 
maltrato la caída de un gobierno .Lo 
trascendental es que el muy santo sen
timiento de la independencia se armo
nice con el sentimiento individual — 
muy legí t imo — de la propia conserva
c i ó n . " 

" E s indispensable, pues, que nos en
tendamos todos, porque corremos el 
grave riesgo de que buscando algunos 
e n la vuelta ai coloniaje la tranquili
dad, nos encontremos al fin todos en 
una s i tuación de espír i tu muy deplora
ble, ya que la paz dependería tan solo 
de la convicción popular sobre la este
ri l idad del sacrificio aunque éste fuera 
heroico y prolongado. No sería una paz 
como debe serlo siempre, fe l ic ís ima. Se
ría una paz forzada aunque efectiva, 
pero desgraciada, y el problema de la 
numanidad entera es el de la dicha y 
no el de la desventura. 

" N i anexión, ni protectorado, n i re
forma constitucional, ni nada que pue
da convertir nuestros días nublados en 
noches tenebrosas. ¿Por qué anticipar
nos á profetizar el desastre de un nue
vo ensayo y apresurarnos á ofrecerle á 
los Estados Unidos el dominio de la Is
la de Cuba? S i antes del nuevo ensayo 
se nos ha de pedir que ampliemos nues
tro compromiso con los Estados Unidos, 
esperemos á que se nos pida ó nos lo 
exijan, porque para el pueblo cubano 
aun son muy posibles dos cosas intere
santes á su vida de nación independien
te, á saber, que la intervención se reti
re sin esclavizarnos y que la experien
cia propia nos haya servido para no 
perturbar j a m á s el orden ni lesionar 
los intereses extranjeros 

" F e , patr iót ica fe, debemos tener en 
nosotros mismos: y el que no sea capaz 
de alentarla que tensra, al menos, la pa
triótica prudencia de esperar el curso 
de los acontecimientos porque si al fin 
la desgracia ha de caer sobre nuestra 
Patria , no la anticipemos, ni mucho me
nos le expeditemos el camino nosotros 
los cubanos" 

Que nos entendamos quiere el colega, 

y quiere bien; pero cada día se va ha

ciendo eso más dif íci l , porque á la pos

tre, y después de tanto batallar, tan 

irreductibles parecen los que se dan 

por satisfechos con la Enmienda Platt. 

como los que piden algo más, salvando 

la independencia y la forma republi

cana. 

Como este pleito quien ha de fallarlo 

en definitiva es el arbitro alquilado por 

unos y otros para todas sus diferencias 

y en él no nos está reservado por ahora 

otro papel que el de simples relatores, 

mientras no nos dan el de víct imas, nos

otros cumplimos con exponer lo que 

dicen las dos partes, y esperamos sen

tados el fallo, tarde mucho ó poco . 

E l asiento nos lo faci l i tó el señor A r 

mas {Justo de L a r a ) y es bastante có

modo. 

L a "almohadil la ." 

< -
E l Cuerpo de Práct icos del Puerto 

de Cárdenas, ha elevado al señor Go

bernador Provisional una instancia pi

diendo la supres ión del 25 por 100 del 

practicaje que se le viene descontando 

para el Tesoro. 

De tal importancia nos parece este 

asunto, y es tan justa la reclamación 

que se hace que creemos una buena 

A L E L U Y A S 

P o r s i e m p r e a l a b a d o sea 
E l L i c o r p u r o de B r e a . 

L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 

H a c e t r e i n t a a ñ o s c a M e s . 
S u f a m a con f u e r z a v i b r e 

P o r t i e r r a de C u t a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l pecho 

E s l o m e i o r que se h a h e c h o . 
A l v i e í o que tose f u e r t e 

L o c u r a y l i b r a de m u e r t e . 
L a v i e i a que s u f r e a s m a 

A l m e i o r a r , se e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o se h a g a so rda , 

P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 

B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
N o reconoce r i v a l . 

C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 

De B R E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e sabor . 

Se v e n d e cosa t a n r i c a 
De S A N J O S E e n l a B O T I C A . 

Todo e l m u n d o l a conoce, 

E n H A B A N A c i e n t o doce. 
c s a i i >' 

obra recrimrndar fe referida solicitud 

já nuestra primera autoridad, en prrvi-

Isión de peligros inminentes en la nave

gación de nuestras costas. 

He aquí lo que acerca de ese docu

mento leemos en un periódico de Cár

denas : 

"Aducen los Práct icos en su abono, 
que por el extenso radio de acción de 
este Puerto, tiene que formarse aquí co
mo se halla formada la Corporación de 
siete prácticos de número, un auxiliar 
y un retirado; es decir, un personal 
bástante mayor que el de oíros puertos 
más importantes. 

"Que en los ú l t imo stiempos de la so
beranía española había en este Puerto 
seis prácticos de n ú m e r o ; pero como la 
tarifa de practicaje era un poco eleva
da, los rendimientos ofrecían un prome
dio anual de $18.000 que se distr ibuían 
del siguiente modo: 

" E l Capitán del Puerto una sexta 
parte, ó sea $3.000; y los $15.000 res
tantes, después de cubrir los gastos de 
manutención, embarcaciones de servi
cio, personal de estas, utensilios y per
trechos, se repartía por inguales partes 
entre los referidos seis práct icos de 
número. 

"Intervenida la Isla por los Estados 
Unidos en 1899, .el Gobierno Interven
tor puso en vigar el reglamento de 
Puertos que aún rige y modiíicó las ta
rifas del practicaje, rebajándolas de un 
modo considerable, si bien tuvieron los 
Práct icos la compensación de que se 
suprimiera la gabela de la sexta parte á 
que anteriormente venían sujetos. 

" A l instalarse la Repúbl ica se resta
bleció esa gabela en términos más one
rosos para los Práct icos , puesto que se 
le sobligó á ingresar en las Cajas del 
Tesoro la cuarta parte de los productos 
del practicaje, que rinde actualmente 
unos $14,000 al año, de los cuales co
rresponden $3,500 al Tesoro. $2.500 pa
ra sueldos de marineros, manutenc ión , 
conservación de embarcaciones, utensi
lios, pertrechos, etc., quedando solamen
te $8,000 para repartir al personal de 
Práct icos . 

E s decir, que los prácticos de este 
Puerto, obtienen ahora por su trabajo 
la mitad aproximada de lo que obte
nían antes del año 1809 y aún duran
te la intervención americana que cesó 
en 1902, que si bien rebajó las tarifas 
compensó á los Práct icos con la supre
sión de la gabela que pagaban antes al 
Capi tán del Puerto ." 

* 
* $ 

" E n situación pecuniaria tan estre
cha no es dable atender con la eficacia 
que desan los Práct icos el aumento de 
embarcaciones, pertechos y utensilios 
para mejorar el servicio que prestan y 
que á veces por esa causa tiene que ser 
defectuoso. 

" P o r otra parte, debemso hacer cons
tar, que el servicio de practicaje en es
te Puerto, es más dif íci l y costoso que 
en n i n g ú n otro de la Is la , como se verá 
por los siguientes datos: 

"Terminado según informes el dra
gado del puerto .resultarán deficientes 
las embarcaciones que hoy tienen los 
Práct icos á pesar de que son las mejo
res que hay en los puertos de la R e p ú 
blica, porque aumentando el calado de 
los buques que entren ó salgan, para 
abordarlos antes de que lleguen á lugar 
peligroso se hace necesario un vapor 
capaz de salir á la mar con vientos del 
N E , al NO. pasando por el N . pues con 
estos arbola tanto el mar. que se hace 
imposible barquear en el freo de Cayo 
Piedras. 

" C o n las tarifas actuales, no podrán 
los Práct icos adquirir ese vapor, aún 
sin que paguen la cuarta parte al E s 
tado. 

" L o s Práct icos de este Puerto reco
rren, cuando menos, con los buques que 
pilotean la distancia de 15 millas por 
las que pagan los de 2.000 toneladas, 
36 pesos, 

" E n la Habana y Matanzas recorren 
los Práct icos 2 millas poco más ó me
nos y les pagan $34 los buques de 
5.000 toneladas, y en Cárdenas entran 
también buques de todos portes aunque 
la tarifa no alcanza más que á 2.000 
toneladas." 

L o expuesto basta, aun sin apelar los 

peticionarios al recuerdo de memora

bles catástrofes ocurridas á la entrada 

de aquel puerto antes de que se formase 

tan necesaria y út i l corporación, para 

que sus deseos pean atendidos pues de 

no serlo es más que seguro que ese 

cuerpo se disuelva por falta de recur

sos con que sostenerse y en ese caso se

ría más que di f íc i l organizar otro en 

nuestro tiempo con personal tan inteli

gente y hábil en la ruda mis ión que le 

está confiada y que en muchas ocasio-

| nes ha cumplido hasta el heroísmo. 

Un entusiasta admirador de nuestro 

(¡uei-ido amigo y, colaborador J o a q u í n 

\ . Aramburu. el señor A. Moral, se ha 

servido remitirnos un folleto de 102 pá

ginas, cuarto mayor, en el cnal recopi

la algunos de los notabi l í s imos artícu

los que la fecunda pluma del popular 

publicista ha dado' á luz en varios pe

riódicos y revistas de la isla, el DIARIO 

entre ellos. 

E n el prólogo de esa colección, dice 

el señor Moral: 

" F u é la de Aramburu la primera 
¡'iunía que en Cuba levantara el estan
darte de la cordialidad y del amor en
tre cubanos y españoles , cuando aque
llos revueltos días de ingentes entusias
mos, en que el pueblo de Cuba, saliendo 
de los horrores de la guerra, se lanzaba 
gozoso á calles y plazas para festejar 
el advenimiento de la libertad, aconse
jando el respeto para el hermano ven
cido en esa gran lucha de familia (pie 
aquí se sostuvo para emanciparnos en 
lo pol í t ico de la tutela ejercida por la 
que fuera Metrópoli nuestra. Nada le 
arredró; ni la censura, ni la excomu
n i ó n le intimidaron, porque Aramburu 
es un carácter indomable. Predicó el 
amor, la fraternidad, entre unos y 
otros elementos y sus predicaciones tu
vieron eco en la conciencia nacional, 
que se dió al olvido para bien de nues
tra patria y de esos españoles que acep
tando los hechos consumados reafirma
ban su tienda y su hogar para seguir 
viviendo en esta tierra, patria de la es
posa y de los hijos que parec ían como 
reclamando de sus paisanos algo de 
amor y de respeto para el jefe del cu-
banís imo hogar, sellado por la virtud 
y embellecido por la ternura. 

" A r a m b u r u , quien día tras día y sin 
desalientos ni vacilaciones, viene estu
diando desde su nobi l í s imo punto de 
vista cuantos problemas de interés so
cial destilan por el horizonte de su 
patria. 

" A él se deben multitud de mejoras, 
principalmente en la Instrucc ión Públ i 
ca, que parece ser su campo favorito. 

"Padre amtnt í s imo y esposo modelo, 
ha criado sus hijos entre ejemplos de 
sana dignidad, ayudado por una dama 
que le admira y le ama con ese amor 
santo y con la admiración tan propia 
en las que. como la esposa de Arambu
ru , entienden que para la mujer no de
be existir más que un Dios: su marido; 
ni otros ángeles que sus hijos. 

" G u s t a r á seguramente este libro, re
copi lac ión de trabajos de mi queridí
simo amigo. E s t a obra es el exponente 
de mi admiración por el genial y fe
cundo escritor. Tengo un méri to y no 
lo cedo: el de la laboriosidad y la cons
tancia, recogiendo esos trabajos en este 
ó el otro periódico, en aquella ó esotra 
revista. Toda la brillantez que en otro 
orden tiene indudablemente este libro, 
su triunfo indiscutible, pertenecerá por 
entero á Joaqu ín A r a m b u r u . " 

Dignas son esas palabras así del que 

las escribe como del que las inspira. 

¡ Q u i é n pudiera imitar la conducta 

del señor Moral dedicando parte de su 

fortuna á la publ icación en tomos de 

cuanto Aramburu ha escrito de veinte 

años á la fecha! No sería dinero per

dido para la causa de la cultura gene

ral , del amor á la patria y de las bue

nas costumbres. 

E l folleto del señor Moral t i tú lase 

J o a q u í n Aramburu (recopi lación de 

algunas de sus obras), lleva á su frente 

un magníf ico retrato del gran escritor 

y contiene los siguientes trabajos: " L a 

V e j e z , " " R a f a e l Montero," " L a mu

jer cubana", " ¿ S e r á verdad?", " E l 

9 E V Í T E S E L A . C A L V I C I E 

Cuando ei per i cráneo es tá endurecido, hay 
que nutrirlo para que adquiera fuerzas y robus-
tez. Tan pronto como se lo¿re é s t o , comenzará 
á crecer el cabello, hasta ponerse abundante. 

E L TRICÓFERO D E B A R R Y E S 
E L MEJOR NUTRIMENTO 

D E L PERICRÁNEO 

Suministra á las raices del cabello 
la sabia que necesitan. Ú s e s e el 
Tricófero de Barry diariamente, 
frotándolo de modo que penetre 
en los poros, y en breve se notará 
el ventajoso cambio que experi
mentará e l cabello. r\ 

. E l CABELLO OVE CRECE POR LA ACCIÓN D E l TRICOFEEO • 
9 DE BARRY. NO SE CAE 

garrota." "Asturias en Cuba,M* " D i s 

curso en una velada de la clausura de 

la Escuela de Verano de Guanajay,*' 

" E n el Cacahual ," " P e r v e r s a , " " P r o 

greso intelectual de C u b a , " (dos con

ferencias), " E l bombero," " M a r i e l , " 

"Atardeciendo," "Problema magno," 

"Local i smo." " L a primera c o m u n i ó n , " 

" E l cementerio viejo," "Recuerdo his

t ó r i c o " y "20 de Mayo." 

Xo incurriremos en la vulgaridad de 

elogiar esos trabajos ya favorablemen

te juzgados por la prensa y la o p i n i ó n ; 

pero conviene advertir que, con sei* 

buenos, Aramburu los tiene mejores y 

que hay quien, para coleccionarlos to

dos, desearía tener lo que sobra á mu

chos. 

Mil gracias al señor A . del Moral 

por su atención, y que haga pronto una 

segunda edic ión ampliada de su intere

sante librito. 

I M I F » O I F L T ÜXT T E S 
('orno principio de temporada l ian 

llegado preciosas remesas de lo m á s 
nuevo en l igaras de terraootta, bis-
í'nir, bronce, l á m p a r a s , cuadros, re-
loje*» mimbres y muebles í r a u c e s e s y 
del pa ís , á precios regulares . 
L a Estre l la de Cuba O'Rci l ly 56 y 58 

— b a t u r r i l l o " -
Valioso presente el que debo á la 

bondad del sefior M. J . •Oarridn, Se
cretario Contador del Casino Espa-
ño'l de la Habana. 

E s p a ñ a en A m é r i c a no es un libro, 
es un monumento de justicia, erigido 
por manos de un sabio yankee, á ''os 
empeños de una raxa altiva, y á la 
obra civilizadora de un gran pueblo. 

Mr. Eduardo Gaylord Bourne, doc
tor en F i lo so f ía y Catedrá t i co de His
toria de la lenombrada Universidad 
de Yale , estudiando con imparciali
dad los .acontecimientos ocurridos du
rante ciento treinta años en el mundo 
de 'Colón, y poniendo su pluma al ser
vicio de esa deidad magní f ica que se 
llama la Verdad, generalmente buría-
da en el campo de la historia, ha sella
do, con sello de innegable autoridad, 
los anales del Descubrimiento y Civ i 
l izac ión, demostrando, con ctois no 
desmentidas, qué no superó la civil i-
zaeión anglo-sajona 'los progresos efec
tivos de la educac ión latina en Amér i 
ca, sino d e s p u é s que e m p e z ó á decli
nar el esplendor del imperio de Car
los I I I . 

Pocas veces se ha escrito con tanta 
oportunidad. Parece como s i e l au
tor se hubiera propuesto l lamar á las 
conciencias preocupadas de antillanos 
y siid-americanos; volver al honor á 
corazones enfermos que las glorias es
carnecen, describiéiido'les, con el m á g i 
co pincel de la imparcialidad, lo que 
hubo de generoso y fecundo en aque
llas epopeyas de la temeridad, ^u esa 
leg is lac ión que los siglos no han hecho 
más que retocar, en los esfuerzos de 
ciencia, moral y cultura, que elevaron 
al genio hispano á las m á s a'ltas ci
mas. 

Labor c ic lópea la de la conquista y 
repob lac ión de medio Continente, los 
errores m á s garrafales, aún los cri
mines cometidos por el e sp ír i tu codi
cioso, á la sombra de la bamdera de 
Oadti&la, j a m á s tendlrán poder para 
aminorar sus beneñe ios ni eclipsar sus 
e x p í e n dores. 

Virreyes m á s ó menos crueles; sol
dadescas más ó menos groseras, ex
p lo tac ión de riquezas materiales, r íos 
de sangre vertidos; todo se explica, 
en el ticimpo y en las condiciones en 
que se produjo. E s , en cambio, incal
culable el provecho que r e c o g i ó l a hu
manidad subsiguiente, en todos los 
órdenes del. progreso y bajo todas las 
formas de la actividad, do quiera que 
la Cruz sus t i tuyó á los grotescos ído
los de la raza primitiva. 

(La a d o p c i ó n por el Casino E s p a 
ñol, de ese gran libro, hacie-ndolo tra
ducir por el conocido literato señor 
Rafael de Zayas I l enr íquez , y dis
t r i b u y é n d o l o profusamente, agrega á 
los antecedentes de esa I n s t i t u c i ó n , 
ejecutoria nob i l í s ima de patric'iismo. 

V E R M I F U G O D E 

FAKNESTOCK 

SIN RIVAL PARA EL EXTERMINIO DE 
LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y ADULTOS 
EL LEJltlMO DE B .A. EN USO DURAN
TE MAS DE 79 AÑOS, CAPA AÑO AD
QUIERE MAS FAMA Y POPULARIDAD 

LOS SINTOMAS ORDINARIOS DE LOM
BRICES SON: PICAZÓN- BN LA NARIZ Y 
BN El. ANO, CRUJIDOS DE DIENTES, 
CONVULSIONES, APETITO VORÁZ, ETC. 

CUIDADO CON LOS SUBSTITUTOS. ACEP-
TESE SOLO EL QUE LLEVA LAS INICIALES 
B. A. PREPARADO POR 
B. A, FAHNESTOCK COMPANY, 

PITTSBÜRGH. PA. E. U. DE A. 
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P í d a s e 

E N D R O G U E R I A S ¥ B O T I C A S \ 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 

D E E A B E L L m i u u s m w u s a 

Así . así se h'ace amable el nombro 
de I-a nac ión de origen, allí donde ima-
.Lrinai'iones alucinadas por huero exo-
tism'o, solo han aprendido los yerros 
dé sus antepas-ados y de todas sus 
grandezas se olvidaron. 

Cuando el e x t r a ñ o nos hace justi
c ia : cuando las pasiones del racismo 
callan y la voz serena del historiador 
proclama nuestros éx i tos , no es bas
tante experimentar la sa t i s facc ión del 
l eg í t imo orgullo: es preciso repetir e'l 
juicio que nos honra, vulgarizado, ha
cerlo entrar en conciencias que vaci
lan y en án imos que desmayan. 

E n el e m p e ñ a d o (pleito de des ra
zas que se disputan el dominio de 
AméTica, en l a ardiente emulac ión y 
en la ardiente pugna de •dos mezclas 
é tn icas , fijas en las tierras de Occi
dente; en la enuoblecedora r ival idad 
de Iberia y de Alb ión , madre és-ra de 
ricos y felices Es t a tíos, progenitora 
aquella de ricas y desventuradas re-
píib'ücas, no habría justici-a enaltecien
do solo el recuerdo de puritanos y 
cuákeros . Navegantes y capitanes, 
profesores y misioneros españoles , 
abrieron para la civilización^ nuevas 
fecundas v ías , y echaron los cimientos 
riel Derecho, allí donde rmpera'ban ca
ciques y reyezuelos, cerrados al co
mercio de las ideas, muertos para las 
explendideces de la ciencia y el arte 
de 'las naciones de Orien'ie. 

He de leer mucho este sabroso 'li
bro. Neces i taré refrescar en la me-
m o r k hechos mil. acreditativos de la 
heroicidad benefactora de mi raza. E n 
la plena conv icc ión de lo que elia híi 
-•ido y de lo que ella vale, necesito 
cobrar fuerzas, leyendo en las eternas 
páginas , para no perder La esperanza 
en d í a s de rehabi l i tac ión y de pode
río. 

P a r a 'los que no pueden hab'iar de 
Méj ico , sin recordar el suplicio de 
Guatinoe, he de probar que en la 
Amér ica inglesa no hubo en el siglo 
X V I I I , instituciones de e n s e ñ a n z a 
Uantas, como , k s que E s p a ñ a sostuvo 
desde Cal i fornia al Paraguay; Cate
drát i cos de tan alto nivel intelctual y 
morai como en ese Méj ico , en el siglo 
X V I . 

Todo/ lo ma'lo que pudo hacer P i -
zarro, e s t á compensado con él est-a-
biecimient ode l a Universidad de L i 
ma, que l l egó á tener, cuando P a r í s 
proclamaba desde la guillotina los de
rechos del hombre, h a s í a dos mil estu
diantes de que salieron centenares de 
doctores admirados por la E u r o p a l i
teraria. 

•Si hubo mandarines d é s p o t a s y tra
ficantes sin e scrúpu los , hubo Revil la-
gigedos y Demos. Gran n ú m e r o de 
autoridades y n ú m e r o mayor de mi
sioneros españoles , 'educaron, civiliza
ron, engrandecieron y amaron. 

Hablar de Panfilo de Narvaez y de 
la horrible muerte de Hatuey, y no 
recordar al Padre L a s Casas, me pare-
oe un colmo. E n la historia moderna 
de mi país, yo no he vis^o el tipo es
pañol en las salvajadas de Valmaseda 
y W e y l e r : L e he buscado en Serrano 
y M a r t í n e z Campos. Espada y Lamia . 
Vives , Someruelos y don J e r ó n i m o 
Va'ldés me compensan de la iniquidad 
de Bobadil la y de 'los despotismos de 
Tacón . 

Y o no r e n e g a r í a de mi familia, por
que hubiera en ella un J u d a s ; le con
s iderar ía degeneración" y v e r g ü e n z a 
de mi estirpe; wo su representac ión . 

Cien veces sabio el catolicismo, per
donando las tres negaciones de Pedro, 
para recordar que él fué el sucesor di
recto del Cristo. E l beso de Iscariote 
no m a n c h ó á los otros once pescado
res. 

A los reyes de Ingla'terra no debe 
nada él Descubrimiiento; á la Reina 
Isabel, sí. C o l ó n no provino de las 
estepas del se tentr ión , ni Magallanes 
de las cosidas de Alb ión , fué el genio 
ibér ico el descubridor; fué la heroi-

••:'h 1 í]p ]n* P a b l o s merl^r 
heraldo de i . ; ^ , 

hn !a emulac ión ardor " 
furos ^ • ¡ ; i " " ^ ^ ! c o n d o n ^ - S 
h i s p a m . - a m á n c a n o s v ;„>.,, nin t»^ 
nos, pienso con el i l u s t i v ' ^ T ' ^ ' 
Yale , que ambas sarnas í ^ ^ . í , 
den auxiliarse, entenderse V ' ^ 
tarsc, en a h í s i m a función i -•• 
so y libertad. " (Ie 

Bastará que nosotros deipm 
creernos inferiores: bastará ^ 
hemos la - lor ia y el dereobrT ^ 
nuestras aptitudes corresponH ',Ue * 
que advengan 'los bellos días v pH^ 
ten los himnos del éxi to d ^ d f f ? ^ 
basta Pangon ia , en la sonora i ^ 
de Cast i l la . ^ 

J - N- Arambum, 

E L I X I R PE K O L i m H í j D r 

contra la anemia , <l<>bilídart 
tisiuo. fal ta tic apetito, n e n U S ^ 
y d e p r e s i ó n nerviosa. De veín eni9 
F a r m a c i a A r n a u t ó , Monte 1'>K enU 
ticas acredi tadas . ~0> > bo. 

Oí 

Algunas vet es hsmos quemado ^ 

Para 
car para ahuyentar mosquitos"" 
quitar .malos olores, pero muchas 
^es hemos visto empilearlo, apieciaaS 
que era cb buenos resultados. d e s S 
mos encontrar á esta práctica un f 
da men t o vi • n l a d o r a meii te ci en tí í k l ^ 

Indudablemente es agradahl? ' 
hay enfcim;>. ni el a ímátieo , que b , ? 
chaee; no se confunde y - Sllperp 
con d nial olor s:uo que lo hace ^ 
aparecer; sugiere este humo el 1YeiJ* 
do del olor de dulces muy sabrosos ¿ 
leite de la infaneia, evocados de la <», 
lud y -no es como otros, que se usan niu. 
cho.que traen á la memoria la enferme.* 
dad y ''a muerte. 

E u vez de la creolina y del ácido fé. 
nieo y de la nafta, que intoxiean po¡ 
vi a respiratoria, sin que este perjuicio 
sea compensado por su beneficiosa ac-
•cien, pues es casi nula como mlm)bi. 
cida y como desodorante, poriem^ 
acudir y a siempre 'al azúcar quenta'fa 
que, por l a pintoresca operación D| 
ra l levarla ú cabo, nos trae brisa de la 
.iuventud. 'á la memoria, de esa í,laj 
de ''las nunca queridas demasiado, ni 
bastante lloradas ilusiones". 

Si alguna duda tuviera el lector ^ 
la 'afirimación sobre lu eficaieia del HZÚ-
car quemada, lea lo que á •continuajióa 
traducimos de ' ' L e s nouveaux reme-
des", Paris 1905. p á g . 434. Dr. A. Pé-
rez Miró . 

Ensayo de des in fecc ión con los vapo. 
res desprendidos del azúcar por el 
calor .—(Nota de M . A. Trillat pre-
sentada por M . E . Roux á la Acade. 
mia de Ciencias de París) 
D e s p u é s de haber establecido que el 

aloheido m e t á l i c o se formaba en loa 
productos gaseosos de las combustiM 
nes, he demostrado que ciertas subs
tancias p o d í a n desprender dosis 'imijii 
ccnsiderables, «suficientes para esteri
lizar, bajo una eampana. gérmenes ex-
tremad amen te resistentes. (Compttjj 
rendus, 20 mars 1905). He repelidl 
estos mismos experimentos en grm es
cala ú fin de darme neenta del prado 
de i n t e r é s que p o d r í a presentar en la 
p r á c t i c a de la disenfecciem el utilizar 
procedimientos basados en esto pnnci: 
p ió . C o n este objeto he estudiado el 
azúcar , una de las substancias que pro. 
ducen m á s (nldheido) bajo la influy
ela del calor. 

L a s propiedades antisépticas del hn* 
mo de azúcar son pues debidas a t> 
reun ión de productos antisépticos 
seosos entre los cuales se encuentra« 
aldheido fórmico , que según el conw1' 
miento que de él tenemos, debe jugtf 
el principal papel. E s necesario hacer 
notar que se encue-ntra acompa 

Afirman m u c h í s i m a s señoras y se-
lioritas que las ' G r a n t i l l a s " elabora
das por la casa D r . Graut's Labora
tories, 55 AVorth St., New Y o r k , son 
el mejor remedio que existe para las 
enfermedades llamadas vulgarmente 
"de la c intura". Pueden comprarse 
las " G r a n t i l l a s " en tocias las farma
cias y droguer ía s . P í d a s e el libro nú
mero 12 á la casa fabricante. 

L a misma casa manda gratis un 
frasco muestra de " G r a n t i l l a s " . Pí 
dase. 

ñado 

de substancias como el ácido acético 71 

LosCK-ÁElI.LeSI!ID!3SáeGEl'»T!ti 

son el remedio más eficái contrae! AsOj. 
la Opresión, f\ Insomnio y " Ca"r 
como para facilitar la Expectoración-

I ^ M l U l r t 

P O L I F O R M I A T A D O 

D e l D ^ C H A P E L L E 

Ileróico ertimulante. asociado al Glicógeno y á las sales minerales 
fisiológicas, sus efectos son mucho mas duraderos que los del A c i d o 
F ó r m i c o solo. Aumenta rápidamente las fuerzas y el vigor, suprime la 
sensación de cansancio. 
indicaciones: Neurasteniq, Anemia, Grippe, D i á b e t e s , Albuminuria-

Hace adquirir en breve la energía necesaria para la práctica del spo" 
y todos los ejercicios penosos. 

P A R I S . 8, R u ó Vivienae, y en todas l a s Farmacias. 

Di 
E l Ucto-Fosfato de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART ^ 

reparador de los más enérgicos. Afianza v endereza los huesos de los ^ 
raquíticos evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y laactl jl l0. 
a os adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están privados de ape» 
latigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. ^ . ^ p T 

Las mu)eres embaraiadas que recurren al Vino ó Jarabe de . 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos v dan á luz criaturas robus^ 
v r t L?c}0-FosJat° df cal dado á las nodrizas enriquece su leche, p r ^ 
^ Con / ^ i T 0 8 I f la Diarrea verde y de ^ enfermedades de ¿ e s a * * 

siones 1 ^ la deniiá6n 86 efectua S1Q caQ8anClC ^ 

P A R I S , 8 , r u é V i v i e n n e , y en todas las Farmacia» 
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f:vcilit;in m acción anli-
| S a * " Ac t ivándo la , sea ^ t a r d a n 

lúneriza-ción d€ el aldheido. 
< 1 , , / . . ^ .yos han sido hachos en el 
¿ ¡Utu to Pasteur en mía sala d.e 10U 
^rfros cúbicos y han consistido en que 

r atzúcar lo más rápidamente posi-
S r e n una marmita colocada sobre un 
¡mechero de gas. , . , , . , 
* s L ú v la técnica habitual ob^bos 

f i n a d o s :1.' naturalezas distintas 
l a d e r a papeles, telas, etc.) estaban 
iV-nuestos en diversos puntos del local 

después de seis horas de exposición, 
^ sembrado los .caldos. Como gér-
lenes poco roivtentes se ha escojido 
"¡ coli-'bacilo y bacilo t í f ico; como gér-
meTjes más resistentes el carbunclo €3-

onilado y el estafilococo dorado cu-
^ ^arre^as de oultivo sólido habrán 
sido previamente desecados en el va-

• Éstos resultados aunque han sido 
¿enes favorables que los producidos 
directamente por el aldheido fórmico, 
presentan sin 'embargo interés porque 
el método puede ser mejorado sobre to-
¿o -mezclando"el azúcar é substancias 
snertes y porosas que multiplicando la 
Superficie de contaeto aumentan el 
-eudimiento en aldbeido fórmico. 

Xo queda menos comprobado por 
rensecuencia de estos experimentos -el 
(me*los gérmenes exjiuestos'ni descu
bierto han podido ser •esterilizados en 
con «lie ion es práct icas «niñamente sen-
cilias. A falta de otro procedimiento 
de desinfección, las iinrii^aciones por 
la combusticn de ciertas substancias 
como el azúcar podr ían prestar servi
cio en muchos casos, sobre todo en 
¡puntes alejados de las .poblaciones; la 
<K - floración ique resulta y que es debi
da á la presencia del formaildehido 
puede encontrar 'aplicación en un gran 
número de circunstaneias. 

Estudiando las antiguas recetas pa
ra desinfección cuyos orígenes se re
montan ha^ta Hipócrates, se hace no
tar que sin conocer la existencia del 
aldlheido fórmico, los médicos se •co
lee a bao en eondicicnes muy favora-
bles para su producción. No solamen
te llegaron á. eseojer substanciad apro
piadas como las bayas de cneibro, la 
miel, -el azúcar, etc.. sino que las pusie
ron en ccndrcicnes apropiadas para la 
producción de e-?-tr3 aideidó. Así es bfdc 
recomendaren algunas veces para las 
©ombusíicn^s el uso de cuerpos poro
sos (') de telas metá l icas ; por otro lado 
renovando varias veces las fumiga cid-
mes han practicado la esterilización 
dwcnntín'.va tan íavorable á la acción 
¡Énierobieida del aldehido fórmico ga
seoso. 

Existe en la historia dcCnba una 
fecha luctuosa,-cuyo necnerdo llega 
hasta nosotros año tras año, elnvuelto 
siempre en lágrimas y en gemidos, á 
despertar en nuestra alma sentimien
tos de compasión, ' de tristeza y de 
dolor. 

Esa. fecha memorable es el 27 de Xo-
•viembre de 1871. 

Treinta y cinco años hace, fué tea-
Aro la Habana, de lamentables y tris-
•tísimos sucesos, que conmovieron pro-
líundamente á los espíri tus nobles y 
feensatos y cubrieron de luto y eonster-
aiación á muchos hogares, donde antes 
Teinaba- la dicha y la. alegría. 

Quiero prescindir hoy de narrar es
tos hechos y de hacer sobre ellos co-
ínenlario alguno, porque tan solo pre
tendo con estas líneas, dedicar un re-
euerdo. aunque pnbrísimn. á ln intfma* 
Ha de aquellos ocho jóvenes márt ires ;y 
porque no quiero que broten hoy de mis 
pables más que frases y gemidos do 
dolor, y de mis ojos, abundantes lá
grimas. 

Más de un cuarto de siglo ha trans
currido, desde que la Desdicha, al pa
sar en su carrera exf erminadora som'é 
\pú desventurada patria, le a r reba tó 
¡implacable, de entre sus hijos, ocho 
inocentes víctimas, ocho desgraciados 
jóvenes, que desde entonces—como 
¡dice Mar t í—"mur ie ron para el mun
do y nacieron para la g lor ia ." 

^ Consideremos un momento el calva
rio cruel parque tuvieron que pasar, 
desde que fueron presos en las aulas 
Universitarias para per llevados á la 
cárcel, y sepultados entre lo más v i l 
¡y degradado de la sociedad, atormen

tados por los gritos de las furias tur
bas que pedían sus cabezas; hasta que, 
tras el redoble profundamente triste 
del tambor, cayeron exánimes atrave
sados sus cuerpos de balazos, mientras 
sus almas puras subían al Eterno 

Y apartando nuestra vista de ese 
cuadro de tan negras sombras, volvá-
mosla hacia los hogares de esos inocen
tes jóvenes, para contemplar el dolor 
inmenso de sus madres, que con sus 
gemidos parecen querer despertarlos 
del sueño eterno eln que se hallan; que 
aún se figuran que contemplan á sus 
hijos, alegres y sonrientes, como antes; 
que los estrechan contra su pecho, y 
depositan sohre sus labios ósculos de 
ese amor inmenso, que tan solo las ma
dres saben sent i r . . . pero ¡ ay! la cruel 
realidad les hace ver, que de sus hijos 
no quedaki más (pie tristes despojos, 
que para ella se han acabado las ine
fables alegrías, los legítimos orgullos, 
las fundadas esperanzas... tan solo 
su fe cristiana mit igará quizá su dolor 
profundo, porque no habían ellas de 
pensar y esperar para sus hijos 

" . . .otra vida, allá en la altura 
donde sin corrupción libre respira 
y en eterna quietud el alma dura?" 

Bngrato sería, si no trazase hoy mi 
pluma—con respeto y veneración—el 
nombre del dignísimo y pundonoroso 
militar D. Federico Capdevila:' su 
nombre va ínt imamente ligado al de 
los ocho márt i res del 27 de Noviembre 
y hoy, al recordarlos á ellos, no quiero 
pasar sin dedicar también una humil
de ofrenda al heroico «Capdovila. Yo 
te contemplo á través de los tiempos 
y reverente te saludo como dechado de 
perfecto caballero, como modelo de mi
litar pundonoroso y valiente, como 
patricio insigne, á cuya memoria el 
amor y la gratitud levantaron en los 
corazones cubanos un altar. 

Y de las ocho víctimas del 27 de No
viembre de 1871, no queda más (pie 
allá, en el Cementerio, ese solemne 
mausoleo que el amor de un pueblo le
vantó como piadoso recuerdo á la me
moria de los que ya no existen, y e'n 
el cual, el cincel del escultor ha repre
sentado, de una manera sublime, el 
sentimiento de españoles y cubanos, 
en aquel ángel que con sus divinas 
manos les abre ais puertas de los cie
los y parece decirles: " ¡ E n t r a d ! 
¡ .Sois Inocentes!.. . 

Hermann. 
27 do Noviembre de 1906. 

A LOS V I A G E K O S Q U F 
deseen aprender la fotografía, los po
nemos al corriente en ocho días, si 
compran uno de los modernos apara
tos que vendemos á precios nunca vis
tos.—Otero y Colominas, San Ra
fael número 32. 

2210 T-Nv. 

i l i l f l l í 

Un policía secreta gravemente com

prometido. 

¿Quién ha inducido al detective á fal

sear testimonios? 
Ayer présenlo al Juzgado del Este 

el Licenciado .Mario (Jarcia Kohly. á 
nombre do los rospetables comercian
tes que representa, el sensacional escri
to que á continuación reproducimos y 
que descubre y denuncia un hecho gra
vísimo de un funcionario do policía. 

Dicho funcionario, de quien el señor 
Juez del Este recibió declaración iume-
dlatamente después de presentado el 
escrito, reconoció—según so nos infor
ma—que desconocía casi todas las per
sonas á (|!!Íem'S había citado—llegando 
el caso de Señalar á alguna como el 
dueño del Sol de Mari) Ir/, joven de unos 
21 años como mayor do 40—y á con
fesar que la investigación no la había 
hecho en los días en que se lo ordenó 
el Juzgado ni por mandato de su Jefe, 
el señor Jerez, sino desdo principios 
del mes, y. por encargo ospocial del de 
un alto funcionario judicial. 

Esta sorprendente revelación que nos 
ha producido estupor, nos paree de tal 
entidad que no queremos aventurar 
hoy sobre ella comentario, reservando 
éste para cuando conozcamos en todos 
sus detalles dicha declaración. 

E l asunto, como se ve, es positiva
mente sensacional. 

He aquí el escrito del señor García 
Kohly 

A L JUZGADO 
Mario García Kohly abogado defen

sor de los señores Nicolás Merino. Mi 
guel Zamora, Alberto S. Levy, Eleute-
rio Cuesta. M;inuel Negreira, José Ne-
greira, Angel Fernández, Jesús Bas-
cuas, Enrique Bascuas, Andrés Nava
rro, Juan Olier, Bernardino Piñeiro, 
desús González, Marcelino Medina y 
Lucas Coñalona, en la causa número 
207 del Juzgado del Este comparece 
y como mejor proceda en derecho dice: 

Que, con motivo del informe que la 
Oficina de la Policía Secreta ha pre
sentado al Juzgado en el día de hoy, 
en vir tud de la investigación ordenada 
por ese Juzgado, accediendo á la pe
tición del M . Fiscal en tal sentido, 
se ve en la dolorosa necesidad de ha
cer gravísimas manifestaciones al Juz
gado que éste apreciará, y tomándolas 
en consideración y asignándole toda la 
importancia que ellas entrañan, espera 
esta representación determinarán al 
Juzgado, para honor de la Administra
ción de Justicia y velando por el de
coro de la investigación, á dictar las 
medidas urgentes y eficaces que tien
dan á la comprobación, y si procede, 
al castigo, de las trascendentales y es
candalosísimas irregularidades que en 
ellas se consignan y denuncian. 

Ante todo, permítame el Juzgado re
cordar algunos antecedentes, cuya evo
cación es oportuna; en esta causa que 
si las anomalías de procedimiento otor
garan celebridad, sería célebre; donde 
por la sola querella de la parte actora 
se ha decretado el embargo de las mer
cancías de respetables comerciantes, 
tan honorables y acreditados como su 
acusador, manteniéndose embargadas 
dichas mercancías 57 días sin dictarse 
auto de procesamiento; en esa causa, 
prolongada y demorada, con beneficio 
evidente de la parte actora desde el 
mes de Marzo hasta el de Noviembre; 
retenida en la Fiscalía de la Audiencia 
cerca de mes y medio, revocó el auto 
de terminación del sumario, á solici
tud del Ministerio Público, para com
probar un extremo aducido por esta 
representación; y que el Juzgado á pe
sa r de su evidente importancia, no se 
creyó en el deber de investigar; que 
la marca de la compañía acusadora ha
bía incurrido en caducidad, porque des
de el año 1902 había variado su diseño 
sin la autorización correspondiente, 
(Ar t . 42 del Real Decreto de 21 de 
Agosto de 1884) ; la parte acusadora, 
declarando, bajo juramento, faltó á la 
verdad diciéndole al Juzgado que esa 
variación del diseño se había hecho 
competentemente autorizada; pero so
licitado informe oficial de la Secreta
ría de Agricultura, Industria y Comer
cio, á v i r tud de la petición del Minis1-
terio Fiscal que á ese solo y único ob
jeto pidió la revocación del auto de 
terminación del sumario, ese alto or
ganismo respondió oficialmente que la 
variación del diseño de la marca de la 
compañía acusadora no había sido au
torizada por dicha Secretaría. Acla
rado el extremo que interesaba conocer 
al Ministerio Público para apreciar si 
procedía ó nó acusar, terminó se por se
gunda vez el sumario y tornó á ele
varse á la Fiscalía. 

Volvió á reposar en dicha oficina es
ta desventurada causa... y. al cabo 
de largo plazo, volvió la Fiscalía á 
di mandar la revocación del auto de 
terminación del sumario y por tercera 
vez estuvo la causa en poder del señor 
Juez de Instrucción, á fin de (pie se 
investigara a lgo . . . que bien podía ha
berse solicitado en la anterior vez. 

Y en esta ocasión la investigación te
nía por objeto averiguar desde qué fe
cha, si era eso posible, se expendían 
en el mercado las marcas denunciado
ra y denunciada. 

Claro está que el objeto, la intención, 
la mente de esa investigación era ob
tener esta finalidad, que se transparen-
ta en la solicitud y salla ú la vista de 
quienes conocieran el informe de la 
Secretaría de Agricultura y otros par
ticulares de la causa. 

Precisadas las fechas, desdo las cua
les se expendían las marcas acusadora 
y acusadas: y partiendo del hecho del 
que desde 1902 fué variado el diseño 
de la primera, si las segundas comen
zaron á expenderse con fecha posterior 
á esta variación del diseño, que impli
ca la caducidad, no hay delito; pero si 
se expendían desde fecha anterior, el 

delito pudo haber existido, y cabe lle
var al juicio oral á los procesados y 
formularse conclusioues acusatorias, 
etc., e tc . . . 

Dicha investigación, por su propia 
naturaleza era poco menos que imprac
ticable, absurda, seguramente su resul
tado sería estéril y su única eficacia 
demorar un poco más esta eterna causa, 
pero, al cabo, era recta su intención y 
su propósito hábil. 

Finalmente, me interesa consignar 
que el Ministerio Público, silenciando 
discretamente cuál era la fecha que im
portaba decisivamente á la investiga
ción (1902) se limitaba á solicitar, co
mo queda dicho, del Juzgado, que in
vestigase desde qué época comenzaron 
á expenderse los vinos amparados por 
las marcas citadas. 

Era, pues, preciso—puesto que el 
Ministerio Fiscal no hacía para nada 
referencia á ello—que si alguien sa
bía la importancia de esa fecha y en 
ella se fijara para tomarla como base 
de sus averiguaciones, que por otro 
conducto, poseyere ese dato. 

Y, expuestos tales antecedentes, lle
gamos á los gravísimos hechos á que 
se refería esta representación en las 
primeras líneas de este escrito. 

E l jueves 22 se recibió en ese Juzga
do la causa; accediendo á la solicitud 
del Minsterio Fiscal, se revocó el auto 
de terminación del sumario, y fué orde
nada á la Policía Secreta la investiga
ción correspondiente; en ese Centro se 
hizo cargo de practicarla el detective 
señor Suárez. empleado novel pero ya 
aplicado y hábil auxiliar del conocido 
Sargento señor Castaños; y ahí está 
el informe, en que, entre otras cosas, 
se consigna, oficialmente, por ese de
tective y bajo su firma, que el dueño 
de la fonda E l Sol de Madrid, el encar
gado del Café de L u z , uno de los encar
gados del Café Central , el cantinero del 
Ce/e Marte y Belona y uno de los en
cargados del Café Europa , le habían 
asegurado (pie las mareas " R e g ó y Gon
zá lez" , " S i e r r a y Josende", " R . Ló
pez Heredia" , "Lorenzo y V i ñ e s " , 
" M'yxel Z a ) n o r a ' \ " N i c o l á s Merino" y 
" C o m p a ñ í a Vinícola Reinosa", se ex
pendían en Cuba desde antes de 1902. 

Cosa extraordinaria, j E l detective 
Suárez había presentido ó adivinaelo la 
importancia que para beneficio de ¡os 
intereses de la parte acusadora y en 
perjuicio de los intereses de los acusa
dos tenía esa fecha de 1902! E l Juz
gado ni nadie le había ordenado que 
hiciera part ir sus investigaciones de la 
anterioridad ó posterioridad á tal año. 
¿Por dónde conoció él su trascenden
cia? 

Es un mis/erio; un oscuro misterio. 
Pero, como mientras el detective auxi
liar del Sargento Castaños, present ía la 
trascendencia de esa fecha esta repre
sentación tenía noticias de que elemen
tos adversos á sus representados, se 
jactaban de que el informe solicitado 
sería \desfavorable á éstos y hasta á 
alguno de sus defendidos, llegó en el 
día de ayer ¡antes de que lo conociera 
el Juzgado!, la noticia de que en ese 
informe se había de hacer constar, atri
buyéndola á las personas que en él se 
aluden, que los vinos de sus marcas se 
expendían, con éstas, desde antes de 
1902; conociendo esos nombres, dirigió 
á los honrados y respetables comercian
tes cuyos nombres osadamente se invo
caba, la pregunta concreta que en el in
forme de la Policía Secreta se dice á 
ellos dirigida, suplicándoles su contes
tación, así como si era cierto (pie otra 
igual hubiesen dado al detective Suá
rez ú otra cualquier persona. Y las 
respuestas escritas y firmadas por todos 
esos señores, cuya urgente citación del 
Juzgado demando, si, como creo y es
pero son ratificadas, previo reconoci
miento de sus firmas; si son manteni
das, revelan y denuncian un hecho tre
mendo y gravísimo, y. es que, en este 
caso, el informe del detective Suárez, 
es im informe falso, un invento mons
truoso, un engaño al Juzgado, con el 
propósito criminal, punible y altamente 
inmoral, de perjudicar á los procesa
dos. 

Todas las personas á quienes se con-

trae el informe del detective Suárez, 
aparecen en esas cartas, no sólo desmin
tiendo su aseveración, sino lo que es más 
grave, asegurando que, n i siquiera han 
hablado con el. 

Cita al encargado del café de Luz. y 
éste es el señor Porrúa, que lo desmien
te y autoriza la carta marcada con el 
número 1. 

Cita al dueño de la fonda E l Sol de 
Madrid y este es el señor Antonio Fer
nández, que lo desmiente 3' autoriza ta 
carta marcada con el número 2. 

Cita á uno de los encargados del café 
Europa , y los dueños de dicho estable
cimiento (que no tiene tales encarga
dos) que son los señores Pascual, Su-
riol y Ca. lo desmienten y autorizan la 
carta número 3. 

Cita á uno de los encargados del café 
Central y los dos encargados de los dos 
departamentos de dicho establecimienlo 
son los señores Laureano Rodríguez y 
José Vega, que lo desmienten y auto
rizan la carta marcada con el núme
ro 4. 

Cita al cantinero del café Marte y 
Belona, y los dos cantineros de dicho ca
fé son los señores Amánelo Valdés y 
José Fernández que lo desmienten y 
autorizan las cartas números 5 y 6. 
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A L M A C E N D E E F E C T O S P A R A I M P R E N T A S 
Depósito de tipos de todas clases, de cuerpo, obra y remiendos con tedos los acesorios. 

Prensas de mano, de pedal y rotativas. Nuevas y de poco uso. Cuchillas. Máquinas de coier y de 
perforar y de numerar. Cajas, chivaletcs, estantes, etc., etc. 

T I N T A D E T O D O S C O L O R E S Y P A S T A P A R A R O D I L L O S 

Hacemos presupuestos y ro^ encargamos de montar talleres para periódicos y para toda clase de obras. 
Compramos, vendemos y cambiamos imprentas de uso. 

La casa mejor surtida en ¿fi todas clases y efectos |e escritorio. 

S e l l o s d e g o m e , f e c h a d o r e s y l u i m e v a d o r e s d e m e t a l . 

% u r c a c i e C r e w a y C p , , 9 / f u r a i ¿ a 3 9 

E l hecho es, pues, inaudito, sin pre
cedentes n i comparación posible en la 
tormentosa historia de nuestras investi
gaciones judiciales. E n este caso no se 
puede decir que se trate de confidencias 
(socorrido sistema) que no necesiten, 
conforme á Ley, comprobación. Aquí 
se trata de personas designadas, si no 
por sus nombres, por sus cargos. 

Y esas personas dicen bajo su firma 
no sólo que no es verdad la afirmación 
que se les atribuye, rpero lo que es aún 
más grave; el detective Suárez, n i si
quiera les ha visto. 

E l Juzgado está en presencia de al
go muy grave; de algo que afecta muy 
hondamente al honor de la Administra
ción, á los altos prestigios y los grandes 
respetos que á todos tiene que merecer 
la majestad de la justicia. 

Si el detective Suárez no ha hablado 
con los señores de quienes dice haber 
hablado, si el detective Suárez no ha re
cibido de dichos respetables señores la 
afirmación que les atribuye, si esos ho
norables comerciantes no han aseverado 
el auxiliar del sargento Castaños, el de-
teteive Suárez, que todas las marcas re
feridas son anteriores á 1902 (fecha en 
la que no sabemos por qué se fijó el de
tective) si nada de eso es verdad y ese 
funcionario que tiene por Ministerio de 
su cargo una sagrada obligación de au
xil iar con informes verídicos y honra
dos á la Administración de Justicia, ha 
informado falsamente al Juzgado, ese 
funcionario ha realizado un acto graví
simo del que se derivan trascendentes y 
ejemplares responsabilidades, que á ese 
Juzgado corresponde exigir. 

Desde luego, existe un dato impor
tantísimo, que abona la presunción de 
que es imposible que dichos comercian
tes hayan suministrado la información 
que el detective les atribuye, y es que 
esa información, dada por quien la die
ra, es falsa de toda falsedad, pues atri
buye anterioridad á 1902, á marcas de 
Sociedades fundadas algunas en 1904 
y otras en el presente año, en 1906. Vea 
el Juzgado hasta dónde se llega en cier
tos caminos cuando se p ierde . . . el t i 
món. 

La primera marca que se cita por el 
detective Suárez,en su informe como de 
uso anterior á 1902 (según las supues
tas manifestaciones de los comerciantes 
que alude) es la de los señores Regó 
Gronzález y Compañía. Pues bien; la 
Sociedad que constituyen estos señores, 
y que explota esa marca no fué consti
tuida iiasta mediados de lOO-t. 

E l día 13 de Febrero de dicho año, 
según consta en los libros del señor Mi 
guel Zamora, dejó de ser empleado de 
su casa el señor González, quien des
pués de esa fecha, unido al señor Re
gó, constituyeron la sociedad que lleva 
sus nombres según consta en la escritu
ra social,—que esta defensa ofrece á la 
disposición del Juzgado—y según el de
tective Suárez ha sabido por las afirma
ciones que traslado, la marca de esos 
señores cuya sociedad empezó en 1904... 
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Fe cura tomándola PEPSINA y JiUI-
EAKBO de BOSQUE. 

Esta medicación produce excelente? 
resultados en el tratamiento de todn 
las enfermedades del estómago, dispeo-1 
sia, srastralgia, indigescionea, digestio
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi
mientos, neurastenia gástrica, etc. Coa 
el u!*o de la Pepsina y Ruibarbo, el en
fermo rápidamente se pene mojor, di
giere bien, asimila mis el alimento/ 
prontolega á la oaraoióu oaniols j * . 

Los principales médicos la recatan. 
Doce años de éxito crecieate. 
&e vende en todas lasboticas de la Isla. 

¡ E r a anterior al interesante año da 
1902! 

Más curioso es el cargo de los proce
sados señores Fernández Bascuas. Su 
marca es otra de las denunciadas. 

Pues bien; la Sociedad que constitu
yen estos señores ¡cuya marca es ante' 
rior á 1902! es. . . ¿sabe el Juzgado de 
qué fecha ?, de 19 de Enero de 1906. Y 
la Sociedad anterior á ésta de la cual 
fué adquirente la de Fernández Bas
cuas dio principio á sus operaciones, 
según escritura social, el día Io de Oc
tubre de 1904. ¿Y es posible, es verosí
mil siquiera que comerciantes respeta
bles y desinteresados, que ningún tin 
ilícito n i lucrativo persiguen con este 
asunto, hubiesen afirmado al auxiliai 
del sargento Castaños, al detective 
Siiárez,imposturas como la de que la 
marea que usan los señores Fernández 
Bascuas estaba en uso desde antes del 
año 1902? 

Xo quiere, por ahora, esta represen
tación aducir nuevos razonamientos ni 
extenderse en mayores consideraciones 
respecto á toda la significación que re
viste, finalidad que persigue y conse
cuencias que se derivan de ese informe, 
suscrito por el detective Suárez. 

A l Juzgado corresponde proceder, en 
vista de cuanto ya conoce, con resolu
ciones que correspondan, por su eficacia 
y energía, á la gravedad del hecho, que 
tan diáfanamente se presenta á su vista, 
se somete á su consideración y se pre
senta á su juicio. 

En cuanto á la investigación solicita
da por el M. Público, era en la esfera 
de la realidad tan impracticable y ab
surda, que sólo haciendo lo que parece 
haber hecho el detective Suárez, podía 
obtener semejante informe, que sólo ha
bía de servir para, cuando ese elevase la 
causa, volver á pedir su revocación j 
demorarla de riuevo, pues entonces, si 
se justificase que dichas marcas estaban 
en circulación desde antes de 1902 era 
elemental que el Fiscal pidiese nueva 
revocatoria, á fin de precisar quiénes 
antes de dicha fecha eran los dueños <i 
poseedores de dichas marcas. Y esta 
causa que ya lleva en estado de sumario 
algo más de odio meses, se demoraría 
indefinidamente con provechosa satis
facción de los intereses de la parte ac
tora. 

Si, pues, como es evidente esa in
vestigación no puede practicarse, con 
posibilidad de éxito, procede que el 
Juzgado, en vista de lo infructuoso 
del empeño, no insista en nuevos y 
más estériles intentos, y de una vez se 
eleve y ítermine esta famosa causa, 
que no pod rá ciertamente «itarse co
mo ejemplo y modelo, en loor y aplau
so de nuestra Administración de Justi
cia. 

E N T A L y i R T U D 
A l Juzgado suplico tenga por pre

sentado este escrito, con las seis car
tas y sobres que se acompañan, tenei 
por hechas las manifestaciones que 
en este escrito se consignan y prnvoor 
la. prác t ica de las siguientes diligen
cias : 

Ia.—Citar de inmediato comparen
do (á ser posible por la Policía Muni
cipal ó por otro organismo ageno á 
la Policía Secreta, ó a'i menos poi 
cualquier forma que no sea por con-
daicto del detective Suárez ni el sar
gento Castaños) , á las personas que 
suscriben 'los •documentos que se ad-
jaintan; á fin de que ratifiquen su con
tenido y firma que los autoriza, y con
testen á las preguntas que en ese acto 
les d i r ig i rá esta representación, pre
via declaración de pertinencia por el 
Juzgado. 

2'.—Ordenar las práct icas de las dL 

Los enfermos se hacen un gran daño 
tomando medicamentos cuya compo
sición es desconocida. Todos los mé
dicos conocen la fórmula de la Emul
sión de Scott y por eso la recetan y 
recomiendan. 

"Hace tiempo que prescribo con 
buenos resultados la Emulsión de 
Scott. Realmente es un preparado que 
no puede mejorarse". 
. .Dr. Enrique For tún , Salud número 
34, Habana. 
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A L I M E N T O P R E D I G E R I D O 

A S I M I L A B L E S I N D I G E S T I O N 

M á s que medicina resulta un excelente V I ( N O 

D E R O S I " FREI s a b r o s í s i m o . 

N o e s e x p e r i m e n t o . 

E s t á p r o b a d o . 

No hace perder tiempo y dinero como sucede con 

medicinas desconocidas. 

V E N T A - T O D A S U S D R O G U E R Í A S Y F A R M A C I A S 

Una botella 

Cuatro botellas a la vez . . 
$ 1.20 plata. 

O.OG centavos cada botella. 
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Bigeneias, y si proceden exigir las res-
Iponsabilidades que se derivan de las 
solicitadas. 

3a Citar, de inmediato comparen
do ai deteetive*señor Snárez para que 
resportda á las pregnntas que esta re
presentación le dir i j i rá previa decla
ración de pertinencia, por parte del 
J;i/.i,ríido. 

Habana, Noviembre 26 de 1906. 
Mario García Kohly. 

OTRO SI—Si al Juzgado no le es po
sible por razón de sus delicadas é im
portantes ociipaci»nes acceder á que 
la práct ica de la diligencia solicitada 
€n el número 3, se efectúe en é. día de 
hcy, e^ta representac-ión renuncia á 
«lia. . 

Fecha ut-supra. 

CARTA No. 1 

•Sr. Lodo. Mario García Kohly. 
' M u y señor m í o : Tengo el gusto de 
responder á su pregunta • sobre sí es 
cierto que yo haya asegurado á alguna 
persona, especialmente al detective 
señor Suárez, que los vinos de la Rio-
j a de los señores Regó González, Sie-
Irra y Josende. R. López, Heredia, Lo
renzo y Viñez, Miguel Zamora y Ni 
colás Merino, " C o m p a ñ í a V i n i e r a 
IBeinosa", se expe-ndíaai en Cuba des-
|ide antes del año 1902; debo decirle á 
msted que no es verdad que yo haya 
informado semejattte cosa á nadie; 
•raes ni me consta u i puede constarme 
'desde qué fecha se impartan y expen
den tales vinos; n i por le tanto iba á 
¡icometer la ligereza, y la impostura de 
a.ÜTmarJo.—Habana 25 de Noviembre 
He 19ft6.—Firmado: P. Por rúa , En-
ifcargado ^dei Café y 'Restaurant de 

V OAiRTA No. 2 
: Sr. Ledo. Mario García Kohly. 

':r 'May señor m í o : Tengo el gusto de 
¡responder á su pregunta sobre si es 
¡Cierto que yo haya asegurado á alguna 
¡ipersona, especialmente al detective,se. 
ifior S^iárez. que los vinos de la Rioja 
!de 'los. señores Regó González, Sierra 
\y Josende, R. Lópe^ Heredia, Loren
zo y Viñez, Miguel Zamora y Niceilás 
{Merino, " C e m p a á í a Vinícola Reino-
isa;" se expedían en Cuba desde antes 
¡iflel año de 1902; debo decirle á usted 
jque no es verdad que yo haya infor
inado semejante cosa á nadie; pues 
toi me consta ni pnede constarme des-
fde qué fecha se importan y expende" 
lítales vinos; n i por lo tanto iba á 
cometer la ligereza y la impostura de 
[afirmarlo.—De usted respetuosamente. 
,—tAntonio Fernández. —Noviembre 
•25 de 1906. 

CARTA No. 3 

l l ábana . Noviembre 25 de 190<). 
Sr. Ledo. Mario García Kohly, 

Muy señor nuestro: Tenemos el 
gusto de responder á sm pregunt.i so
bre si es cierto que hayamos asegura
do á persona alguna, especialmente al 
detective Suárez que loá vinos de la 
Olioja de los señores Regó y González, 
Sierra y Josende, Lorenzo y Viñez, 
Miguel Zamora y Nicolás Merino, 
^Ccmipañía Vinícola Reinosa", se ex

pedían en Cuba desde antes del año 
de 1902; debemos manifestarle á us
ted que no es verdad que hayamos 
afirmado semejant.1 cosa á nadie, pues 
no nos consta desde qué fecha se im
portan y expenden tales vinos.—De 
usted atentos y seguro servidores, 
—Pascual, Suriol y Comp, 

CARTA No. 4. 

Hab&na, 25 de Noviembre de 1906. 
Sr. Ledo. Mario García Kohly. 

Muy Sr. Nuestro: 
Tenemos <e\ gusto de responder á 

su pregunta sobre si es cierto que ha
yamos asegurado á alguna persona, 
especialmente al detective señor Suá
rez qúe los-xvibos de la Rioja de los 
señores Regó Gonzáles, Sierra y Jo
sende, R. López Heredia, Lorenzo y 
Viñez, Miguel Zamora y Nicolás Me
rino, Compañía Vinícola Reinosa, se 
expendierán en Cuba desde antes del 
año 1902; debemos mapifestar á us
ted que los que suscribimos, encarga
dos del Restaurant y Café respectiva
mente, no hemos informado á ningu
na persona lo que se nos pregunta 
pues no nos consta desde qué fecha 
se expeaden dichos vinos. De usted 
respectuosamente, Laureano Rodrí
guez. José Vega. 

CARTA No. 5. 

Sr. Ledo. Mario García Kohly. 
Muy Sr. mío: 

Voy á contestar la pregunta que 
usted me hace sobre si es cierto que 
yo haya asegurado á alguna perso
na y especialmente al detective señor 
Suárez que los vinos de la Rioja de 
los señores Regó y González, Sierra 
y Josende, R. López Heredia, Lorenzo 
y Viñez, Miguel Zamora y Nicolás 
Merino, Compañía Vinícola Reinosa, 
se expendieran en Cuba desde antes 
del año 1902; manifestando á usted 
que yo no estoy enterado desde qué 
fecha se importan y expenden dichos 
vinos, como que tampoco ha estado 
ninguna persona á preguntarme nada 
sohre dicho particular. 

Además debo poner en conocimien
to de usted que les dos únicos Can
tineros del Café " Marte y Belona" so
mos el señor José Fernández y el que 
suscribe. Habana, Noviembre 25 de 
1906. De usted atentamente, Aman-
cio Valdés. Cantinero del Café Mar
te y Bc'lona. 

CARTA No. 6. 

Sr. Ledo. Mario García Kohly. 
Muy Sr. Mío: 

Contestando á su pregunta sobre 
si es eiérto que haya yo asegurado 
á alguna persona y especialmente al 
detective señor Suárez, que los vinos 
de la Rioja de los señores Regó Gon
zález, Sierra- y Joselnde, R. López He
redia, Lorenzo y Viñez, Miguel Za
mora. Nie:;!ás Merino, Compañía V i 
nícola Reinosa, se expendían en Cuba 
desde antes del 'año 1902: debo ma
nifestarle que solamente llevo en Cu
ba próximamente un año y que no es
toy enterado de lo que usted me pre
gunta respecto á les vinos y La fecha 

R A M M B R i D O D E F A M I L I A 

Libre de explosión y 
rom bast ión e s p o n t á -
ueasi Sin humo n i mal 
olor. J í l abo rada en la 
fábrica establecida eu 
B E L O T . en el l i to ra l de 
esta b a h í a . 

Para evitar falsificar 
ciones, las latas lleva
rán estampadas en las 
tan i tas las palabras 
L U Z B R I L L A N T E y eu 
la etiqueta e s t a r á i m 
presa la marca de fá
brica 

ÜN E L E F A N T E 
qne es nuestro evelnsi-
^o uso y se p e r s e g u i r á 
con todo el r igor de la 
Ley á iosfíilsit icadores. 

El Aceite Luz Briliaflt] 
que ofrecemos al p ú - ( 
blico y que no tiene r i 
val, es el producto do 
unr fabr icación espe

cial y que presenta el aspecto de ag-ua clara, produciendo una LUZ T A N 
H E R M O S A , sin humo n i mal olor, que nada tiene que envidiar al gas m á s 
purificado. Este aceite po^ée la gran ventaja do no inflamarse en el cao de 

' Í Í V 1 0 . ^ ^ kas lai"Píli as, cualidad muy recomendable, pr incipalmente P A R A 
1 E L USO D E LAS F A M I L I A S . 
! ^ * ^ y , e r t o n o , a " los e<>usumiíioros: I-*A LUZ B í i í L L VNTE, marca E L E -
jFAJNiE . es igual , si no superior eu comlicioues lumínicas , al de mejor clase 
importado del extranjero, y se vende á pre io i muv reducidos. 

Tanbienceaemos un completo snr t idn de B E Y ^ f ^ A y G A S O L I X A * de 
clase superior para alumbrado, fuerza motr iz , v d e m á s usos, aprecios r e 
ducidos. 
The West Ind ia Oi l Refioiag Co. —Oficina: SANTA CL A R A, 5.—Habana 

que se empezaron á expender y que 
tampoco ha estado niiifrnna persona 
á pre£runtarme sobre dicho asunto. 
De usted atto.y s. . José Fernández. 
Noviembre 25 de 1906. Cantinero del 
Café Marte y Belona. 

C O N S E J O P R O V I N C I A L 

L a ses ión de ayer.—Los sobrantes de 
Presupuestos.—El Ayuntamiento de 
Regla.— Una indemnizac ión .— Uni
formes de invierno.—Una licencia. 

A las cuatro y media de la tarde se 
abrió la sesión ordinaria correspondien
te al día de ayer 

Presidió el señor Camejo, y asistie
ron los Consejeros señores Silverio, L i 
ma, La Fé , Valdés Bordas, Ariza. Cos-
sío, Foj'o, Pérez, Luzuriaga, Roig y 
Reina. 

Después de leída y aprobada el acta 
de la sesión anterior, se dió cuenta con 
una comunicación del Ejecutivo Pro
vincial dando traslado de otra del Te
sorero informando la ascendencia de la 
cantidad que existe disponible, como 
sobrante de presupuestos anteriores. 

Este informe pasó á la Comisión de 
Hacienda para su cono'eimiento. 

Se da cuenta con otra Comunicación 
del Ejecutivo de la Provincia dando 
traslado de otra del Alcalde Munici
pal (tiempo del señor Bonachea) pi 
diendo que de acuerdo con la Ley de 
10 de Marzo de 1903, se restablezca el 
Ayuntamiento del pueblo de Regla, que 
en la actualidad está comprendido co
mo un barrio del de la Habana. 

A l tratarse de este asunto, el señor 
Roig pidió que el Consejo resolviera 
en el acto esta justa petición, inspi
rándose en un alto espíritu de justi
cia, acordando reintegrar al pueblo de 
Regla su Ayuntamiento, del cual se le 
despojó por cuestiones de política. 

Todo el mundo sabe, dijo el señor 
Roig. que el pueblo de Regla tiene 
derecho á poseer su Ayuntamiento; 
que tiene recursos dentro de su v i 
da municipal para cubrir perfecta
mente su presupuesto y que desde que 
se le privó de su Municipio todos sus 
servicios y las atenciones están casi 
abandonadas. 

Este asunto quedó sobre la mesa, con 
objeto de que se sacaran copia de dicha 
Comunicación y se repartieran entre 
los señores Consejeros. 

Se pone á discusión un informe fa
vorable de la Comisión de Fomento á 
la instancia que presentó don Antonio 
Geltrán, contratista del segundo trozo 
de carretera entre Campo Florido y 
Bajurayabo. solicitando 275 pesos de 
indemnización por perjuicios sufridos 
en la demora de los trabajos, por no 
haber podido usar la dinamita durante 
el período de la guerra. 

Éste informe dió lugar á un largo 
debate en el que intervinieron casi to
dos los señores Consejeros, pero sufi
cientemente discutido el punto el Con
sejo acordó de conformidad con lo in
formado, y que pasase el asunto á la 
Comisión de Hacienda para que ésta 
resolviera por qué capítulo debíu pa
garse dicha cantidad. 

La petición hecha por los Conserjes, 
Portapliegos. Ordenanzas y Porteros de 
las dependencias Provinciales, respec

to á que se les provea de un uniforme 
de invierno, fué resuelta favorable
mente. 

Quedó sobre la mesa una instancia 
del empleado Félix Truji l lo, pidiendo 
treinta días de licencia por enfermo. 

Con este acuerdo terminó la sesión. 

PARA CURAR L \ RKSKRIADO EV l > 
DIA tome el LAXATIVO BHOMO-QUINIXA. 
El boticario le devolverá el dinero si no le 
cura. La firma de E. W. GROVE, se halla 
en cada oajita. 78-2 Oc. 

A S U N T O S V A R I O S . 

En Palacio 
Acompañado del señor don José 

Miguel Gó.mez,visitó ayer tarde al Go
bernador Provisional el Alcalde de 
Sancti-Spír i tus, señor Valdivia, cuya 
autoridad municipal manifestó á los 
repór ters que la. visita había tenido 
por objeto dar cuenta á Mr. Magoon 
del verdadero estado del Ayuntamien
to de su ciudad, donde de no arre
glarse las cosas, le es imposible conti
nuar de Alcalde, dado qne el Ayunta
miento cuenta con seis concejales mo
derados, ó sea una mayoría absoluta, 
quienes no les dejan hacer nada con
veniente. 

•No'S dijo también que el Gobernador 
de las Villas, no ha cumplido nada 
de lo que ha prometido al llevarlo á 
la Alcaldía nue vamente ¡ en fin, qne 
el general Alemán por un lado, los mo
derados por otro, los que desean se
cundar las aspiraciones del Gobierno 
Provisional, por su parte, y los libera
les por último, 'le hacen imposible la 
gestión, por cuyo motivo y antes de 
exponerse á un fracaso, había presen
tado á Mr. Magoon 'la renuncia de su 
cargo, renuncia que dicha autoridad 
no le había aceptado, prometiéndole 
arreglar las dificultades sngeridas. 

En el Supremo 
Acompañado de su ayudante, el ca

pitán de Art i l ler ía señor Martí , hizo 
ayer una vista Mr. Magoon al T r i 
buna:) Supremo, cuyas salas y bibliote
ca visitó, en unión del Presidente y 
Fiscal', señores Hernández Barreiro y 
Vía-s Ochote c-o. 

Terminada la visita, fué obsequiado 
el Gobernador Provisional con cham
pagne y tabacos. 

Con Mr. Magoon 
A las cinco de la tarde recibió ayer 

Mr . Magoon á los repór ters . 
Habla Mr. Magoon 

—La fiebre amarilla—dice Mr. Ma
goon—ha aumentado en dos casos en 
la Habana, del sábado á la fecha; 
existiendo uno todavía en Guanaba-
coa. 

En Rodas se presentaron ayer dos 
atacados, por dicha enfermedad, uno 
de los cua'les ha fallecido. 

Decreto 
Los oficiales pagadores de los dis

tintos departamentos no podrán ba
jo n ingún pretexto, demorar, suspen
der ó negar la entrega de los checks 
correspondientes á sueldos de emplea
dos de s-us respectivos departamentos. 

Tampoco podrán por sí ni por me
diación de tercero, descontarles dichos 
checks ni cobrarles por medio de &n-

Pagamos los precios más altos del mercado por estos productos. 

Ofrecemos barriles para miei inmejorables á precios reducidos. 

Tenemos el único surtido completo en Cuba. Precios de fábrica. 

C . B . S t e v e n s & C o . O f i c i o s 1 9 , H a b a n a 
c 1147 alt 

i-Xv. 

j 
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ü i . i \ m 

© • Se garantiza la curación de laiSIFILIS, por inveterada que esta sea, ULCERAS, 
HINCHAZONES y DESCOMPOSICION de la sangre, por un tratamiento especial y 
único, para cada una de estas enfermedades. Esos tratamientos son puramente ve
getales. 

Consultas de 9 á 11 (mañana) y de 1 á 4 (tarde).—IDEM POR ESCRITO.—SE ^ 
% FACILITAN PROSPECTOS. £ 
% M E R C E D 4 2 , b a j o s , e s q u i n a á h a b a n a . % 

149/9 alt g_2 

5 0 A N O S 
! de constante éxito han dado 
ijnsto renombre á este medí 
camento. 

Con su uso se expulsan las 
LOMBRICES sin riesgos de 
ninguna clase y es fácil de to
mar por los niños. 

D E V E N T A : 

EN TODAS LAS BOTICAS. 
16233 

. J R N A N O C Z 
Remedio €fic22 para í ¿ s L o m b r i c e S ' 4 -

reoarades exclusivamente pcf 
HaíUANO ARHÁÜTO. femsjMKIi 
^ ' J - J ¿S? l''r,,-T0' iutiiona Mtwiiiiiri 

f H A B A N A . 
ftlt U S-N 

E M I I L S I O N ^ A S T E L L S 

Premiada con medalla ae oro en la úlWma Exposición de París. 
Cura ladebilidad en ?eral, escrófula y raquit ismo de los nidos. 

E N F E R M E D A D E S DE L A S VIAS U R I N A R I A S 

L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de I Í D U A R D O P A L ü , F a r m a c é u t i c o de Paris. 

Numerosos y distinguido? facultativos de esta Isla emplean esta prenaración con 
éxito, en el tratamiento de los CATARROS de la VEJIGA, los COLICOS NEFRI-
COS, la IIKMATURIA ó derrames de sanare por la uretra. Su uso facilita la ex 
pulsión y el pasaje á loi ríñones de laa arenillas ó de los cálculos. CURA LA RETEN
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA, y Qnalmence, sin ser una 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que ^combatir un 
estado patológico de los órganos génito-urinarios. 

DOSIS: Cuatro cucharaditas de café al dia, es decir, una cada tres horas enme-
dia copita de agua. 

VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias v Droguerías de la Isla de Cuba. 

c 22 04 1 Nv 

E l i d e a l i ó n i c o g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l de las p é r d i d a s 
seminales, deb i l idad s e x u a l é impotencm. 

Cada Frascq l l e v a u n í o l i e t o que e x p l i c a c laro y de t a l l ada 
mente e l p l a n que debe observarse para a lcanzar c o m p l e t o é r i t o 

D E P O S I T O " ' * ^ v V ^ de S i r r á v J o h n s o n . 
v en n as las boticas ¡ redl tadas de la Isla. 
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MAUCA COWCEDUDA 

doso á su favor, ni realizar con dichos 
empleados ninguna operación lucrati
va, ni aún gratuitamente, ni entregar
les el importe de estos en efectos, sino 
mediante el check correspondiente. 

Los oficia'les pagadores que infr in
gieren lo antes dispuesto, serán decla
rados inmediatamente cesantes. 

Habana, Noviem.br 28 de 1906. 
Charles E. Magoon, 

Gobernador Provisional. 

No hubo quorum 
Por falta de quorum no pudo cele

brarse la sesión municipal convocada 
para ayer tarde con objeto de continuar 
la discusión del presupuesto del actual 
ejercicio. 

Sólo asistieron catorce señores conce
jales. 

Los detallistas 

Una comisión del Centro de Detallis
tas estuvo ayer en la Secretaría de Ha
cienda, quejándose contra el acuerdo 
del Apuntamiento de esta ciudad que 
elevó la cuota del impuesto de bebidas a 
las bodegas y panaderías y pidiendo se 
cumpla el artículo 11 de la orden núme
ro 112 de ]902, el cual determina que si 
por cualquier evento dejase de estar 
aprobado el presupuesto por el Ayunta
miento antes del Io de Julio, sólo se 
podrán recaudar por cuenta del año 
fiscal los ingresos calificados de obliga
torios entre los cuales se cuentan las 
patentes de alcoholes, con arreglo al 
presupuesto anterior. 

Cónsul 
E l señor don Mario García Vélez ha 

sido nombrado Cónsul de Cuba en Ge
nova, Italia. 

Actas aprobadas. 
Para tratar de la actas levantadas 

con motivo de la reciente constitución 
de los Comités de barrio, se reunió ano
che en sesión la Convención Municipal 
del partido liberal, cuya Asamblea des
pués de una discusión en la que toma
ron parte los señores Sarrain, Cabrera 
y González del Valle, aprobó por ma
yoría absoluta las actas limpias, pasan
do á discutir después las que ofrer-ip-
ron reparo á la Comisión dictamina-
dora. 

Entrega de libros 

Por encargo de nuestro querido 
compañero en la prensa, don Antonio 
M . Alcover, lo srepór ters hicieron 
entrega ayer tarde á Mr. Magoon, de 
dos 'ejemplares de la obra t i tulada: 
"Estudio de Sagua y su jur i sd icc ión" , 
de que es autor el citado compañero, 

iMr. Magoon se mostró mny agra
decido al señor Alcover, á quien re
comendó diésemos las más -expresivas 
gracias, prometiendo cumplir los de
seos del donante, enviando á Was
hington uno de ios dos tomos. 

A l Juez de Instrucción 

•Los presentados de la partida alza
da en armas en Cienfuegos, Leandro 
Aguirre, Leoncio Tardío, Eugenio Ló-
'ppz.Andrés Díaz. Ramón López, Juan 
Medina. Angel •Saiárez, Guillermo Ila-
cola fueron puestos á disposición del 
Juez de Instrucción de aquella po
blación, juntamente con los tres ca
ballos, ocho monturas, un mulo, ocho 
armas y doscientas cápsulas entrega
das. 

Pago de dietas 
No j u r a n d o en los Presum 

generales de la Repiíbli^a, crédit ^ 
que pagar las dietas á bs Insn0 0011 
res de provincias y demás emml¿ i0" 
de Sanidad: el Gobernador Pro 08 
nal ha firmado un Decreto disponr81.0' 
que las dietas que devengue d ¡T 
personal, se satisfaga con car^o á 1 
sobrantes mensuales que resuft 
el concepto de " M a t e r i a l " en v** 
ción tercera, capítulo 90,,artículo H * 
los presupuestos vigentes. á 

Nombramiento 
Don Indalecio Quirós, ha sido no 

brado traductor de inglés del De0"1' 
tamento de Estado, con el habe/H1"" 
cíen pesos al mes. 

Auxi l io 
Por una sola vez ha sido autoriza \ 

un crédito de $3,150 para que com0 
auxilio pueda el Ayuntamiento ri0 
Cruces destinarlos á atenciones san! 
tarias. 

Caridad 

En tierra extranjera encuéntrase 
una familia cubana, sin recursos, sin 
trabajo. Sus deudos, residentes en 
esta caipital, no pueden ayudarles ni 
enviarles lo necesario para que pue-
dan volver á la tierra en que han na
cido. 

Este es el deseo único de los pobres 
desterrados, Y accediendo al desús 
deudos, pedimos á nuestros lectores 
una limosna, qu? podrán entregar en 
esta ^administración y que será envia
da á la aludida familia. 

Puercos de pura raza 
En la Estación Agronómica de Ran-

tiago de las Vegas existen 20 puercos 
de pura raza (10 Tamworth y 10 Bersh-
ire) que se pondrán en venta al mejor 
postor entre hacendados y ganaderos. 

Las proposiciones han de hacerse me
diante carta dirigida al Director de di
cha Estación ¡jntes del día 20 del mes 
de Diciembre próximo venidero. 

E l precio de cada animal rúa podrá 
bajar de $6 Cy los de dos ó tres meses y 
de $15 Cy los de 4 á 8 meses, 

A un mismo hacendado ó ganadero 
no se le adjudicará más de un par de 
puercos. 

Obtenido un lote, el favorecido remi
t i rá el importe de su valor en carta de 
pago de la Administración de Rentas 
é Impuestos de la Zona Fiscal corres
pondiente y re t i rará dicho lote, siendo 
por su cuenta los gastos que origine 
desde su salida de dicha Estación, 

Todos los días hábiles de 7 a, m, á 5 
p, m,, estarán de manifiesto los animales 
en la referida Estación para que pue
dan examinarlos las personas que lo de
seen. 

Fiebre amarilla en la Habana 
Haibana, 26 de Noviembre de 1906. 

Existencia anterior 7 
Nuevos casos 2 
Altas 0 
Muertos 0 

Existencia 'actual, 

En el interior de la Isla 
En Guanabacoa 

Por orden del Jefe de Sanidad :E. 
B. Barnet, Jefe de Despacho, 

S I N O P E R A C I O N 

LUPUS. H E R P E S . ECZEMAS Y TODA C L A S E DE 
U L C E R A S Y TUMORES, 

4 9 ' J E X . S b t e s L X X S i , 4 9 . 
O o n s i i l t a s t d o I X á X y d o a ¿t, 3 

E l más solicitado vino de mesa, en cajas de botellas y 
rabias botellas, tinto y olanco, y en cuartos y barricas tinto 

Unicos receDtores en l a I s la de Cuba: 
• 

¿ t a r í n S á n c h e z y C o m p . j O f i c i o s 6 4 . 
C727 2 A 

AGUIAR 9 5 , HABANA. 
I N G E N I E R O S CONTRATISTAS D E OBRAS E INSTALACIONES 

COMPLETAS D B T o l > A CLASE D B M A Q U I N A R I A 
Pab lo D r e h e O 

J o S é P n m e U e S ) I N 6 E N I E R 0 3 D I R E C T 0 R E S -

Representantes exc lus ivos de las f á b r i c a s : 
Graudes Talleres de Brunswick, Alemania, Maquinaria de Ingenio. 
n^n . i « i i , , í Puentes y Edificios de acero. Talleres de Hmnboldt , Alemania. \ 

\ Calderas y m á q u i n a s de vapor. 
Sindicato A lemán de T u b e r í a s de hierro fundido. 

y otras DIVERSAS láb i ica» . 

f a c i l i t a n i n f o r m e s y p r e e u p u o s t o s . 
C 1767 ^ w 7S-lSt 

•e-una, llapras « Herpp í s oezomas, ronchas, diviesos, infartos, tuin. , , - f mm, 
placas sifilíticas, flujos crónicos do cualquier origen que seni y toda enfer* 
medad ocasionada por vicio ó alteración de la sangre, adquirida ó icreditaria. 

curar, radicalmente con la zarzaparrilla de Gardano. 
nrv™ D e r e n t a F n r m a c t o s y D r o g u e r í a s . 

_ 00000 DEPOSITO: AMISTAD 68. 180-27 N 

T R 
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Agradable y pura. 

E s t o m a c a l y s a i u . 

Inimitable m s u aroma. 
O p t i m a e n s o c l a s b . 

ü l t r a - s f p e r i 0 r e n t o d o . 
POR E S T A S C U A L I D A D E S E S L A MAS AFAMADA 

E N L A I S L A D E C U B A . 

Oficinas d é l a fábrica: UNIVERSIDAD, 34 
Wéfoxio U. e iST-KreccióB. telegráfica, H U E V A H I E I A 

http://Noviem.br


niAPoIO D S L A MARINA.—BJicióa de la mañata.—Novíemfcre 27 de 1006 

p l E D I U S m C I O S A S 

E L OSCURANTISMO 

. \ qué adelan-to ó m-ejora se opone 
ñeYigión cristiana ? i Qué d^ueia 

'a. _ !.| qué arte mata, q u é hace, en fin, 
RJ^estorbar la perfección del hom-
^ v la grandeza de la sociedad? Si 
í^- «n hombre de talento y de buena 

en el mirado, que se atreva á dudar 
¡obre este. es. sin duda, porque no ha 
nl^aJo todavía á su noticia, que han 

;l+ido Dante, el Tasso y Cervantes, 
Miguel Angel y Muril'lo, San 

, ^ y Süápez, Bossue.t y Cha 
¡^anbriand. Estos príncipes de la inte 
ligenci'a esos faros esplendentes de los 

fueron.. .humildes cristianos. 
Aparisi. 

C A U T A D E E S P A Ñ A 

Madrid 28 de Octubre de 1906 
Jjz semana que hoy fenece ha sido 

bien aprovechada para la crónica; aper
tura de Cortes y " debut" en los teatros, 
ó lo que es igual, varios estrenos con 
diferentes éxitos. 

Pero hablemos primero de política, 
qUe es campo de exuberante fertili
dad. 

En el Congreso, presentóse el gobier
no. que parece presidir don José Ló
pez, y después de los saludos de rúbri
ca leyó el Ministro de Hacienda sus es
perados proyectos. 

Es un documento de tomo y lomo, 
iniposible de retener en la memoria, 
aunque después de todo, eso poco inte
resa, porque nada nos importa á los es
pañoles que nos afeiten primero el ca
rrillo izquierdo y después el derecho ó 
vice-versa, si al fin y á la postre hemos 
de quedar mondos y lirondos como una 
"peladilla" de Alcoy. 

Apurado andaba un Alcalde de aque
llos de los de Casa y Corte para extraer 
de las bolsas vecinales el necesario 
conquibus con que atender á las cargas 
del Municipio, cuando se le ocurrió 
comparecer á su presencia uno á uno. 

— i Qué siembras tú entre col y col, 
allá en la huerta? le preguntó al pri
mero. 

—Entre col y col? pues, una lechuga, 
Bcfior Alcalde. 

—¡ Una lechuga! i eh! pues, esa es 
una barbaridad que estropea las cose
chas y esquilma los campos; y por ella 
tienes que abonar tres ducados de mul
ta y ¡mucho ojo. para otra vez! 

Salió el multado mohíno y cabizbajo 
y contó el caso al que le sucedía. 

—i Vamos á ver. dijo á este segundo 
el Alcalde, ¿qué siembras entre col y 
col? 

—¿Entre col y col? ¡nada absoluta
mente señor Alcalde; yo no siembro, ni 
esto! 

—¡ Con que nada! ¡ vaya un hortelano 
que te estás! ¿ no has oído decir siem
pre que entre col y col, lechuga, peda
zo do gaznápiro? por ignorante y per
judicar á la agricultura, has de pagar 
ahora mismo tres ducados de multa. 

E l hombre pateó, pero aflojó el bolsi
llo, y cuando el tercero en tumo se vio 
en presencia del Alcalde que, como á los 
anteriores, le preguntó: 

—¿Qué siembras entre col y col? 
—Yo, señor Alcalde, dijo para acabar 

pronto, sólo siembro tres ducados de 
multa y aquí los tiene vuestra señoría. 

Los hacendistas que nos rigen y que 
nos rajan no han inventado aún otros 
procedimientos, para sus cálculos finan
cieros, que aquel del Alcalde referido; 
ya sea en una forma ú otra, llámese el 
impuesto de Consumo ó de Cédulas, la 
íinalidad es conocida: ¡tres ducados de 
multa, por cada quisque! 

Así se explica el milagro de que 
nuestra "deuda" haya disminuido en 
siete años "doscientos cincuenta millo
nes de duros'' y que los presupuestos 
se "cierren" con superabit si bien las 
bocas de los contribuyentes se *' abren'' 
con debilidad y desfallecimiento. 

En el proyectado arreglo de nuestra 
Hacienda, figuran anuncios de relum
brón como él de suprimir el odioso im
puesto de Consumos. 

Y sí. que se suprime en parte; pero, 
arrimémonos á la pared como los pe
rros del tío Alegría, porque si bien de
jaremos de pagar por Consumo. X mi
llones se aumentan X2 por diferentes 
conceptos y ¡ p a t a ! 

Pero para (pie ustedes puedan com
prender lo que representan esos aumen
tos para la vida del pobre, fijémonos en 
d de la sal; hasta hoy, en cualquier 
Venduta puede adquirirse un kilo de 
tan importante artículo por veinte cén
timos de peseta, desde el día primero de 
año, la sal, quedará gravada con el 
pequeño tributo de 28 céntimos por ki-
lógramo. 

¿A cómo tendrá que pagarla el que 
quiera comer el misérrimo cocido sa
zonado ? 
i( Hay en el proyecto detalles muy 
"amenos": se establecen ciertas gabelas 
cuyo impuesto fluctúa según sea el nú-
ftiero de habitantes en las poblaciones y 
Existe una tarifa, por ejemplo, para las 
qiie cuentan de 20.001 á 99.999 de aque-
^7S' y> aquí de los apuros de los gre
mios cuando hayan llegado á esta últi
ma cifra y sepan de alguna mujer que 
fee halle en cinta. 

Y a me figuro á una Comisión de res
petables agremiados dirijrir-ndosc al do
micilio de la "interfecta" para decir
la: • 

-r+l Señora, háganos usted el favor 
de irse a parir fuera del término, por
que si no nos revientan á todos. 

Cuando el Ministro leía y explanaba 
en el Congreso, la otra tarde, su plan 
rentístico, hubo de molestarse porque 
el señor Maura se reía. 

Hizo bien el Ministro en incomodar
se por las intempestivas carcajadas del 
jefe de los conservadores. 

Aquí, y tratándose de presupuestos, 
debemos llorar todos. 

A l día siguiente, sube á la tribuna 
otro Ministro, también de uniforme de 
gran gala y con otro monumental pro
yecto ; el de la Ley de Asociaciones. 

Y de todo aquel fárrago de artículos 
é incisos sólo se desprende una cosa, 
que aquí podrán asociarse todos los que 
quieran menos los religiosos. 

Pero dejemos rodar esos dos proyec
tos gubernativos y allá se las hayan con 
ellos los padres y abuelos de la patria, 
que, si quieren, tela tienen cortada para 
rato. 

* • 
Embutido en mi butaquita de la fila 

sexta del teatro de la Comedia, presen
ciaba la otra noche el estreno, en espa
ñol, de L a mentira piadosa, preguntán
dome para mi chaleco: 

¿En dónde diablo he visto yo á este 
imbécil y presuntuoso Conde René, que 
así conserva su nombre gabacho, y á 
esa viudita marisabidilla y lagarta? 
¡ Porque yo conozco á esta gente, no me 
cabe duda! 

T la verdad, p reocupado con mi re
belde memoria confieso que me fijaba 
poco en lo que ocurría por el escenario. 

Por fin di con mi recuerdo y al Con
de René y á la viudita los he conocido 
muy á la ligera y casi de vista; en mi 
propia casa, en una novela folletinesca 
que me parece que se llama E l secreto 
de una suegra y si realmente, no son los 
mismos, se les parecen como hermanos. 

Respecto al "asunto", que ya pude 
seguir, de L a mentira piadosa como el 
de todas ó casi todas las novelas fran
cesas, resulta interesante pero exótico 
en esta tierra del clásico puchero, donde 
la familia, los usos y las costumbres se 
distancian groso-modo de las de los de
más países. 

Un joven aristócrata que por sus afi
ciones bibliófilas no hace caso de su be
lla consorte, á quien considera como 
"una pata de puerco", dicho sea con 
perdón,, y que introduce en su hogar á 
una señora literata que empieza por 
hacerse dueña de la biblioteca y conclu
ye por meterse hasta en el arreglo 
de la ropa limpia, con vilipendio para 
la dueña legítima del cotarro, podrá ser 
un tipo real y perfectamente acabado 
allende la cordiílfra pirenaica, pero de 
Roncesvalles para acá, os tan raro y 
extraño, q ue yo por lo menos no he 
conocido á ninguno igual. 

E l único personaje que so nos "adap
ta" es la esposa postergada, la Condesa 
Juana, que con mucho más cacumen 
que el memo de su marido, no puede so
portar ese dualismo dentro de su casa y 
¡claro! viene el desliz, sin el cual no 
habría comedia ni quizás mundo. 

Pero de ello se arrepiente pronto "la 
Condesa y quiere confesárselo al Con
de, á lo que se opone el padre'dé éste, 
rotundamente, por evitarle tan gran 
disgusto á su hijo. 

De lo que resulta un padre, ó suegro 
ideal que oculta los extravíos de su nue
ra y ¡ vamos tirando! 

René, que empezaba á sospechar de la 
fidelidad de Juana, olvida los libros y á 
la viuda y sólo se ocupa de otras cosas 
que tiene por dentro y fuera de la cabe
za; pero la mujer apoyada por su papá 
político jura y perjura q ue es una 
Lucrecia con sombrero y guantes de 
veinticuatro botones, y oon esa mentira 
piadosa se restablece la calma y ¡ ¡ t u t -
i i felici! 

L a interpretación esmerada, y el pú
blico abandonó el teatro si no entusias
mado, complacido y creo que es bastan
te. 

También se inauguró el teatro de 
"Novedades" con una de las obras del 
insigne don José; L o sublime en lo vid-
gar. 

Pero como no fui á esa inauguración 
punto en boca, y hasta otra. 

.MANUEL DE NOVO Y COESON 

N E C R O L O G I A " 

Suspensión 
Ante la Sala primera de lo Criminal 

continuó ayer por segunda vez la vista 
ae la causa seguida por el delito de es-
tata contra el procesado Enrique Abad 
ael Cueto. La Sala, á petición del acu
sador privado, acordó suspender la vis
ta por no haber comparecido algunos 
testigos. 

E n libertad 
L a misma Sala resolvió a ver dejar en 

libertad á Manuel Hernández, Manuel 
Felipe Brito, Juan Morales Benítez, 
Manuel Morales Benítez v Juan Delga
do Hernández, procesados en causa se
guida por atentado á los aecntes de la 
autoridad, en Regla, y cuva vista se ce
lebro hace algunos días. 

Condenado 
^ Por la Sala primera de lo Criminal 
tlfl sido condenado á la pena de dos me
ses y un día de arresto mayor. Luís Ra-
dillo, procesado en causa seguida por 
los delitos de injuria y calumnia. 

Absueltos 
L a misma Sala en sentencia que dic

tó ayer, absolvió á Antonio Hedesa, 
Emilio Lázaro Díaz y Valdés y José de 
la C. Núñez, procesados por daño á la 
propiedad industrial contra la^salud 
pública. 

Condenado 
Tamb lén la Sala primera condenó á 

José Huertas Díaz, á la multa de 
1.500 pesetas, como autor de un delito 
de tentativa de robo con las agravantes 
de nocturnidad y reincidencia. 

Visita 
Ante la Sala segunda de lo Criminal 

comparecieron ayer tarde Mariano Solé 
y Rosendo Solé, procesados por delito 
contra la salud pública. Después de 
practicarse las pruebas, el Fiscal en su 
informe sostuvo la acusación, elevando 
á defectuosas sus conclusiones provi
sionales y pidió á la*Sala que impusie
ra á cada uno de los procesados la pena 
de un año y 2.000 pesetas de multa. 

E l defensor, señor Silveira, solicitó 
la absolución de sus patrocinados, fun
dándose en la falta de pruebas. 

Por hurto 
L a Sala segunda en sentencia dictada 

ayer, ha condenado á cuatro meses y un 
día de arresto mayor, á Gabino .Martí
nez, José Blanco y Manuel 'Galán, pro
cesados en causa seguida por el delito 
de hurto. 

Otra visita 
E n la Sala segunda de lo Criminal se 

vió ayer ta cansa instruida por el Jug-
gftdo efe Marianao, por homicidio, lesio
nes y daño por inipnidencia temeraria, 
contra Amado Gallardo, Angel Torre y 
Manuel Díaz. E l señor Fiscal, en vista 
de las pruebas practicadas, sostuvo su 
acusación y pidió que se les impusiera 
á cada uno de los procesados, la pena do 
un año, diez meses y veintiún días de 
prisión con indemnización á los indivi
duos perjudicados. E l defensor, en su 
informe, solicitó la absolución. 

Sala segunda. 
Contra Emilia González, por infrac

ción del Código Postal.—Ponente, G. 
Ramis; Fiscal, Chaple; Defensor, Jo-
rriu. 

Juzgado, de Güines. 
Contra Jesús Rivera, por robo.—Po

nente, Presidente; Fiscal, Benítez; De
fensor, Castellanos. 

Juzgado del Oeste. 
•—« ^ 

L o s ing leses y los be lga - , 

g r a n d e s m a e s t r o s e n b e b e r c e r 

veza , h a n conced ido e n sus ex

pos i c iones e l p r i m e r p r e m i o á 

l a de L A T R O P I C A L . 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Juicios Orales 
'Sala primera. 
Contra Francisco Navarrete, por ho

micidio frustrado.—Ponente, L a Torre: 
Fiscal, Rabel!; Defensor, I . Corzo. 

Juzgado del Este. 

D E P R O V I N C I A S 

MATANZAS 
26 de Noviembre. 

Los estudiantes del Instituto de Ma
tanzas han organizado una magnífi
ca velada en conmemoración ^e l 35 
aniversario del fusilamiento de los es
tudiantes de medicina que celebrarán 
el 27 de Noviembre en el antiguo tea
tro "Maceo". 

A continuación publicamos el pro
grama de la indicada velada. 

PROGRAMA 
!•—Obertura de "Semiramis", Ros-

sini. Ejecutada por la Banda de 
Bomberos. 

2. —Apertura de la Velada por el 
alumno Alberto Lovir. 

3. —Poesía a'legórica, del señor Bo
nifacio Byrne, recitada por la señori
ta María Isabel Casas. 

4. —Serenata de "Los Angeles", 
Braga, por la Banda. 

5. —Discurso por el doctor Rogelio 
Díaz Pardo. 

6. —iSelección de la Opera "Cavalle-
ría Rusticana", Mascagni, por la Ban
da. 

7. —'Discurso por el doctor Emilio 
Blanchet. 

8. —'Marcha fúnebre de una Marun-
nette, Gounod, por la Banda. 

0.—a. Bercense de Jcseiyn, Benja
mín Gordard.—h. Legende, Winawski. 
Ejecutada a'l violín por el notable ar
tista señor Juan Torroeila, acompaña
do al piano por el señor Arcadio Iribe 
Andtídl. 

10. —Melodía "Pieta Signor", Stra. 
rillo, por la banda. 

11. —Discurso pnr el sabio catedrá
tico de la Univers-idad de la Habana, 
señor Sergio Ouevas Zequeira. 

FeTieitamos á los distinguirlos jóve
nes iniciadores de la idea. 

R. L . B. 

Juntns Educación víctimas atropellos 
incaiiíieahles. También acordóse pe-
di/r reposición doctor Rodrigue, médi
co de Sanidad, digno sagüero como 
Alcalde Alfert, populares y queridos 
de esta sociedad. Pueblo agradecerá 
usted resolución favoratble inmediata 
y fdicítale por su actiUid noble y 
justa 'asoaato Cienfuegos." 

Sin lugar — 

E l Juez de Primera Instancia de 
Oienfuegos, ha declarado sin luga.r el 
incidente de incompetenciia de juris
dicción, propuesto por los Ferrocarri
les Unidos de la Ha.'bana, y Almacenes 
de Regla limitada, Compañía Interna
cional, en el juicio declarativo que le 
tiene establecido la. sociedad de Bou-
llón y Compañía, de Cienfuegos, so
bre rescisiión de contratos é indemni
zación de perjuieioG. 

Mr. Pearson 
Está próximo á llegar á Sagua, el \ 

Exigencia de dinero 

Con moti vo de haber recibido el se
ño • Domingo de León, dueño del Cen-

jtral ''Fidencia", una carta exigién-
! dolé dinero á cambio de no quemar
le sus cañas, se trasladó á Placetas en 
la mañana del miércoles el Juez de Ins. 
•"cruceión de Remedios, Licenciado Al
fredo de Castro Bachiller, acompaña
do del Escribano Licenciado José A. 
Palma y del escribiente, señor Agustín 
Benítez, habiendo regresado el jue
ves. 

O S E E N T E 

Nuevo Pailido 

EJ jueves se efectuó en los salones 
del Club "Maceo", de Santiago de 
Cuba, la reunión convocada para tra
tar de la cemstitución de un nuevo 
pa nr i dio democráitico conservador. 

Presidió éA acto el doctor Grillo, y 
señor don Ernesto H. Pearson, Admi- ! después de un animado debate se to-

SANTA C L A R A 

Los literales de Sagua 

Numerosos elementes del Partido L i 
beral dé Sagua, te r;Mininron en la no
che -del 21 en Asamblea Magna y acor
daron pasar el telegrama siguiente : 

'1 Gobernador Provisiona 1, 
Habana. 

Importante reunión pueblo 'liberal, 
elemento significación Sagua, acordó
se suip'licar inmediata justa reposición 
Alcalde Alfert, tres concejales de
puestos arbi'trariameinte y ' también 
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E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SE TOXAXDO LAS 

ele Boso.ne 
l»s que ejercen una acción esoecialfs!-
8iina sobre el intestino comumeandoto-
í-cidas ásus capas musculares. Un gran 
aümero de síntomas como neuraigiaa, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, ne* 
ttorroides, barros, blliosidad, afeccio-
I1es de la piel y cuya causa se ignora 
jon cébidos k un estado de estreñimien
to Uabitual que desaparece tomando to-
S,8* 1̂  noches una de las PILDORAS 
^TARTICAS ESPECÍALES DE BOS-
VtJK. Lo,, Médicos las recomiendan. 
, 1venden á 65 cts. el Irasco en todas 

Boticas de la Isla. 

L a prensa de Madrid nos eomumea 
una sensiible pérdida: la del señor 
don Anreliano J . Pereira, una de las 
plumas m á s brillantes y fecundas del 
periodismo español contemporáneo. 

Pereira había nacido en Galieia. 
donde dirigió durante muchos años 
" E l Begiona-l", de Lugo, y era un 
excelente poeta y un crítico notable. 

Hace catorce •años se trasladó á la 
Corte, donde el joven provinciano no 
tardó en singularizarse en las lides 
periodísticas conquistando un honra
do noitíbre. 

•Gomo todos ó la mayor parte de los 
que sienten vocación por la prnnsa, 
murió pobre porque no ha pedido ni 
querido nada de la política. 

Descanse en paz. 

58 Sucursales en C a n a d á , en Newfondland, Jamaica ; Estados 
Unidos y Cuba. 
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constituyente ent r<;ico, agradable al pala
dar y de éxito seguro é inmediato. Pedir, 
lo ünicamenteen Droguerías acreditadas-
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El mejor depurativo de la Saugre 
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ilis IJK .í ACO- DE CUKACIONBj SOKP&KN-
DKKTES, EMPLEESE ES LA 

Sífilis. Llagas, físross. etc.. tt¿ 
v en todas las enfermedids? p-ovearíatej 
de MALOS UUMOiUSS AD ^ÜIIilDOá o 

HEREDADOS. 
Se f ende en totlas Uttibnticfis, 

»-.\v. 
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o 207,: 

ntótrador General que fué de la. "Cu
ban Central Raihvays L t d . " y actual
mente 'Secretario de la Junt:a Directi
va de dicha Compañía en L-nndres. 

E l s e ñ n r Pearson, persona estima
dísima en Sagua, paisnni en dicha vi
lla una temporada, y regrosará á "a 
capital del Remo rnid/o á ocupar de 
nu'evo sn importante carfp. 

Los tabaqueros de Trinidad 

Se han declara<lo en btieftga pací
fica los tabaqueros de Trinidad pi
diendo aumento de cmcucnti cen
tavos par vitola, y que se clasifique 
cada ivno como cooTesponde, al poner
le precio. 

Dragado en Sagua 

Trabájase activamente en el draga
do del río en Sagua, y espéra-se que 
en la primera decena de Diciembre 
próximo quede expedito para la expe
dición de cabotaje, en las condicio
nes que se hacía laintes de la obstruc
ción de las pasa's. 

1 marón por miaTiimidad los siguientes 
!acuerdos: 

Constituir un partido político, pro-
vineiai por albora. 

Nombrar una Comisión Gestora que 
se encargue de redactar las bases de 
un programa, formada por los señores 
Licenciado Antonio Bravo Correoso, 
Licencicado Rafael Portuondo Tamayo, 
doctor Friancigco Chávez Milanés, An
tonio Poveda, doctor Prisco Odio Ca-
sañas. Licenciado Manuel Crespo Rie
ra. 

Dar un voto de confianza á la mis
ma Comisicm para que se asesore de 
cuantas otras estime convenientes para 
el mejor cumplimiento de su encargo. 

Por Vicente García 
E n Victoria de las Tunas se ha for

mado un Comité para llevar á cabo 
la importante obra de levantar un 
mausoleo, en el cementerio de dicha 
ciudad, para depositar en él los restos 
del caudillo revolucionario, Vicente 
García. 

| «TROS REPRSSmm BSCLliSIYOS | 
• pin los Anuncios Francasos son las • 

r 
Y 18, rué da la Grange-Sateliére, PARIS J 

IVIiSGlN R E M E D I O , 
conocido hasta hoy no 

ha obtenido tanto 
éxito en Francia 

ni «n el 
Extranjero 
como 

EL. 

El 
es IDAS 

''Poderoso 
Praoentioo 
Curatioo 

n ii 
T DK TODAS 

TtKTÜRA VEGETAL 
absclutzn.ente ¡nofensira. 

Devurlve á los Cabellos y i M 
Barba sn color niiniuivo, ilir.doles 
abniidancia. fleilbilt4>id y uríllo. 

Recomendarta uor los Síes. Uoctore*. 
' L e c h e C ^ a r b o n a i o ? , 

para la Belleza, del Cutía. 
i'S0CI5TÉ£DP,0FÉENiiE,87.B•, Eagenta.PARIS, 

Pe vcnt.i en La Habana : 
Tilda de José SarrauKiiu; l'Manuei Johnson. 

A F E C C I O N E S 
R E U M A T I S R A L E S 

AGUADAS ó CRONICAS 
48 SORAS bastan par» apaciguar loa accesos 

más violentos sin temor de trasladar el mal. 
Enrío franco de i * Noticia sobre pedido. 

Depóilto general. P 01N TET T GIRARD 
!t, rué Elzóvlr, PARIS-

t'tmmtu it La Hatana: Vd» d« JOSÉ SiKSA i EJO. 

m N E M I A 
CLOROSIS - CALEXÍURAS - PESILIUAD 

Cl RACIÓN CIERTA por tai 
¡ P I L D O R A S C R O ^ I E R 

al lodmo no Hierro v do Quiniru 
• ÍU.sICAS. FÜBBIFUGA3 » BECÜNSTÍTIIYKNTES. 
S C I A U T T , l-'annaceulico, 75, rué de la Boe'.ic, PÍÍIJ 

Rn La HaJiana : V-J.i de JOSE S*HilA é HI.TO. 
La Salud 

porlalligieite. E V I T A H la 

G R I P P E . e i CORIZA 

a ia T U B E R C U L O S I S 
EMPLEAD K l_ 

Eficacisimo en las 
EKFERñfiFDApESíeaPIEL 
flft/y activoynaaa peligroso 
Parl«.R0Y4Ci«,T,r¡nelpilii! 
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Solo TOPICO 
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El secreto de la confiante é inalte
rable B E L L E Z A de h PARISIENSE 
consiste en el uso de la mejor calidad 
de Polvos de Arroz, denominada : 
'* Amyone ". 

'CJXt;±3^3.c», o r - e s t o l o i x 
Polvos de Arroz 

R O S A M O N D E 
IRUALíüSTE de pTlmera caltósl pero mas Carato. 

Perfuratna F . P A U L Y , P A R I S . 

P 0 U D H E , S A V 0 I 1 H 

Ü i l S I M O N 

Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 

terciopelar el cutis. 

Exigaseglveriladspo nombre 
QÉngidijniiapi simiiarei 

j r . s u v r o i v 
S9, Faub. St-Uartin, Paria (10*) 

contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO mora! ó fUico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONÍA GENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS 

DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL. CORAZON 

K Q M # % M Ü N A V 0 Ñ 
~ Promiom Mayores 
& Dintomaa deHcnci 

T O N I C O S 
p ó c e n o s o s RE^EMPRADORKS. QUINTUPUICANOO LAS FUERZAS 

Vciita al por Mayor : V^VOH p:"no:>í Kann.nmtieo, en LltON 'Fi 

iO Med&llaa d» Oro 
3 Medallas da Plata, 

RECOKSTITUTEfíTES 

A K M ACIAS 

C U 

de P A R I S 

R e m e d i o m u y e ñ c a z e n l a s 

E n f e r m e d a d e s de ios R í ñ o n e s y de l a V e j i g a 

B l e n o r r a g i a , C i s t i t i s , G o t a , R e u m a t i s m o , 
D E P O S I T O E N T O D A S L A S B U E N A S B O T I C A S 

7&-13 0o 

R A Y A I S (FER LRAVAIS) .Son el remedio el m a s ~ c a T C O T t r T -
OESÍliOAD, FALTA DE FUERZAS, EXTENUACION 

i N i ™ ^ S W R q S « » C010RE8 PALIDOS 
Kecomíndado por todos ;og médicos. «abor. El Hierro Bravai» caiecede olor y de 

«O COSXKm-K JAHls. ^ - - H O K . C H LO, THBXTES. I,.5C0aileM ... 
C A I fJ1 muy poco tiempo procura : 

,AS t A ^ r ü ? ' V í G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A 
' r OUERUS : DEPOÍTTO : 130, Ruó " P A R Í S 
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I d í i S D í l í [ í í i 

i H « « i q n í -el o r i í r o n d e i m a f r a s e : 

I ' n p a - i n o i p i a n t e l l e v ó u n a a b r a á R o * 

tn^ea, « p a r a q u e l a i k f y e s e . 

V o l v i ó d e s p u é s d e m u c h o s d í a s e* n o 

v e l a u t o r , , p r e g u n t a n d o q u é l e h a b í a 

p a r e c i d o á R o m e a s u o b r a . 

— L a h e l e i d o 7 m e g u s t a , s e h a r á , p e 

r o t e n d r á u s t e d q u e e s p e r a r m u c h o . 

— U n m i l l ó n d e i g r a c i a s . Y o m e t e -

m i í a q u e u o l e g u s t a s e á u s t e d l a e s c e 

n a d e l o s c a r n e r o s , — d i j o e l p r i m c i -

p i a u í e . 

— A h , s í , y a r e c u e r d o . S í , e s u n r e 

c u r s o a l g o f u e n t e , p e r o d e r e s u l t a d o s e 

g u r o . 

— E n t o n c e s , — d i j o é l a u t o r , — r e o 

q u e n o h a l e i d o u s t e d m i d r a m a . 

— I P o r q u é ? 
— P o a | i u e n o h a y t a l e s c a r n e r o s . 

F e r n á n d e z y G o n z á l e z n o c o n c e b í a 

q u e u n a o b r a s u y a n o c a m a s e a d m i r a 

c i ó n . 

H a b í a t r a n s c u r r i d o e l s e g u n d o a c t o 

e n e l e s t r e n o d e A v e n t u r a s i m p e r i a l e s 

B i n q u e e l p ú b l i c o h u b i e s e l l a m a d o a!l 

a u t o r . 

E n t o n c e s F e r n á n d e z y G o n z á l e z 

| f ü j . 0 . — E s t o y o b t e n i e n d o d g r a n é x i t o 

d e l r e s p e t o . 

i L a e m p r e s a d e l t e a t r o d e l P r í n c i p e 

h a b í a t e n i d o g r a n d e s p é r d i d a s , y e s t a -

iha a i r - n . i z a d a d e u n a i n i m i n e n t e r u i n a , 

c u a n d o s e l e p r o p u s o p u s i e r a e n e s c e n a 

fia c o m e d i a E l t e s t a m e n t o , a r r e g l a d a 

í d e l f r a n c é s . 

E n e l s e g u n d o e n s a y o , a l l e e r R o -

m i c a l 'a c a r t a d e l s p < ? u u d o a c t o , a u n q u e 

Ba l a y ó r o z a n d o s u p a p t f l d e l a m a n e r a 

n i r l i t e r e u t e q>ue s i e m p r e h a c í a i o s e n -

K a y o s , d i j o á s u s c o m p a ñ e i ^ o s a l l e e r 

í a c a r t a : 

— ^ N o s h e m o s s a l v a d o ; a q u í e s t a e l 

i d i n e r o . 

E n e f e o t O , l a c o m e d i a s e r e p r e s e n t o 

5 6 n d c b e s c o n s e c u t i v a s , y e l p ú b l i c o , 

c o m o e s s a b i d o , a s i s t í a s ó l o p o r o i r l a 

c a r t a . 

V a l e r o , q u e t a n e n é r g i c o e r a c o n s u s 

C o m p a ñ e r o s , m i r ó i u d i g n a d o e n u n e n -

: o de L a v i l l a n a d e V a l l e c a s a l a c 

t o r B a i r r o s o . 

— V u e l v a u s t e d á r e c i t a r e s o s v e r -

BCS—le d i j o . . 
B a r r o s o o i b e d e c i ó , p e r o e n m i t a d d e 

l a i ' e l a e i ó n . s e d e t u v o . 

V a l e r o , f u e r a d e s í . g r i t ó : 

^ N o s e s a b e u s t e d e l p a p e l . R e c i t e 

l o s v e r s o s o t r a v e z . 

— N o e s q u e n o s e p a e l p a p e l , e s q u e 

n o s é l o q u e m e p a s a . 

Y e n s e g u i d a a ñ a d i ó : — M e s i e n t o e n -

í e n m o , y m e p a r e c e q u e v o y á m o r i r . 

E n ' e f e c t o , ail p o c o r o t o c a í a m u e r t o 

e n ! a e s c e n a , c o n g r a n a s o i m b r o d e t o 

d o s l o s p r e s e n t e s . 

P O E E L M U N D O 

L a c u r a c i ó n d e l a l e p r a 

D e s p u é s d e d e s p l e g a r u n r a r o h e -

I r o i s m o , a l c o n s a g r a r s u v i d a y s u t i e m 

p o a l e s t u d i o d e l a l e p r a . M r . E u g e n e 

H . P l u m a c h o r , c ó n s u l d e l o s E s t a d o s 

S í n o d o s e n M a r a c a i b o , V e n e z u e l a , h a 

d e c i d i d o q u e e s t a e n i ' c n u e d a d n o e s 

c o n t a g i o s a , s i l n ó h e r e d i t a r i a , p e r o h a s 

t a u n i d o q u e n i n g u n a o t r a e n f e r -

a n e d a s i a l c a n z a d o . -

E l c ó n s u l a m e r i c a n o h a e n v i a d o u n 

e x t e n s o i n f o r m e á l a S e c r e t a r í a d e 

E s t a d o d e s u p a t r i a e n q u e d a c u e n t a 

d e l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s e n m u c h o s 

c a s o s d e l e p r o s o s a s i s t i d o s e b s u ú l t i 

m o p e r í o d o . 

E n s u i n f o r m e i n d i c a q u e l a l e p r a 

e s c u r a b l e , p e r o q u e h a y p o c a s e s p e 

r a n z a s d e q u e l o s e a e n V e n e z u e l a y 

e n o t r o s p a í s e s l a t i n o - a m e r i c a n o s , á 

c o n s e c u e n c i a d e l s i s t e m a d e a l i m e n t a 

c i ó n y t a m b i é n p o r m o t i v o d e l o c a r o 

d e l a s m e d i c i n a s q u e r e q u i e r e l a c u r a 

c i ó n d e d i c h a e n f e r m e d a d . 

E l d o c t o r P l u m a c h e r f u é n o m b r a d o 

e ó l n s u l e n M a r a c a i b o e n 1 8 7 8 y d e b i d o 

á s u s e s t u d i o * a ) l l í , p u d o e n c o n t r a r u n a 

p l a n t a l l a m a d a " T o u a l i n a " , l a c u a l 

c o m e n z ó á a p l i c a r á I 0 5 l e p r o s o s c o n 

e l m a y o r é x i t o . E n v i s t a d e e s t o s f e l i 

c e s r e s u l t a d o s ^ e l d o c t o r p r o c e d i ó á 

p l a n t a r e x t e n s o s t e r r e n o s coln e s t a s e 

m i l l a . E n fin, e l d o c t o r h a v e r i f i c a d o 

y a g r a n n ú m e r o d e c u r a c i o n e s e n p e r 

s o n a s d e s a h u c i a d a s y s e n t e n c i a d a s á 

a c a b a r s u s d í a s e n l a i s l a q u e s i r v e d e 

l a z a r e t o á e s t o s e n f e r m o s . 

E l d o c t o r d i c e p a r a c o n c l u i r , q u e 

a b r i g a l a s m a y o r e s e s p e r a n z a s d e h a 

c e r d e s u h i e r b a u m m e d i c a m e n t o b a 

r a t o p a r a l a c u r a c i ó n d e l o s l e p r o s o s 

i n d i g e n t e s . 

I n d u s t r i a e s p e c i a l 

4 P a r a q u é s i r v e n l a s p a t a t a s ? T a l 

v e z s o r p r e n d a e s t a , p r e g u n t a , p e r o h a y 

q u e t e n e r p r e s e n t e q u e ' la i n d u s t r i a 

h o y l o a p r o v e c h a t o d o , y s o r p r e n d e r á 

m á s e l s a b e r q u e l a p a t a t a s e e m p l e a 

e n h a c e r , e s d e c i r , e n f a l s i f i c a r e s p u 

m a d e m a r p a r a p i p a s y e l m a r f i l p a r a 

b o l a s d e l b i l l a r . 

E s t a i n d u s t r i a e x i s t e e n F r a l n c i a , y 

s e p r o c e d e d e l a s i g u i e n t e m a n e r a : s e 

m o n d a n l a s p a t a t a s y s e p o n e n d u r a n 

t e t r e i n t a y s e i s h o r a s e n u n a m e z c l a 

d e 8 p o r 1 0 0 d e á c i d o s u l f ú r i c o y a g u a . 

D e s p u é s s e s e c a n y s e p r e n s a t n , q u e 

d a n d o c o n v e r t i d a s e n e s p u m a d e m a r 

p a r a p i p a s , e s d e c i r , e n l o q u e s e h a c e 

p a s a r p o r e s p u m a d e m a r . 

S i s e s o m e t e n á m á s f u e r t e p r e s i ó n , 

t o m a l a p a t a t a m a y o r d u r e z a y d e e l l a 

s e h a c e n b o l a s d e b i l l a r q u e p a r e c e n 

d e m a r f i l y e n g a ñ a n á c u a l q u i e r a . 

A s í s e v e n d e n á p r e c i o r e l a t i v a m e n 

t e r e d u c i d o p i p a s y halas d e b i l l a r 

d e p a t a t a . 

D E C I M O A N I V E R S A R I O 

E l d í a 2 9 d e j c o r r i e n t e m e s d e N o 

v i e m b r e , c e l e b r a e l d é c i m o a n i v e r s a r i o 

d e s u f u n d a c i ó n , e l D i s p e n s a r i o d e N i 

ñ o s P o b r e s " L a C a r i d a d " ; c o n t a l m o 

t i v o i n v i t o á t o d o s l o s a m a n t e s d e l o s 

n i ñ o s , c o n c u r r a n e n e e d í a . á l a s o c h o 

d e l a m a ñ a n a á l a c a l l e d e l a H a b a n a 

n ú m e r o 5 8 . b a j o s d e l P a l a c i o E p i s c o p a l , 

p a r a q u e t o m e n p a r t e e n l a fiesta c o n 

m e m o r a t i v a d e d i c h a I n s t i t u c i ó n . 

Programa 

D e s a y u n o á l o s n i ñ o s . 

D i s t r i b u c i ó n d e f r a z a d a s e x c l u s i v a 

m e n t e á l o s n i ñ o s i n s c r i p t o s . 

L e c t u r : d e l a M e m o r i a c o r r e s p o n 

d i e n t e á i o s a ñ e s d e 1 9 0 5 y 1 9 0 6 . 

DR. M . DELFÍN. 

V E R D A D E R O S P L A T I N O S 

D e s d e $ 2 l a m e d i a d o c e n a . E s p e c i a l i 

d a d d e O t e r o y C o l o m i n a s . 

S A N R A F A E L N ú m . 3 2 . 

^ d H I ñ T d a d -

SANEAMIENTO DEJJA REPUBLICA 
F U M I G A C I O N E S 

E n e l d í a d e a y e r s e p r a c t i c a r o n l a s 

f u m i g a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

R e v i l l a g i g e d o 6 0 , 6 2 , 8 1 , 8 3 , 8 7 y 

8 9 . 

S u a r e z 6 4 . 

M u n i c i p i o 6 ( J e s ú s d e l M o n t e ) t r e u 

d e c a r r e t o n e s . 

E í m a 1 y 3 . 

R e i n a 2 y 4 . 

A m i s t a d 1 4 4 p a r R e i n a , a c c e s o r i a s 

A . y B . 

I n d u s t r i a ^ 0 4 , 1 0 6 , 1 0 8 , 1 1 0 , 1 1 0 A , 

1 1 2 y 1 1 4 . 

N e p t u n o 2 7 . 

S E C C I O N D E I N S P E C T O R E S 

M E D I C O S 

P o r e s t e n e g o c i a d o s e h a n e f e c u t a d o 

e l d í a 2 4 d e N o v i e m b r e 1 7 0 t r a b a j o s 

d i s t r i b u i d o s e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

E n f e r m o s i n s p e c c i o n a d o s 1 6 

C o m u n i c a c i o n e s b a j a s á e s c u e l a s . . 9 

I d a l t a s á e s c u e l a s 1 1 

I d b a j a s á p a d r e s 7 

I d a l t a s á p a d r e s 5 

T r a s l a d o s d e a n á l i s i s á l o s s e ñ o r e s 

m é d i c o s \ . . . . . 8 

I n > a c c i o n e s d e m u e l l e s 8 

I d d e e x h u m a c i o n e s 2 

I d d e e s t a b l o s d e v a c a s 6 

I d d e l e c h e r í a s 3 

I d d e c a r r o d e l e c h e 1 

M u e s t r a s d e l e c h e r e c o g i d a s . . . . 4 

I n f o r m e e s p e c i a l 1 

I d d e t e m p e r a t u r a d e n o i n m u n e s . 8 9 

T o t a l . . . 1 7 0 

H a b a n a 2 6 d e N o v i e m b r e d e 1 9 0 6 . 

PARTIDOS POLITICOS 
P A R T I D O L I B E R A L N A C I O N A L 

Asamblea Provincial 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e n i e g o 

á l o s s e ñ o r e s D e l e g a d o s á e s t a A s a m b l e a 

q u e s e s i r v a n c o n c u r r i r á l a s e s i ó n q u e 

s e c e l e b r a r á e l d í a 2 9 d e l o s c o r r i e n t e s , 

á l a s o c h o d e l a n o c h e , e n e l " C l u b L i 

b e r a l N a c i o n a l " , P a s e o d e M a r t í , 9 3 

a l t o s , p a r a t r a t a r d e l a s i g u i e n t e 

Orden del d í a : 
R e o r g a n i z a c i ó n d e l P a r t i d o . 

R e n u n c i a s d e D e l e g a d o s y d e c l a r a t o 

r i a d e a l g u n a s v a c a n t e s . 

M o c i o n e s . 

L e s e n c a r e z c o l a m á s p u n t u a l a s i s t e n 

c i a , p u e s c o m o l o d e m u e s t r a l a o r d e n 

d e l d í a , h a y q u e a d o p t a r a c u e r d o s d e 
i m p o r t a n c i a p a r a l a f u t r a m a r c h a d e l 
P a r t i d o . 

H a b a n a 2 5 d e N o v i e m b r e d e 1 9 0 6 . 

D r . m i a r i o Portuondo 
S e c r e t a r i o d e c o r r e s p o n d e n c i a . 

L I B E R A L E S D E P I N A R D E L R I O 

N o s p a r t i c i p a e l D r . G o n z á l e z A l c o r -

t a , p r e s i d e n t e d e l P a r t i d o L i b e r a l e n 

a q u e l l a p r o v i n c i a , q u e s e t r a n s f e r i r á 

p r o b a b l e m e n t e p a r a e l p r i m e r d o m i n g o 

d e E n e r o , l a f e c h a a c o r d a d a ( p r i m e r 

d o m i n g o d e D i c i e m b r e ) , p a r a l a r e u 

n i ó n d e l o s D e l e g a d o s q u e h a n d e c o n s 

t i t u i r l a C o n v e n c i ó n P r o v i n c i a l . Q u e l o 

m o t i v a e l h a b e r l o s o l i c i t a d o a s í v a r i o s 

t é r m i n o s d e g r a n e x t e n s i ó n , e n c u y o s 

M u n i c i p i o s n o s e h a b í a n e m p e z a d o l o s 

t r a b a j o s d e r e o r g a n i z a c i ó n h a s t a h a c e 

p o c o s d í a s , p o r c a u s a s a g e n a s á l a v o 

l u n t a d d e l o s e n c a r g a d o s d e d i c h a l a 

b o r . Y q u e c o n s u l t a e l c a s o á l o s D e l e g a 

d o s d e l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l a p s e n t e s 

d e P i n a r d e l R í o , p a r a a c o r d a r l a n u e v a 

f e c h a . 

B I B L I O G R A F I A 

P a i l l e t t e s d ' o r . — ( 1 3 m e s e r i e ) R e -

c u e i ' l d e s ' a n n e e s 1 9 0 4 - 0 5 - 0 6 . E s t a p u b l i -

e a x j i ó n f r a n c e s a h a « i d o h o n r a d a c o n 

u n B r e v e d e S . S . e l P a p a P i ó X . F o r 

m a u n e l e g a n t e v o l u m e n e n 1 8 d e 1 5 6 

p á g i n a s . C u e s t a e n P a r í s y A v i g u o n 

6 0 c é n t i m o s d e f r a n - e o d o c e c e n t a v o s 

o r o . E n c u a i d e r n a d ' O qO c é n t i m o s ( 1 4 

c e n t a v o s . L o p u b l i c a n M r s . A u b a n e l 

F r e r e s e d i t o r e s é i m p r e s o r e s d e S . S . 

e n A v i g n o n . 

S i e m p r e n u e v o y b r i l l a n t e s e h a c e 

l e e r e o n g u s t o l a s P a i l l e t t e s d ' O r . E n 

s u s ' p á r r a f o s l u c e u n e s t i l o ' a g r a d a b l e 

q u e h a c e a m e n a s l i a s c o s a s , d e e u a l -

q u i e r a s u n t o q u e s e t r a t e , yn s e a n s e 

r i a s y g r a v e s , y a s e a n l i ' g e r a s y s i m 

p l e s . S u l e c t u r a de i m p o n e d e t a l m o 

d o e n e l á n i m o , q u e u n a v e z e m p e z a d a 

n o s e d e j a b a s t a l l e g a r a l f i n . 

" H a s t a e l f i n " e s p r e c i s a m e n t e e l 

t í t u l o d e u n a d e l a s i n g e n i o s a s P a i l l e -

t e s . H a c e e u a r e n t a a ñ o s q u e d i s t r a e n 

y c o n f o r t a n á l o s l e c t o r e s , y d e s e r i e , 

e n s e r i e l e s i n v i t a n á l l e g a r " ' b a s t a e l 

f i n " . 

E s t a 1 3 s e r i e e s m t á s i m p o r t a n t e q u e 

l^as a n t e r i o r e s p o r q u e v e l a l u z e n u n 

m o m e n t o e n q u e l o s i c a t ó i ü c o s t i e n e n 

m á s n e c e s i d a d q u e u u n e a d e s e r a u x i 

l i a d o s e n s u o b r a d e l e g a r h a s t a e l fin. 

E s s e g u r o q u e t o d o s l o s b u e n o s c a t ó 

l i c o s l e e r á n á v i d a m e n t e l a P a i l l e t t e s 

d ' O r . 

C L I N I C A D E N T A L 

Concorilia 33 e s p i M á San Nicolás 
E n este salón se encontrarán Cirujanos Oentis-

tas los que efectuarán toda clase de operaciones 
concernientes á la profesión, contando con apara
tos modernos para practicarlas á .'a perfección. 

T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
Precios en Plata 

Por una extracción ?o-so 
Por una extracción sin dolor >,o-7S 
For una limpieza de la dentadura . . „ i -oo 
Por una empastadura porcelana ó plati

no ,0-75 
Por ura orificación, desde «1-50 
Por un diente espiga .3-00 
Por unr. corona Cío 22 kltcs ».4-oo 
Por una dentaaura de 1 á 2 pzas. . . ¡,3-00 
Por una dentadura de 3 á 6 pzas. . . ,,4.-00 
Por una dc:;i.ad-ara de 7 á 14 pzas. . . . 6-OÜ 
Puentes á razón d<; $4-00 por cada piezn. 

Consultas y apcracjnes de 7 de la maiicna 6 5 
de la tarde y de y á 10 de la neche. 

N O T A . — Esta casa cuenta con aparatos para 
poder efectuar los trabr.jos, también de noche. 

16011 l i a r O c . 

C f r t i e l a e n s r a c r a ! . — VISLIU u r : n . n r i n s — i r . n -
ft*rn!e«l»dc<i cta Mcfinran.—•t'onHuKx.n ele X'¿ fl 
2. S a n U i z a r o 2 - i O . — T e l é f o n o I & t S . 

2169 i-N>'. 

3 

C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Lnfcnr.edadcs del Pecho 

B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 
N A R I Z Y O I D O S 

N E P T U N O 137- D E 12 á 
Para enfcrnioa pobres de Garganta, Nar iz 

O í d o s . — Consultas y operaciones en el IJ.ospit 
Mercedes, á las S de la m a ñ a n a . 

2160 1 j ,JJV 

E s p e c i a l i d a d e s i n f a l i b l e s q u e p r e p a 

r a e l L d o . P e ñ a e n s u L a b o r a t o r i o , 

c a l l e d e A g u i l a n ú m e r o 1 3 6 . 

P o c i ó n a n t i b l e n o r r á g i c a . 

S i f i l l i c i d a . — M a t a s í f i l i s . 

L e p r i c i d a . — M a t a L e p r a . 

C a u c e r i d a . — D e s t r u c t o r d e l c á ü c y - r . 

P i l d o r a s t ó n i c o - g e n i t a l e s n ú m . 1 y 

m ú n . 2 y v i n o R e g e n e r a d o r p a r a c u r a r 

l a i m p o t e n c i a , e s p e r m a t o r r e a y la.? 

p é r d i d a s s e m i n a l e s . 

D e p ó s i t o y v e n t a A g u i l a n ú m . 1 3 6 . 

F a r m a c i a . 

S e r e m i t e n p o r e l E x p r e s o a t o d a s 

l a s p o b l a c i o n e s d e l a I s l a , d i r i g i é n d o s e 

a l L d o . P e ñ a , A g u i l a n ú m . 1-36.' 

15931 2 6 3 1 

u s t e c f á b r i c a , s i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 

c a j e t i l l a s . 

T a l e s -q ( o o m p . 

C a l i a n o , 9 8 . 

A L Q U I L E R E S 
O R L I L I A g7, altos, Cuatro pisos, a media cua

dra de Parques y teatros, con hermosas y fres
cas habitaciones con vista á la calle, con ó sin 
muebles, baño ducha ytoda clase de comodidades, 
a hombres solos o matrimonios sin niños Trato 
y servicio esmeradísimo. Se toman y dan refe-
rencias. 17289 13 27 

G R A N L O C A L P A R A E S T A B L E C I M I E N T O se 
alquila qn la calle de Obrapia 55, casi esqui«a 
a Composula, tiene buenos pisos y ocupa un gran 
espacio con patio cubiertos de cristal. Informarán 
en la misma casa, 

17-^8 4.27 

E N R E I N A 49, S E A L Q U I L A N hermosos de
partamentos, habitaciones, todos con vista á la 
calle con muebles y sin ellos. Con todo servicio 
en las mismas condiciones en Reina 14. Se desea 
alquilar a personas de moralidad. Entrada á todas 
horas- ' 7 3 ' " 26-27NV. 

E N L A C A S A C A L L E de A G U I A R 48, se al
quila una hermosa y ventilada sala alta, propia 
para escritorio ú oficinas ó todos los altos á familia 
de moralidad. 
. '7288 t 2 7 _ 

V E D A D O . — S E A L Q U I L A una preciosa casa 
terminada de fabricar á media cuadra de la lí
nea, calle C , entre 17 y 19. Puede verse á todas 
horas. Informarán en la casa de enfrente. 

'7^42 4.37 

S E A L Q U I L A N 
Los bajos de Acosta número 35, la llave en 

los altos. Informan en Reina 120, 
. '7344 4-27 

S E ! A L Q U I L A N E N $63.60 los bajos de la 
casa San Miguel 79, esquina á Campanario, sala, 
comedor, 4 cuartos, baño de marmol y mosaico to
do, entrada por dos calles, en la misma informan. 

>7-J39 8-27 

S E A L Q U I L A en doce centenes, precio absoluta
mente fijo, la casa Virtudes número 25. L a llave 
en Consulado 112; informes Compostela 99 (altos) 
de doce á tres 

17^37 8-27 

s , V é d e t e l o 
ae alquila una casa, esquina fraile, G y 15 en la 

Loma, entre las dos lineas eléctricas, con sala, 
comedor, 5 cuartos, baño, cocina ,ctc,, etc., en 
12 yntenes mensuales. Tiene servic.io de luz 

eléctrica y gas, como también obción al te léfono 
gratis. Quinta Lourdes. 17230 4-27 

S E A L Q U I L A A P E R S O N A de gusto una" bo
nita sala convertida en habitación de ooimir c..n 
muebles modernos, en casa de corta familia, sin 
runos ni animales. Hace esquina, balcua corridu 
a dos calles. Llavíu, baño y Inz a cualquier l u í a 
que se ¡ legue; se hablan varios idiomas, Aguaca-
te 76, altos. 17229 4.^7 

¡ O J O ! S E A L Q U I L A N 
E'1 la Loma, calle G. pegado á 23, Línea de 

Universidad una bonita casa, sala, comedor, tres 
cuartos, galería y sus servicios, en 31.80 así como 
otras colindantes á 10.60 y 8.48 y dos altos 
Puerta Cerrada y Alambique, nuevos, sala, comedor 
y 2 grandes cuartos balcón corrido, escaleras mar
mol e independientes, con todo» sus. servicios á 
la moderna en 5 y 6 centenes. Su dueño José 
María Bolaño, San Ignacio 90. 

17216 8-37 

SIÍ A L Q U I L A L A C A S A Jesús del Monte 588, 
L a llave esta en e] 590. L a casa es nueva, de 
dos ventanas y tiene sala, zaguán, espaciosa saleta, 
y cinco cuartos .Está en el mejor punto de la 
V ibora. # 
„ »7á»» 6-27 

S E A L Q U I L A N tres hermosas habitaciones pro
pias para oficinas en la calle de Obrapia 36, al
tos, informarán en la misma los Srcs. Hugh, 
Kelly & Lo, 

^ 6 9 8-27 

E N E L V E D A D O 
E n 15 centenes se alquila la hermosa casa Oncena 

numero 31 , esquina á Sexta, tiene 7 cuartos, sala 
saleta, 2 inodoros, caballeriza, etc. L a llave al lado. 
Su dueño San Lázaro 246. 
^7'7i 4 .27_ 

S E A L Q U I L A 
^La hermosa casa quinta calle Oncena entre 4 

y 6, puede verse désele el día primero en adelante 
á todas horas. Su dueño San l á z a r o 246. 

_ i 7 ¿ 7 o 8-27 

E N J E S U S D E L M O N T E C A L L E C O R R E A 
número 2, se alquila una casa de construcción mo
derna con portal, sala, saleta y cuatro cuartos. Tie
ne agua ygas . La llave en frente é informan en 
Prado, 29, bajos. 

i7¿}¿ v 8-27 
S E A L Q U I L A 

L a espaciosa y ventilada casa en Jesús del 
Monte numero 440, se compone de nueve habitacio
nes, sala, comedor, patio, traspatio y todos los ser
vicios que exige la higiene Informan en el núme
ro 509 de la misma Calzada en frente de la misma, 

17249 4-27 ; 

E N A N C H A D E L N O R T E 10, frente al Prado 
se alquilan habitaciones á hombres solos, ó ma
trimonios sin niños. También se puede servir co
mida á casas particulares. 17206 8-25 

PRADR 101 
Habitaciones amuebladas con todo servicio, ba

ño y duchas; entrada á todas horas. 
I 7 ' 9 9 _ _ 8 - 2 s _ 
K.V B E R N A Z A 30 se alquilan hab-tnciones á 

honores solos, propias para dos personas, á 3 
centenes amuebladas y dos sin muebles y un dc-
partomento propio'para matrimjiiio dt RUStÁ y sin 
niños en cuatro centenes. E n la misma infromarán. 
_ i 7190 8_25 _ 

E N T R E S L U I S E S S E A L Q U I L A una hermosa 
habitación en casa decente. San Rafael 101. 

17182 4.2, 

E N U N A O N Z A se alquila un gran salón con 
balcón á la calle, lujosamente decorado. Salud 22. 

^ 1 8 3 4-25 _ 

U N A C A B A L L E R I Z A para dos caballos, con si
tio para guardar coche y una buena habitación, 
todo en 4 centenes. Salud 22, 

» 7 ' 3 4 • 4-25 _ 

SE A L Q U I L A N LOS E L E G A N T E S salones ba
jos de la casa Galiano 47, es propio para lUifc-
te ó Escri torio, i n f o r m a r á n en la misma desde 
8 a. m. hasta las 5 p. m. 
_2 7208 8-25 

E N P U N T O C E N T R I C O , San Ignacio 28. ca-
fi esquina á O'ReÜIy, y á m a t r i m o n i é ó familia 
corta, sin n iños ,se alquilan unos altos frescos, 
claros é higénicos. compuestos de 3 habitaciones 
cocina y d e m á s servicios. 

- S E A R T H E N D A l a f inca P a s t r a n a , e n t r e 
aosNr>ilz;!'li's, San J o s é y M a n a g u a , en e l 
poblada de M a r t i l l a á 1 k i l m e t r o s do l a 
V í b o r a , contcn ien . l o t r e s c a b a l l e r í a s y m e 
dia, t e r r e n o s a l t o s y ba jos , t o d a s u r c a d a y 
l i v i d l i l a en c u a r t o n e s , a r b o l e d a , c a s a de 
i v i c i v i a de m a n i p o s t e r í a y t e j a , con a g u a , 

a p e r a d a con dos y u n t a s do b u e y e s de p r i m e -
• :i, 7 v a c a s con s u s c r í a s , g a l l i n e r o y c a 
b a l l e r i z a , c r í a do g a l l i n a s y o t r a s aves , l a 
b r a n z a s y m' ichos t e r r e n o s p r e p a r a d o s , R a -
z6n en l a m i s m a , de 7 á 10 do l a m a ñ a n a . 
K'.imón Piño!. 16605 _ 8-16 

SE A L Q U I L A E N DOCE C E N T E N E S la hermo-
casa quinta calle 11, entre J y K , Vedado, 

i.a llave é inform .s en la bodega de la esqui
la de Novena, esquina á J . 

17178 4-24 

" P R O X I M A A E S T A C A P I T A L , se arrienda 
'» se vende una finca compuesta de tres caba
llerías de t ierra , m á s de mil quinientas palmas 
y con agua corriente en toda; está situada en el 
T é r m i n o Municipal de Jaruco, cerca del barrio 
jé Casiguas. Informa su dueño Cuba 24. 

1716JI _8-24 
E N G A L I A X O 95, casa de familia respetable, se 

alquilan dos habitaciones á hombres solos. 
17160 6-24 

S E A L Q U I L A E N E L V E D A D O , calle B, 
:ntre 21 y231 ámedia cuadra del tranvía, la 
herniosa y bonita casa con 4 cuartos, sala, come
dor, repostería, cocina, baño y senvicio, cuarto 
de criaáo, jardín, gran portal, agua abundante y 
gas. La llave enfrente. 17175 4-24 

V E D A D O 
Calle l , entre 9 y n núm. 6, se alquila una 

oasita con dos habitaciones, sala, comedor, todos 
los ervicios, con portal y jardín. S u dueño al 
lado ó San Pedro y Obrapia, impondrán. 

J 7 Í 7 3 8-24 
S E A L Q L I L A U N C U A R T O A M U E B L A D O 

á caballero solo, media cuadra del Prado, Refugio 
n ú m e r o 4. 

¡ 7 1 36 j _4-24 
H E R M O S O S B A J O S . — Se alquilan en la ca

lle del Indio núm. i r . compuestos de sala, saleta, 
íres grrandes cuartos, ^ baño, cocina c ino
doro, pisos de mosaico y á media cuadra del tran
vía. E n la Calzarla del Monte núm. 165. Sastrería 
La Vi l la de Avi lés , informarán. 

17144 4-24 

S E A L Q U I L A 
Neptuno número 221 y 223, entre Marqués Gon

zález y Oquendo, dos altos y bajos, fabricación 
moderna, mucho local con todo lo necesario para 
una extensa familia. Informan Aguila núm. 102. 

J7136 __8-24 ' 
S E A R R I E N D A L A F I N C A "Los Cocos" de 

4 y media caballerías, sobre la Calzada de Güines 
entre kilómetro 12 y i 3 . Precio siete centenes men
suales. Informes en la finca misma. 

I7 '39 4-24 

S E A L Q U I L A N 
E n O'Reilly 32, hermosas habitaciones con y 

sin frente á la calle á familias sin niños , mo
zos de comercio y hembras solos -en Zaragoza 26 
(Cerro) cuartos y amplias a c e c i n a s con patio 
aucha ,elc. Informa Lorenzo Franco, O ' i í e ' i y 32. 

»7v»4 4 -'3 
E N M O N T E 3 .— Se alquilan magníficas ha

bitaciones con ó sin muebles, punto céntrico, los 
tranvías de todas direcciones cruzan por el fren
te de la casa, hay baño y se dá Ilavin. 

' 7 ' 4 6 8-24 

S E A R R I E N D A U N A F I N O U 1 T A de una"ca
ballería con poro, cañada y arboleda, en San Eran-
cisco de Paula. Informan Concordia 154, altos, 
a* M á i o n . m. 17150 4.24 

C A S A Q U I N T A Corral Falso 142. Guanabacoa, 
con agua, baño, arboLido, once habitaciones, casa 
de jardinero y otras dependencias, se alquila, ul
timo precio $42,40 y dos meses en fondo, Intor-
mes Aguiar 100, Habana. 

17149 8--* 
S E A L Q U I L A . — Se alquila una hermosa canalle-

riza con cuatro vallas y un magnifico Joca l para 
coches ó automóviles . Informará la señora Utazo 
de Ferradanes, en Zulueta número 71. 

171.3 8-2í 
D O S H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S bajas, se 

alquilan á personas sin niños, en Campanario 88, 
A, casi esquina á Neptuno. _ 17104 ° ' 2 3 . . 

S E - A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S B A J O S 
de Luz 2, Jesús de IMonte .cno zaguán, sala, saleta, 
comedor, 6 cuartos, gran patio, servicio sanitario, 
pisos de marmol v mosaicos, y demás comodidades. 
L a llave en los altos. Informarán en isan Lázaro 
24, altos. 17121 

S E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O en tercer 
piso muy claro y ventilado compuesto de dos ha
bitaciones, en $12.75, en Compostela 113 entre bol 
y Muralla por la esquina le pasan los tranvías. 
_ 17117 i ^ L _ 

A M I S T A D 83, casa de familia de estricta morali
dad se alquilan dos hermosas habitaciones a ca
balleros solos. Se exigen referenciis. Hay duena 
y llavín. 17093 ÍL£3 

E N casa de familia decente, se alouilan dos 
habitaciones altas, á hombres s^los, de morali
dad* y buenas referencias, In formirán en Cristo 
36, segundo piso, 

17092 8-33 _ 
S E A L Q U I L A U N A E L E G A N T E S A L A , acaba

da de entapizar, de columna a! centro y con 
instalación eléctrica propia para estableciUMcrto 
v situada en uno de los puntos mas centncc-, 
de la Habana. Informes Dragones 50. 

17090 '*"2'S 
S E A L Q U I L A N los frescos bajos Lam . i illa 

78, Plaza del Cristo. Todo de marmol. Jnfo.-.na-
rán en los altos. 17083 v - 3 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle 19, esquina á C. Infor

man 15, esquina á Baños . 
17072 8-23 
E N 15 C E N T E N E S se alquda una Cí-pléndHa 

casa situada en el Vedado, calle 10, número 7 A, 
entre Línea y 11 con sala, saleta, nueve habita
ciones, caballerizas'v demás com idididcs. í a ¡lave 
en el núm. 9. Su dueña Lealtad 24 

17082 

E N E L V E D A D O 
Se alquila la casa calle 6, entre 19 y 21, 

entre las dos Líneas de Universidad y Aunaría, 
con portal, sala, comedor, 4 habitaciones, cocina, 
2 baños, 2 inodoros, cuarto para criados, cone-
dor á todo el largo de las habitaciones v ti-ncno 
alrededor de toda la casa. Tiene agua y aparato 
para gas. L a llave en 19 y 14. Informesi para 
su precio en L a Epoca, Neptuno y San Nicolás. 

17119 4--3 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S de la casa San

ta Clara 19, propios para familias sin niños, 1 res-
cas y su instalación sanitaria. Informes Prado 29, 
altos, teléfono 3231. 17051 ^-22 

O B R A P I A N U M . 14, esquina á M;rc2<>rcs, 
Se alquilan habitaciones propias para familia y 
para escritorio . l7"^ 8-22 

S E A L Q U I L A u n a b o n i t a a c c e s o r i a . I m 
p o n d r á n en Obi spo 56 al tos . 
^ 1 6 9 6 5 8-21 _ 

S E A L Q U I L A U N A habitación independiente, 
propia para escritorio, frente á la Aduana, Solo 
en los altos informarán. Oficios 40. 

1̂ 00 7 8-21 

D r . M . V l e t a 
H 0 3 I E O P A T A 

E ^ p e c l R l i s t R « n e n f e r m e d a d e s d e l e n t A m a -
gt é InteatlmoH y e n t o d a c laae de e n f e r m e 
d a d e s c r d a i v a x t a n t o de Meuoras c o m o de 
c a b a l l e r o s . — T r a t a m i e n t o e s p e c i a l e n l a I m 
p o t e n c i a 7 D e b i l i d a d . — A s e g r u r a l a c u r a c i ó n 
d e l a » d i a r r e a s p o r a n t i g u a s q u e s ean .—No 
v i s U a . — S o l o c o n s u l t a de 0 fi 1 1 , e n O b r a p i a 
5 7 ; c a d a c o n s a l t a 1 peso , l o s m e d l c a r o í ' n t o s 
G R A T I S ^ 15728 a6-i Nv. 

16911 

T E N I E N T E R E Y N . 15. 
e n t r e C o b a y S a n I g n a c i o . 

8-21 

C A S A P A R A F A M I L I A S . — Habitaciones con 
muebles ytodo servicio exigiéndose referencias y 
se dan. Úna cuadra de IPrado, baños gratis, calle 
Empcdrado_7s . 17002 8-21 

A G U A C A T E 50, casi esquina á O'Reilly, se 
alquila toda ó el zaguán. Informan en el 48. 

16945 8-20 

H E R M O S O S A L T O S 
Se alquilan en Compostela 116, con gran sala, 

saleta, cinco grandes cuartos y demás comodida
des. Tres ventanas, escalera de marmol é indepen
diente y de moderna construcción. Informes en 
los bajos. 16944 8-20 

S A N N I C O L A S núm.' 207, casi esquina á Mon
te, se alquilan habitaciones altas, ventiladas y cómo
das, y en buen punto para todo, ápersonas de 
moralidad y un zaguán muy espacioso propio 
para un sastre ó un zapatero; en los mismos 
altos inforniarán. 16922 8-20 

S E A L Q U I L A L A C A S A Campanario 91, acaba
da de arreglar, suelos de mosaicos y cuatro her
mosos cuartos y uno chico, 2 inodoros, ducha y 
hermoso patio. L a llave en Aguacate, 21 altos. 

16925 8-20_ 

C A L Z A D A V I V O R A 641.— Esta moderna ca
sa con sala, saleta, comedor, cuatro cuartos, cuar 
to de criados y demás servicio, se alquila. L a llave 
é informes en el número 582. 

16928 8-20 

V E D A D O , C A L L E " A " esfiuina Quinta, se al
quila esta casa, compuesta de sala, gran comedor, 
5 cuartos. 3 de criados, cochera, despensa, baño y 
demás comodidades, con hermoso portal y jardín; 
Informes en A esquina 13, la llave en la bode
ga de A, esquina «.alzada. 1687^ 10-18 

SK A L Q U I L A N ios espaciosos y ventilados altos^ 
Neotnno y Hospital, L a llave c informes en L a 
Central, ferretería, Aramburu 8 y 10. 

'6877 8-18 

V Í B O R A 
Se alquila la casa Calzada 560, entre la Avenida 

de E S T R A D A P A L M A y M I L A G R O S , con 
sala, saleta corrida, 4 cuartos, cocina, baño y ser
vicio sanitario. Todos los pisos de mosaico. L a lla
ve en el 468. Su dueña Calzada de Galiano 42. 
_ 16882 8-18 

S E A L Q U I L A N L O S E S P A C I O S O S b a j ^ de 
la casa Animas numero 100, acabados de recons
truir, según la última disposición del Departamen
to de Sanidad. Informan en San Ignacio 76. 
_ i 6860 g. 1 g 

E N M A R I A N A O S E A L Q U I L A la casa caíhi 
de Campa número 14, con sala y comedor, muy 
espaciosos, seis cuartos, dos m á s ' para lo que se 
quiera, cocina, palio y agua de Vento, Informarán 
en O'Reilly 57. Sastrería el Bate. 

•684^ 8-i8 

V E D A D O 
P r ó x i m a á desacuparse, se alquila la casa 14 

n ú m e r o 1, entre linea y i r , con portal, sala, sale
ta,^ 3 cuartos, cuarto de criado, ^ran cuarto d<; 
baño ,dos inodoros, cocina, y servicio sanitario mo
derno. E n la misma la d e j a r á n ver desouéi de 
las 7 de la tarde. Su d u e ñ o , Calzada 64. Ved.-do 

'<>84t 8.,8 

SE ALQUILAN 
hocrnis, bsetones, familiares ycaballos para paseo y 
diligencias; se reciben caballos á piso en Marina 
nwy. a. 16777 ^ s - 1 6 

S E A L Q U I L A N A M P L I A S Y V E N T I L A D A S 
habitaciones en la casa núm. 4, de la calle de 
Luz. Vívora casi esquina á la Calzada y con es-
plcndida vista 16629 15-15 

P R A D O Ñ U M E R o ' i v 3, S E A L Q U I L A N habT-
tacioncs trescas y amuebladas para mfttrimonio ó 
hambres solos. 1672 s «3-i S 

S E A L Q U I L A l a h e r m o s a c a s a V e 

d a d o c a l l e 1 3 e s q u i n a á G , d e a l t o s y 

b a j o s . L , i l l a v e e n f r e n t e e s q u i n a á H . 

I n f o r m a n e n S a n J o s é n ú m e r o 1 5 , 
2229 t -Nv. 
G I J A N P O S A D A I N T E R N A C I O N A L . — 1 W ^ 

nes 110. Hay habitaciones altas, amueblad?s ó sin 
amuehlar. por $10.00 y $15.00 americanos al mes 

Hay camas por 25, 30 y 40 centavos por noche. 
El baño es libre y entrada á todas horas, 
— i í í ^ -•6-.io Oc. 

NO ESTUDIE MUSICA 

D F l T l Í J K S ? ^ ^ Prof0B0r G A B R I E L 
D E . ^ T O R R E . N o le cuesta n a d a y le 
sera ú t i l P í d a l o á Mme. Voussure , Obispo 
64 o eu la A c a d e m i a de M ú s i c a , 15 n ú m e r o 
9, entre L y M , V e d a d o . 

- 17246 4^26-4 m-27 

t e U a I í ' ^ n Í R T ^ A M E M C Á N A aue ha ¡ j d T d í i r f c -
cas de los t " ? S . P™'?*?™ de las escuelas , bl . 
ses S n S tien. s l?niáT' de^aria a ! « u n « Sa-

g i -T*I i s s t , cH a V l T desocuMas- Díri-

, f J . P i c h a r d o 
ses" de ¿f/t-r a los l)i,drcs de familia para dar cía 

número i , c ^ « u n d a Enseñanza. Sai, Miguc| 
- - . " !Í- ,59 alt.22-6 

módicos, de idiomas Hih^i . ^ .m0raí1.a 4 I ^ os 
1 Piano, mandÓTiT v b S ^ i ;̂ nS rl,CC:.Ó'f y ,m',s¡ca 
tocar hermesos t r o z J w ^ ~ J afl,,ltos r,"«1«n 
de notación, v os ^bro. J f . , ^ " cl s i s tcn« 
ctlitado. D e . a r ' l L ' ^ - ' t S V ^ ' ^ 

i-Si 

oi M AMERICAHAÍ 
, Ofrecen sus servicios como nrof." 

y Alertan y 1 (.VIIK-.I ordeno^ 
de 11 a i . i / n o ara 

o c /TfTJU'r'Tr' — 7 ' — ~ 

É l N i ñ o d e l 3 ¡ ¿ i ¿ ^ 
Coleg io de l í y 2; E n s e f i a n r a v F ' 

C o m e r c i a l e s . ^ u d i o , 
D e p r o í r r e s o e n p r o g r e s o 

E n su e x p l é n d i d a c a s a 

A l o m n o s e n d i s t in tas c o n d i c j ^ S . 

'-£-20 f í 
_ I N G L E S E N C A S A : m é T ^ T ^ ^ r ^ ^ ^ ^ . 
nar perfectamente el inglés por co^ Para 

Z i f L i r T r i n r e r a ^ l e c ^ í ó r U r s 
al profesor D E P A S S E , L a i n j S a l ' V a b g * 

C O M E R C I O 
C U R S O O F I C I A L , con exámenes v H- 1 

Junio. Comprenue: Aritmética mercantil ! í mil 
de libro., / ¡ " P á t i c a T^uiBrSf ia T 4 v ^ 
nografia (sistema Rennngton") " M t ^ 

Cada asignatura $3 oro nr-nsual-s ^ 
tres $7-. cuatro $8.48, cinco $0.60 vtcHn ^ $5-3o 
$,0.60. A C A D E M I A D E C O M E R C í o v /•>*"W 
nreDr.r;.torio anexo. .San K imlnc TV> ' < "IM;» . .• , , •"-•«-'-•iî KL.K 1 
preparatorio anexo. San Nicolás 10c PiH,^ 
al D K . A . R E L A Ñ O . 5- ldan ""01 

16414 
ta* 

A c a d e m i a d e í " ^ l é s í Í e ^ Í W ~ r w r ^ 
R e f u g i o 4 ' o k 

iLai ^ experiencia y el conocimiento Bram,.. 
cal del Castellano que tiene la señora CooW• l •'• 
ouc sus trabajas sean coronado* por el más rn 1 ,, 
éxito. Clases L domicilio y en su rnoiada. plet« 
' 1''''52 — 26-4 

A C A D E M I A C O M E R C I A L 
S A X I G N A C I O 4 9 

Y A G U I L A 112 

D i i e c t o r : L t J I S J i . C O R R A L E S 
A s i g n a t u r a s : A r i t m é t i c a Mercant i l Ton 

d u r í a de L i b r o s . C a . l i g r a f í a , Taquia-ra?», 
M e c a n o g r a f í a é i n g l é s . ^uigraf fa , 

N u e s t r o s i s t e m a de e n s e ñ a n z a es nr&cti 
co y por lo tan to , m u y r á p i d o . -VKICII. 

Se a d m i t e n i n t e r n o s , medio internos 
c í o i n t e r n o s y e x t e r n o s , 
_ • • • • 26-1 Nv, 

P R O F E S O R A C R E D I T A D Ó ^ r i ^ c h 7 s ~ ¡ i ü : 
en la enseñanza da clases á domicilio y en <:U M»I 
particular, de primera y segunda enseñanza Arjí* 
mética Mercantil y Teneduría de libros. También* 
prepara para cl ingreso en las carreras CMjecialM 
y en e magisterio. Obispo 98. Petit Paris ó e> 
Santos Stjárcz 45. Q 

C A R T A S A E S T E V E Z 
I M P R E S I O N E S D E V I A J E 

E s t e i n t e r e s a n t e l i b r o por Raimundo Ca
b r e r a i m p r e s o l u j o s a m e n t e con una linda 
c u b i e r t a y c e r c a <le c i e n fotograbados Uua-
t r a t i v o s d e l texto estft. á. l a venta en lai 
p r i n c ; p a ! e s l i b r e r í a s y en l a Admin i s t rac ión 
de " C u b a y A m é r i c a , " G a l i a n o 79, a l precio 
c'.e u n peso p l a t a e l e j e m p l a r . 

G . 24 Jn. 

C O M I D A B U E N A D E C A S A PARTICULAR 
y á precios baratos. Se admiten abonados y se sir
ven tableros. Rúen cocinero y mucho esmero en to4 
do O'Reilly 87, á media cuadra de los teatros y 
Parques . 17^9" 13-27 

Se extirpa completai-.u.-tite por un proccdimitnto 
infalible ,con treinta años de práctica. Informe» 
en Bcrnaza 10. Te lé fono 2034. Joaquín García. 

17250 13-37 . 

A V I S O 
Cocina particular, sC sirven comidas á la t!/ 

pañola , á la francesa y á la criolla, mucho . » 
mero, linipieza, precios nunca vistos. Reciben ór
denes á todas horas ^Revillagigedo 23, bajos, 

17210 8-25_ 

T E R E S I T A V I L A . — Acabada de llegar de 
P a r í s con sus últ imos modelos de sombreros y ser 
tidos. Reformas desde 40 centavos. Sombreros 
esmero, novedad, en los de invierno .Cuba núm. & 
altos, esquina á Mura l l a . 

H A R Í ? Í S Y O T T O ' 
A n t e s I n g e n i e r o s de l P a r q u e Palatino. 

S e h a c e n i n s t a l a c i o n e s d e p r i m e r a 
c l a s e . 

O F I C I N A : 
A r c o d e l P a s a j e n ü r a e r o O, 

16971 26-21N 

OJO! OJO! P R O P Í i M I O S 

E l único que garantiza la completa extirpación 
de tan d a ñ i n o insecto, contando con cl me. r 
cedimiento y gran prác t ica . —• Recibe avisos: 
tuno z& y por correo tinca " E l Tamarindo , Arro
yo Apolo. - - R a m ó n Pinol . 16606 

26-6 

E . M o r e n a , D e c a n o E l e c t r i c i s t a , constroe* 
t o r é insta l fu ior de r a í - - - - r a y o s s is tema mu 
derno á e d i í i c i o s . po lvor ines , torres, pan.eu 
n e s y buques , g a r a n t i z a n d o su Jns ta iauou 
y m a t e r i a l e s . — U e c a r a c l o n o s de ios n11*"'". 
s i endo reconocidod y ¡ . r o b a d o s con e l ap*' 
to p a r a m a y o r g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n oe V" 
b r e s e l é c t r i c o s . G u a r i r o s i i i d i ^ 1 " ^ 3 ' ! - isla, 
a c ú s t i c o s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s por t0C,aQl„, ¡jel 
H e p a r a c i o n e s de toda c ia se de apararos u 
r a m o el&ctrico. So s a r á n ti ¡san todos 10» 
bajos . -—Cal l e jo 1 de K u p a d a n ú m . l i ' 6 -¡¡¡^ 

16870 - ' " 

POZOS ARTESIANOS 
C o n t r a t i s t a p a r a a b r i r p o z o s p a r a 

a s f a l t o , a c r u a , a c e i t e y g a s . D ^ J . 

á 2 . 0 0 0 p i e s . U l t i m o s a d e l a n t o s e n n » ' 

q u i n a r i a s d e v a p o r . T r a b a j o s g a r a n 1 ' 

z a d o s . E s c r i b i r ó p a s a r p o r L a T m P ? r 

l i a 2 2 . F O R D y P A T T E E S O N , m 

W . K . D o u g h t y , A d m i n i s t r a d o r . ^ 

r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : " D r o f , 
C . 2253 

Habana-
;.ioNTv-

H i l e s ? 
L A P A L O . . . . - , 

Fonda y Posada de Valentín Castro, • ort(.ina5 
ra 16. cerca del ferrocarr i l , tranvías 
cómodas liabitaciones altiis y bajas, c0TT,*U-
módicos . Baño y servicio esmera pneiisch 
Agente para equipajes v encargos, r.n» 
kcn. Qn parle_ f raneáis'. \6J.¿0° ' 

B U E N A C 0 M 1 D S 
S e s i r v e n t a b l e r o s íl c l o m i c i u ^ 

d a s A l a e s p a f i o l a y f r a n c é s -

P r e c i o H m ó d i c o s . 

LAMPARILLA 58, A t p 
15740 

C O I P Í A S . 
intei^f' 

T R A T O D I R E C T O con el dueño caSaí J ¡ 
cion de corredor, se compran vac(!'rresp0n'ieac' 
$p,ooo á $5,000, Dirección Pur 
M. R. Aonrtado 907. 4 ' 

laclo, compran objetos de ar« lf a',:l11" á 
íii. porcelanas, cent:.! , t-umm*"™' prenu»9 
j a r r o n e s , platos de eseiulo ó cor0^¿eble |" 1 
'lo oro y pl.-tia ya sean r e í a s . .̂ ^ j . , . ] . * 
ci «-lia ant iguos v toda ci i-v" • j j - Ü 

P R O F E S O R D E 1-V< ¡ T n S ^ A ^ ^ T T ^ 
autor del Método Novís imo para anrenri • erts, * 
da clases en su academia y á domic'lu, \ - mfl«', 1 
por San Miguel. 16672 * -vmistaa ¿j 

,3-i4 

PINTOR DECORADOR J 
de casas y es tab lecmíentos . garantiza su traba)» 
y recibe ó r d e n e s : Teniente Rey 83, frente al parqJ* 
del Cristo . 16575 í - 5 ^ -

S A L O N DE P E I N A D O S — Tengo el E"st° ^ 
ofrecer á las señoras un nuevo salón con ew^ 
cialidad en peinados para bodas, bailes, 
as í como postizos, peinetas, tinturas, ,̂ n<?Hla ¿ " jL 
torio cuanto necesite una señora. O'Red'y 87» ' 
tos, á una cuadra de los teatros. 

16233 • 



DIARIO D E L A MARITíA.—Edicióí do la mañana.—Ncmfenrbr i n o n o 

L A N O T A D E L D I A 

Viaje f í t iende bus^ndo todo atajo, ^ 
r H Í b a í a r f í é c .n ira l ) á Vuelta Abajo. 
. e riaDaiu v ,,:ñaS á mil ares; 
^ S r ^ r S » ! P C - algunos 

^ r * : ; o X ? » í e ' i e o , de Puente», 
^ i • in<! df colores; 
^ ¿ u l e s de asombrosa anchura, 
lí,?l1-cs rocosos Henos de verdura, 
^«ÍTc iones de caña y muchas flores 
V! i* á los campos vida y hermosura. 
p"ebk.s nqní y allá, bien alineados; 
í^los oscuros, hoyos colorados, 

hovos axules, de tan rica tierra, 
•T p »n ta paz, v en ¡a guerra, 
¡Káucíoro de ruinas y de estragos.. . 
Ü brinda de comer á muchos vagos, 
rnanajay á la vista: mucha geute; 
Arimbuñi saluda sonriente 

vo también sonrío á mi manera, 
Asando en el almuerzo que me espera. 
11 Muy bien, gracias ¿y usted? 
gf — Con apetito. 

Lo celebro infinito 
r mi pueblo natal, pues le aseguro 

"ue á un apetito hidalgo no hay pan duro, 
5; ?rroz aue esté mal hecho, 
! i pescado que no haga buen provecho, 
ni tostado W h ó u fuera de punto, 
j i fruta desabrida. E n este asunto, 
claro que el apetito lo hace todo, 

¿ su buen apetito me acomodo 
para decirle terminantemente, 1 
que está el almuerzo opíparo, excelente. 

E l afamado autor del Baturrillo 
l^bló como un profeta; 
fué el almuerzo sencillo 
pero del pleno gusto de un poeta, 
ime después de una noche toledana 
tf. levantó á las seis do la mañana, 
por el amigo Díaz, lo primero, 
por estrenar la vía, lo segundo, 
por almorzar á gusto, lo tercero, 
psr ir á Guanajay, pequeño mundo 
d» Aramburu, lo cuarto . . . 
_ e] quinto, no matar. (Jomo estoy harto 
de hacer versos, me voy. Hasta mañana: 
tengo miedo á otra noche toledana. 

C . 

E l Cid y su caballo. 
E r a muchacho de unos quince años, 

Rodrigo Díaz, cuando ya. había dado 
muestra de su vocación de guerrero. 

Criábase en Burgos, en cuya cate
dral un tío canónigo era poseedor, en
tre otros bienes, de una gran ye
guada. 

—Ven conmigo, muchacho—díjole 
un día el buen canónigo—que regalar
te he uln caballo á tu gusto elegido, 
para que á guerrear aprenda-s. 

Y llevándolo á la magnífica dehe
sa, púsole á su lado y mandó que uno 
á uno, por una puertecilla. •excusada, 
fuesen saliendo al campo los potros. 

Y uno á uno, en efecto, muy hermo
sos caballos salían, y el futuro Cid co
mo muerto callaba. 

Acertó á salir entre tantos un po
tranco elnfermizo, delgado, lleno de 
mataduras, y en verdad repugnante 
animal. 

Al verlo Rodrigo, exclama : 
—¡Alto! Tío, ese caballo elijo. 
—¡Babieca!—repone amostazado el 

canónigo.—¡esa alimaña quieres! 
—Babieca, pues, será su nombre, y 

el tiempo dirá lo que el potro fuere. 
Y el tísico penco fué, en efecto, el 

gran corcel de batalla que montó siem
pre el memorable guerrero; que sobre
vivió al Cid, y él sólo derrotó á los 
moros, llevando al dorso la armadura 
completa de su célebre dueño, á quien 
vivo creían los infieles. 

Una combinación sin olor y casi sin 
sabor, de petróleo refinado, glicerina 
pura é hipofosfitos, es lo que consti
tuye la perfecta Emulsión de Angier. 
Fácilmente se mezcla con agua, cho
colate, café, vino ú otros líquidos. Con
viene con el estómago más débil. Es 
esencialmente diferente de otras emul
siones. 

M T O Ñ ^ J A I A L A I " 

Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy martes, 27 de Noviembre, á las ocho 
de la noche, en el Frontón Jai-Alai. 

Primer partido á 25 tantos entre 
blancos y azules. 

Primera quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del primer 
partido. 

Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 

Segunda quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
Partido. 

E l espectáculo s e r á amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

N O T A . ~ N o se dan contraseñas pa
ra salir del edificio. 

Una V.ÍZ jugados 15 tantos del pri
mer partido no se devolverá la entrada 
si por cualquier causa se suspendiese. 

G A C E T I I X A 

Ecos DE MATANZAS.—Con gran pom-
Ija y gran esplendor se celebraron el 
domingo en la iglesia del Carmen, do 
Matanzas, las fíost.is que eu honor de 
'"anta Cecilia habían organizado sus 
duchos devotos de aquella ciudad. 

lia parte musical, á cuyo.mayor lu
cimiento contribuyeron los profesores 
^as distinguidos de Matanzas, corres
p o n d i ó , de bello modo, al objeto de la 
soh'mnidad. cual era festejar á la Pa-
^ona de la Música. 
T o p o s a m e n t e había ido desde la 
Rabana el Padre Ricardo, de la Orden 

0 los Carmelitas, que «-¡mió en la m i -
haciendo gala de su hermosa voz 

^ tenor. 
^1 sermón, magnífico. 
A cargo del Padre Calonge, el ilus-

^p Rector de las Escuelas Pías de Gua-
. acoa> estuvo en algunos de sus pe-

rio«os inspiradísimo. 
templo, lleno materialmente, lu-

a su nueva instalación eléctrica. 
L J^emcs merece por el éxito brillan-

de las fiestas de Santa Cecilia en 

Matanzas, el Reverendo Fray Hilarión, 
Superior de la Comunidad,'tan respe
tado y tan querido de todos sus feli
greses. 

RECUERDO.— , 
Sus pasos siento; por doquier percibo 

ol eco de su voz; 
no ha muerto, no, que vive todavía 

aquí en mi corazón. 
Mo parece la vida tan amarga 

viviendo sin su amor, 
que sólo pienso que seré dichoso 

cuando nos junte Dios. 

B. F . y E.<ÍKbar*. 
PUBILLONES.—Muchos y muy varia

dos atractivos contiene el programa de 
la función que en su pista del Nacional 
ofrecerá esta noche el incansable Pubi
llones. 

Trabajarán de nuevo la troupe Tole
do y los hermanos Montalvo. 

También tomarán parte los afamado;-; 
ciclistas Franz. los hermanos Lañó
les, la familia Huríiuos y los diverti
dos rlnivns Pito y Chocolate. 

E s la última semana de oleíantes y 
del salto de la valerosa señorita Loii-
bel 

COLUMBIA Y TRIPLE SEC—Estos dos 
cluhs, formados, el uno, por marine
ros del crucero americano de ese nom
bre, y el otro por conocidos jóvenes de 
la sociedad habanera, han concertado 
para el próximo sábado un gran mich 
de hasc hall que se verificará en los te
rrenos de Carlos I I I . 

Componen la novena del Triple Sec 
los jóvenes siguientes: 

P i k k e r , Armando Castelauos; cat-
cher, Guillermo Villalba; Ja hase, Pa-
quito Santa Cruz; 5a lase, Luis Pi
mienta; shoor stop, Manolo Castella
nos; 5a hase, Rogelio Castellanos; /. /"., 
Leopoldo Suárez Solar; c. /"., Gabriel 
Casuso; r. /. , Miguel Angel Estrada. 

Los señores Rene Morales. Edelber-
to Farrés (hijo), Jacinto Pedroso y el 
director del Triple Sec. el popular E u 
genio de Santa Cruz, forma*.! la comi
sión de invitación, para repartir los 
palcos y asientos de preferencia entre 
las más distinguidas familias. » 

A UN MOSQUH'O.— 
Insecto petulante y pernicioso, 

me tienes todo el cuerpo acribillado; 
y con tu pito agudo y destemplado 
me turbas el ensueño y ol reposo. 

Cuando estoy en la cama sudoroso, 
y pretendo dormirme destapado, 
me hieres con tu dardo emponzoñado 
y cautas y te alejas cauteloso. 

Escucha, pues, impúdico mosquito, 
y atento á mis razones sápHcfrntes 
uo más con tu crueldad me mortifiques,.. 

Cuando quierns picarme, arroja el pito: 
pícame ai te placo, y no me cantes; 
empero si me cantas, no me piques. 

A. González Acostó. 

E N ALBISU.—Con la función de esta 
noche dan su adiós al público de Albisu 
la tiple Luisa Obregón y el primer actor 
José Palomera. 

Tres tandas trae el programa. 
A las ocho: Los granujas. 
A las nueve: L a borracha. 
A las diez: E l pobre Valhuena. 
E n todas toman parte los dos artistas 

que se despiden. 
Mañana es el estreno de L a g a ü f a 

blanca y para el viernes está señalado el 
debut del primer barítono don Eduar
do Arozamena con L a revollosa y L a 
tempranica. 

Hay que dar paso á otras novedades. 
Una de ellas, la Goldin Troupe, fa

milia rusa que como bien ha dicho el 
cronista de E l Mundo remeda, por lo 
larga, á la de Socarrás... 

Llegó ya de los Estados Unidos y ha
rá su debut en la noche de mañana. 

Trátase de verdaderas notabilidades. 
Y eu ensayo para ser estrenadas pró

ximamente, las zarzuelas l iar de fondo 
y E l pollo Tejada. 

Lucirá esta última nuevas decoracio
nes del aplaudido escenógrafo don Luís 
Crespo. 

U N SUCESO CURIOSO—Se ha descubier
to en Sevilla—y de esto habla actual
mente toda la prensa de España—una 
farsa origiualísima. 

Se trata de un agente de Vigilancia 
que venía prestando sus servicios en 
aquella capital desde hace la friolera 
de treinta años, demostrando ser un 
hombrecito, y que ahora, por una casua
lidad, ha dejado á un médico descubrir 
que de varón sólo tiene el traje. 

La farsa ha venido á tierra por una 
imprudente borrachera de la mujer po
lizonte, que turbada por los vapores del 
vino sufrió una caída, quedando lesio
nada. 

E l médico que la asistió, estápeíftctOi 
apresuróse á contar al G o b e r n a d o r lo 
que habían visto sus o j o s , y poco des
pués Sevilla entera se reía de la vetus
ta virgen vigilante. 

Esta, al verse descubierta, ha conta
do su historia. Se llama Fernanda Re-
queuse, es francesa, nacida en París, é 
hija de un humilde aldeano. 

Siendo niña, quiso luchar por la vida, 
sin las trabas que á una mujer pone su 
sexo, y acordó vestir el traje masculino. 
Habituada á él, trabajó de pinche, as
cendió á marmitón, escaló las cumbres 
eminentes en que triunfan los cocine
ros, y sirvió en las cocinas de los aco
razados franceses. 
^ Después fué á España con su familia 
é ingresó en el cuerpo de Vigilancia. 

E n Sevilla el agente era conocidísi
mo, por sor el encargado de repartir los 
oficios y las tarjetas de los Gobernado
res. También fué cocinero en algunas 
casas. 

La francesa muéstrase muy apesa
dumbrada y censura la ligereza poco 
caritativa de los que han revelado su 
secreto. 

TEATRO ACTTALIDAPES.—Las cuatro 
tandas de la noche están cubiertas con 
variadas y recreativas vistas, proceden
tes, en su mayor número, de la famosa 
casa de Pathé. 

Muchas de estas vistas son fijas, eu 
colores y de larga duración, predomi
nando las del género cómico. 

Finalizarán las tandas, como de cos
tumbre, con los bailables de Nena Dávi-
la y los hermanos Hidalgo. 

L A NOTA FINAL.— 
Entre un chauffeur y nn cochero: ' 
—; Qué distancia hay de Guana ja v al 

Mariel ? 
—Tres leguas. 
—¿Y del Mariel á nnanajay? 
—¡ Hombre, la misma! 
—Podía no ser así. Desde Navidad á 

Año Nuevo hay mucha menos distancia 
que de Año Nuevo á Navidad. 

¿ T E N E I S J A Q U E C A , mareos .rnal cusro en Ift 
hocA. iftHa de anetito? Tomad las P I L D O R A S DK 
B R I S T O L y todo eso desaparecerá. Se os aclara
rá la mente y comeréis con gusto. 

C R O N I C A R E U G K S A 

DIA 27 D E N O V I E M B R E 
Este mes está consagrado á las Ani

mas del Purgatorio. 
E l Circular está en la Merced. 
La Aparición de la Santísima Vir-

gfen de la Medalla Milagrosa. Santos 
VirgMio, Severino y Josafat, confeso
res; Facundo, Primitivo y Arcado, 
mártires: santa Osana, virgen. 

San Virgilio, obispo y confesor. Na
ció san Virgilio eu Irlanda y fué uni-
versa'lmente respetado por sus virtu
des y siabiduría. E l a o 706 fué con
sagrado Obispo de Sakzburgo. Em
prendió el ejercicio de su minis.'cerio 
con taaito celo, que encontrando es
trecho el 'límite de su diócesis, se di
rigió á las Oarintias de cuyas comar
cas fué luego aclamado Apóstol. Res. 
tituído á su rebaño murió el día 27 de 
Noviembre del año 780. después de 
haberse preparado con mucho fervo:r 
al paso de la eternidad. 

San Oeferino, confesor. E u París 
nació el bienaven'turado San Ceferino. 
Suspirando por el trato íntimo con 
Dios, en el que hadaba todas sus ma
yores complacencias y comociendo que 
eu el siglo con dificultad podría di-s-
frutar de este oonsuelo, se consagró á 
Dios en la soledad. Llena su alma de 
espirituales gozos, y anegada, por de
cirlo así, en la felicidad que disfruta
ba, ®e entregó del todo á ki oración, á 
la meditación y á ta penitencia. 

De este modo se hizo rico en muchas 
cla'se.s de virtudes. Sus muchos mi
lagros le hicieroci admil.-able á sus con
temporáneos y glorioso eu la Iglesia 
de Dios. 

Fiestas el Miércoles 

Misas Solemnes.—En íg Catedral y 
d e m á i S iglesias ]m de costumbre. 

Corte de María.—Día 27.—Corres
ponde visiftar á Nuestra Señora de la 
Covado-nga, en la Morced. 

E l próximo martes 27 del corriente á las ocho 
y media se celebrará en este templo una . fiesta 
solemne con sermón en honor de la Manifesta
ción <fe la Inmaculada Virgen María, llamada 
de al Medalla Milagrosa, 
de la Medalla Milagrosa. 

E l Superior. 

DE 
E l día 27 de Icorncntc se celebrará solemne 

fiesta á la Santisima Virgen María por la ma-
nifcstacióu de la Medalla Milasrosa, Mn Mif-a 
cantada y Sermón. Se repartirán medallas. LT.peza-
rá á las 8 a. in. 

Habana, Noviembre 22 de 1906. 
E l C.-.oellán 
Alfredo B. Cahaítiro. 

17116 4-3 

J t i L » I i 

Alonso Alvarez do l a ( anipa. 
Anacleto B«rm;iílez. 
EUidio <io\\7.S\Q7. Toledo, 
fallos A. de la Torre. 

J o s é d e M a r c o s M e d i n a . 
P a s c u a l RodrSffuez P é r e z , 
C a r l o s V c r d u í f o . 
A u í j e l L a b ó r e l e . 

E l A v u n t a m i e n t o de la H a b a n a h a acordado celebrar 
solemnes bomas f ú n e b r e s como sufragio por las almas de 
ios Es tud iantes de Medic ina fusilados el 27 de Noviembre 
de 1871. á las nueve a. m. del p r ó x i m o Martes 27 del ac
tual en la C a p i l l a del Cementerio de C o l ó n . 

L A C o m i s i ó n des ignada al efecto íí nombre d e e s a C o r p o r a c i ó n 
i n v i t a á las A u t o r i d a d e s C i v i l e s y M i l i t a r e s de la R e p ú b l i c a , 
C l a u s t r o í ' n i v e r s i t a r i o y del I n s t i t u t o de S e g u n d a L n ^ e ñ a n z a 
y d e m á s Centros Docentes , funcionarios p ú b l i c o s , s u p e r v i v i e n 
tes, Ks tud iantes , P r e n s a y pueblo de la H a b a n a p a r a que se 
s i r v a n as i s t i r á dicho acto piadoso á fin de que rev i s ta l a m a y o r 
s o l e m n i d a d . 

H a b a n a 26 de N o v i e m b r e de 1906 . 

Dr. Arturo G. de Tejada, Dr. Lnis Azcárate. 
Dr. Miguel Sánchez Toledo. Dr. En-ioue M. lorto. 

Dr. Guillermo Domínguez Koidin . 

I N T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S 
Las enfermedades del útero, ovarios, flujos, etcétera, desaparecen en corto tiempo por un tra

tamiento de éxito infalible. 
Las señoras que desden tener hijos y ¡as que no los deseen deben consultarse con 'a HustraJa 

profesora en partos N A T A L I A 15. U E M O L I N A , la que ofrece su asistencia en los partos con todos 
los adelantos de la ciencia por dos centenes. Cucntacnn la dirección de notables especialistas. Consul
tas y reconocimientos de J a 4. San Ignacio 134, esquina á Merced. 

17105 26-23NV. 

C O M U N I C A D O S 

C E N T R O A S T U R I A N O 
S E C R E T A R I A 

De orden del señor Presidente se cita por 
este medio á los señores asociados, para que 
se sirvan concurrir á la Junta General ordi
naria que se celebrará en este Centro el d nnin 
go día 2 de Diciembre próximo, para llevar 
á cabo las elecciones generales, de acuerdo 
con lo qun para su preparación y celebración 
determinan los artículos 98, 101 7 10¿ del 
Reglamento vigente. 

berán elegidos, por DOS años, el Presiden
te general, el Vicepresidente Primero y 30 
Vocales. Además se elegirán 3 Vocales, por 
U N año, para cubrir igual número de vacan
tes ocurridas. 

E l acto empezará á las 12 del expresado día. 
Habana, Noviembre 17 de 1906. 

E l Secretario 
A. Machín. 

C. 2297 alt. 5t-5m-17 

U N A J O V E N P E N I N S C L A R desea colocarse 
para la limpieza de habitaciones y coser á mano 
y en máquina. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Quiere ganar buen sueldo 
Informan Trocadero m . 17-238 4-27 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de mano, sabe coser á mano y á máquina 
es nr.-Wica en el país. Infroman Amistad 136. 
_ » 7-236 4-27_ 

E N C O N S U L A D O 40 solicitan una peninsular 
para ctiada de mano. No tiene que dormir en el 
acomodo, pero si entender algo de costura. Sueldo 
2 centenes y ropa limpia. 
_ 1 7-!47 4-2 7_ 

U N A BUENA C R I A N D E R A peninsular de tres 
meses de parida, con abundante leche, desea colo
carse á leche entera. Tiene quien la garantice. In
formes Carmen 46. 17245 4-37 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de tres me
ses de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la garanti
ce .Infoniian Progreso 15. 

1 ^37_ 
U i \ A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R de un 

mes de parida ,con su niño que se puede 
ver y con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga
rantice. Informan Carlos I I I uúm, 197. 
_«7283 i 

f>K S O L I C I T A U N I N D I V I D U O que hable in
glés, aunque sea prácticamente, para ocupación de 
pocas horas al día, y varios agentes. Informarán: 
Egido 2, B , entresuelos. De 11 á 1 y de s á 7. 

17282 . 4-27 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A de mano que «e-

pa bien el oficio, ha de fregar los pisos, y hacer 
mandados. Se exigen buenas recomendaciones. Suel
do $12 plata y ropa limpia. Cuba 96, altos. 

17267 4-27 

A L O S H A C E N D A D O S 
U n profesor de Química que ha estudiado la 

Fabricación de Azúcar y posee mucha práctica de-
Laboratorio; les ofrece sus servicios. Dirección 
Calzada de Jesús del Monte 438. 

17212 S-27 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A de manos que se
pa su obligación y duerma en la colocación y tam
bién una mucliachita de 12 á 14 años para ayudar 
á los quehaceres. Amistad 76, que no se presente 
antes de las doce. 

17213 4-27 

S E D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O D E MA
NO peninsular, :nuy práctico y con bastante tiempa 
en el país, además tiene referencias de su traba
jo v su honradez. Habana 135, esquina á Sol dan 
razón. 17223 4-27 

U N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 
criado de mano. Sabe su obligación y tiene buenas 
referencias .Informan en Neptuno. Esquina Aguila, 
bodega. 17261 4-27 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A de mano penin
sular de mediana edad .Tiene que hacer manda
dos .Sueldo dos centenes yropa limpia. Industria 
número 112. 17260 4-27 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O de mano, para se
gundo, que sepa el oficio y tenga recomendaciones, 
Prado 88, bajos. '7258 4-27 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A colocrase 
de manejadora ó criada de mano. E s cariñosa con 
los niños y cumplidora de su deber. Tiene quien 
la recomiende. Informes Compostela 185, altos. 

I72S3 4-27 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R con buena 

y abundante leche desea colocarse á leche entera. 
No tiene inconveniente en j r al campo. Tiene quien 
-I recomiende. Informes San Lázaro 283. 

17252 4-2 7— 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R con tres 

años de residencia en el país, de dos meses de pari
da, con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice. Informes 
Gloría 217. 17251 4-27 

U N A B U E N A C R I A N D E R A se encuentra 
con seguri dad en CON S O L A D O 128, Centro de 
nodrizas, donde hay muchas cuidadosamente 
escogidas por un médico esperando colocación. 

17285 9-27_ 

E n C O M P O S T E L A 146 se solicita una criada de 
manos que traiga referencias. 

17248 _4-2 7_ 
S E S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O so

lo una cocinera de mediana edad que sea limpia, 
honrada y duerma en el acomodo. Antón Recio 20. 
Esquina á Monte. 17281 !L'27_ 

_ S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O de Her
menegildo Eernández Díaz , de San Salvador, Pro
vincia de Oviedo, para asuntos familiares. Para 
más informes puede dirieirse á su pariente José 
Rodríguez, en Aguilera 12 E , Guantánamo. 
_i7292 8-27 

U N A S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
C A R S E de manejadora ó criada de mano, está 
ya aclimatada en el país. Tiene quien la garanti
ce. Informarán Calle la Estrella 149 

17296 4:.27_ 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N peninsular 

aclimatado en el país de criado de mano, portero 
ó camarero. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
buenas referencias de las casas donde lia servido. 
Informarán Zulucta núm. 24. 
_J72J)4 , 4j£7 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O que 
sepa perfectamente el servicio de mesa con buenas 
referencias, para e Icampn, sueldo cuatro centenes 
y ropa limpia, en la misma se venden unos mue
bles de escritorio. Virtudes 97, altos. 

17280 4-27 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O para 
un matrimonio y lavar un automóvil , que tenga 
referencias. Consulado 57. 

'7259 4-27 

D E L I N E A N T E 
Un dibujante recién llegado de España, solirlta 

una Empresa de Ferrocarril, un Ingenio ó auxi
liar de un arquitecto. Informan Reina 27. 

17226 8-27 

SE NECESITA UNA CRIADA DE MANOS, 
blanca ó de color, que entienda bien el oficio, v'.e 
tenga ya alguna edad y que duerma en el acomodo. 
Darán informes en Merced 1103. 

17228 4 f 7_ 
UNA llUENA COCINERA PENINSULAR .le

sea colocarse en casa particular. Sabe cumplir con 
su oblicación y tiene quien la garanti:e. Infirman 
Manrique, esquina á Figuras, tren de lavado. 

7227 . • 4^7_ 
UN MUCHACHO PENINSULAR desea colocar

se en bodega ó almacén de v'veres, csíi adelantado 
por haberlo practicado. Santa Clara 10. i.a Palo-
mn, informarán. 17224 - 4-37 

S E O F R E C E un joven llegado de Cárdenas á 
las casas particulares, 110 tiene nreicnsionts pero si 
desea una casa formal. Sabiendo trabaiar bien y 
teniendo buena instrucción. Sale .fainbién a cj.al-
quier punto de campo. Santa Clara :ü. Fond:t L a 
Paloma, informarán. 

« ^ 3 _ % _ ; 4-a7 
P A R A E L C A M P O U N C O C I N E R O y WX cria

do de manos. Referencias de 7 á 8 a. m. y do 
11 y media á 12 a. m.' Virtudes : i-g. altos 
_>7225 4-2 

U N SR. D E S E A E N C O N T R A R una casa para 
encargado de ella. Lo mismo la arrienda. Tiene 
personas que lo garanticen en O'Reilly 34, da
rán razón. 17257 . 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . del país "di: 
mediana edad, para acompañar á una señora sola 
ó para el servicio de un matrimonio sin niños. 
Tiene quien la •recomiende; para informes dirigir
se á Escobar 144. 

1 7262 4-27 

U N español .natura Ide Murcia, gran iliU-'ígcn-
cia en agricultura, se ofrece á los hacendados 
á hacerles semilleros de naranjos para una caballe
ría ó diez de terreno, y á los dos años de hacer 
el semillero, les da injertos muy superiores para 
sembrarlos para su cultivo y su práctica, de otras 
siembras no se ocupa porque ésta es la única que 
dá grandes ventajas á los hacendados que pue
dan hacerla; injerta toda clase de árboles frutales, 
de jardinería muy prácrico ,sabe fabricar una clase 
de abono muy superior para toda clase de siem
bras. Su domicilio L a Lisa , Real 15. Antonio 
Planes. 17233 4-27 

D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S desean co
locarse, una de manejadora y la otra de criada de 
mano .Saben cumplir con su obl ig^ñón y prefieren 
colocarse juntas. Tienen quien las recomiende. I n 
forman Suspiro 1^ L^f 7? 4-27 
" S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O que 
tenga referencias y sepa cumplir con su obligación, 
en Marianao, Calzada Real núm. 119. Sueldo quin
ce pesos y ropa limpia. 
__17277 4-27 

U N A S R A . B L A N C A desea colocarse de co
cinera en casa particular, es muy aseada y tiene 
muy bpenas referencias. Informan Calle de Rc -
villagigedo, número 77. 
_ i 7276 4j27 

C N A S R A . P E N I N S U L A R desea colocarse <lc 
criándera. Tiene buena y abundante leche y re
conocida, lleva 4 años en el país y tiene buenas re
ferencias. Informarán San José 136. 

17275 4-27 
I V A J O V E N D E S E A H A C E R S E C A R G O de la 

costura Se una casa particular ya sea ropa de niño 
ó señora, en la misma hay una lavandera. Real 18, 
Ou'jmdos de M a á a n a o . Interior. 
_ _ K - 7 i , .,*"-7_ 

C N A B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A S de
sea colocarse. Tien buena y abundante leche, pue
de verse con s uniño en Cuba 16, bajos, cuarto 
número 1. 17268 4-27 

U N A , C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche e.vt-
ra. Tiene quien la garantice. Informan Monte 8, 
pnnnderia. y Factoría 17. 17231 4-27 

U N J O V E N D E C O L O R , desea colocarse de 
criado de mano en una casa decente, recibe av iá i s 
á todas horas en Consejero Arango, io' lí . (V-.ro. 
_I7232 4-2? 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
C A R S E de criado de manos ó ce portero, tiene 
quien responda por él. Informan en San José y 
Prado, Kiosco. 17234 4-3/ 

U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de
sea colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice. Informan Reina 14, altos. 

'72/9 " 4-27_ 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A de mano blanca 

ó de color, tiene que tregar pisos. Sueldo 3 cente
nes y ropa limpia, Calle 11 esquina á K. Vedado. 
_ 17286 \ 4-27_ 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . de cocinera 
en establecimiento ó casa particular, sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que la garanti
cen. Informan en M ú r a l a núm. 113. E n el 
mismo punto también darán razón de una joven 
y un juven que desean colocarse de criados de 
mano ambos con buenas referencias. 

17221 it-26-3d-27 

~ ^ S ^ C Í T A — 
U n joven práctico en todos los trabajos de es

critorio de Almacén, con butnas referencias de 
las casas en que haVa estado. Puede dirigirse 
M. M. Apartado 214. Ciudad. 
_> 7 > 55 ! m5-24-t5-24 

S E S O L I C I T A una criada blanca, joven, del 
país ,¿para criada de mano y una muchachíta de 
12 á 15 año^. blanca para entretener un niño de año 
y medio. Inútil presentarse sin' referencias. Suárez 
número 45. 17201 4-25 

S E D E S E A U N A B U E N A M A N E J A D O R A que 
traiga informes de 1H casíi donde ha estado. Cal
zada 60 esquina á F . Vedado, Se le dará 3 
centenes y ropa limpia. 

'7'79 4;2 5 _ 

F A L T A S O C I O 
Que aporte de 3 á 4 mil pesos para industria 

nueva é importante en esta República. Hay pa
tente de invención. Se quintuplica el capital primer 
año .Informes I I . Perla Cuba, núm. 9. 
_ 17186 5-35 

U N A S R I T A . S O L I C I T V un destino de mera-
nócrafa ó escribiente, en .isa. de cmiercio ú t fi-
cina particular. Tiene buena letva y ortr^iafia. 
DiriRirsc á Venus 97. GuMnabacja. 

17.̂ 00 5 25 
S E SOJ 1 C I T A N D O S C O S T U R E R A S para hacer 
gorras en el taller ganan $1.25 diario; el traba
jo á taiea yen el taller. 0"'.\¿illy 8c. 
_J7.t98 825 

U N A S R A . P E N I N S U L A R desea colocáis* de 
criadn de mano ó mancj ido.-a. l -s ranños. i con 
lo? niños y sabe cumplir con MI ob'ií»ac;.ón. Tiene 
quien la recomiende. Informan Teniente Rey 37. 
_ 17196 4-25 

S r : S O L I C I T A U N A C R I A D . - . P E M N S C L A R 
de mdir.na edad, en la AVKNiF)A Di . KiíKAÍÍA 
P A L M A , entre Marqués de la Habana y La-
gueruela, (bajos, frente al nú:n. 50). Jesús del 
Monte. '7'94 4"25 

A L O S dueños de fincas urbanas y rústicas 
se ofrece una persona activa y honrada que de
sea se le confien los cobros de rentas y alqui
leres de las mismas, á cuyo efecto garantiza con 
lianza en efectivo, las cantidades que al efecto se 
le confien. Riela 66 y 68 ,darán razón. 

i7'95 ?:2S 
S E S O L I C I T A U N J A R D I N E R O que s-na su 

obligación. Se paga buen sueldo. Línea y 11. Vi
lla Esperanza, Vcd?.do á todas horas. 

17'9i 4-23 

Y O F U 

e l x o F i e e 

L y í A B U E N A C O C I N E R A para muy corto fami
lia, que sepa su oficio y _ que _ sea formal. Sueldo 
$10 plata Aramburo esquina á San Rafael, altos 
de la camisería. 17235 4-27 

-SÉ S O L I C I T A U N A C R I A D A de nw^gfTq^ 
sepa su obligación, no sea recién llegada y tenga 
quien la recomiende. Linea 59. 

J7266 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E un hombre de mediana 

edad, de portero, ó para auxiliar de escritorio ó 
bien oficinas, en casa formal y de moralidad. 
Tiene todas las garantías que se le pidan, en Pra
do 109, dan razón. A todas horas, el portero. 

'7-" 5 4-27 
A L A CIUDAD. A L C A M P O O E X T R A N J E R O 

una buena criandera sin pretcnsiones, de abundan-
j te y buena leche. Desea colocarse. Su niño puede 
i verse Escobar 1 A . Entre Malecón y San Lá-

zaro. 1 7-63 4-27 _ 
S E S O L I C I T A U N A M O D I S T A P A R A D A R 

clasesde costura y corte á una señorita, ya sea 
colocada por meses ó ciertas horas diarias; para 
tratar Principe Alfonso 139, á todas hora». 

17265 4^7 
| U N A R E A L C O C I N E R A repostera desea colo

carse en casa particular ó establecimiento. No tiene 
i inconveniente en ir al camoo, admitiéndole un " i -
I ño de ocho años. Sueldo de 3 á cuatro centenes, 
I Informan Economía 35. Tiene ouicn la recomiende. 
I Í7256 4-27 

E n la calle Quinta número 19, entre H y 
G. se necesita un buen cocinero ó cocinera de 
color ó blanco .que sepa su oblipación y que 
sea muv limpio. También se necesitas dos criadas. 
_17203 4-25 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de mano .Sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por ella. Informan Suspi
ro 16 y Zulucta y Teniente Rey, vidriera de 
tabacos. 17204 4 25 

U N A S R A . desea hacerse cargo de criar un 
niño en su casa á viverón y solicita una crian
dera peninsular. Tiene comodidades y quien la 
garantice informan Cuba t6. 
_17207 1 4̂ 25 

U N A I 5 U E N A C O C I N E R A R E P O S T E R A penin
sular desea colocarse en casa particular ó estable
cimiento. Sabe cumplir ion su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan O'Reilly 32. 

17205 4^5_ 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 

v repostero, cocina á la francesa, española y crio
lla, en casas particulares y toda clase de esta
blecimientos. Tiene buenas referencias. Darán ra
zón Revillagigedo 80. Puesto de frutas á todas 
horas, preguntar por Ramón Piñcira. 

17211 4--,5 
U N J O V E N que conoce algo el inglés y escribe 

en máquina, desea practicar las ventas al detall 
en almacenes ó bodegas con preferencia en el 
campo. Dirigirse para informes por escrito á la 
Sección de Anuncios de este periódico á M. O. G. 

17' 67 424 

U N A P E N I N S U L A R A C O S T U M B R A D A á ma
nejar niños .desea colocarse de manejadora. E s 
muy cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
obligación. Tiene quien la recomiende. Informan, 
Inquisidor 29. También una criada de mano. 

I7»S9 4-24 
S E S O L I C I T A una manejadora de color para 

un niño de año y medio, ha de ser de mediana 
edad, y traer referencias de las casas dond.- haya 
estado colocaba. También una criad i de mano de 
mediana edad, y que sepa coser Industria 38 . 

17176 4-24 
S E S O L I C I T A U N A S R A . de edad para ser-

vicio de un matrimonio ó un muchacho de 12 
ó 13 años. San José número 7. que sea peninsu-
lar. 17'33 4^4 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A blanca par» 
corta familia. Buen sueldo. Calle F , número 30, en» 
tre 15 y 17, Vedado. 

i7»7o 8-24 _ 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R de 15 año» 

desea colocarse de manejadora. E s cariñosa coa 
los niños ytiene buenas referencias. Informan 
Neptuno 64. 

7̂166 4-24 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A de manos y una 

cocinera que sepan cumplir con su obligación y 
tengan quien responda de su conducta. Salud 29, 
bajos informarán. 17164 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . peninsular de 
cocinera, en casa particular ó establecimiento, pre
firiendo este último. Sabe cumplir con su obliga
ción y tiene quien garantice su persona. Iníoimas 
en Aguila número 125. A todas horas. 

17029 4.,4 

n te 

U N J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse do; 
criado de mano. Sabe cumplir con su obligación! 
y tiene quien lo garantice. Informan Neptuno 9, 
No sale fuera de la ciudad. 

17152 4-24 

S E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R en p-.m-j 
to céntrico una casa apropósito para almacén ^ 
oficina. Se pretiere de alto y bajo. Dirigirse 
á J . B . Cregh. Cub 33, de 8 á 10 a. ra. y de a á 
4 P- 17'53 4-24 

S E S O L I C I T A U N A CRIADA D E MAÑOS, 
que entienda algo de costura, sepa cumplir con 
sus obligaciones y tenga buenas referencias. Pra-
do 38, altos. 17148 10-24 

S E O F R E C E U N A G R A N C R I A N D E R A ddj 
Norte de Eipaña á media leche ó entera. L c c h * 
muy abundante y examinada, tiene muy buenas re
ferencias v un mes de parida. Diirgirse por escrito 
á G. I", al D I A R I O U E L A M A R I N A . 
_I7|25 4--'4_ 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 
de r.ianejacbir.'i. E s cariñosa cor. los niños f 
sabe cumplir con su obligación. Tiene cjinen la 
recomiende. Informan Bclascoain 5, cuarto nú
mero 2o. 17143 ' •4-24 

SE O F R E C E UN J O V É N M E C A N O G R A F O , añ^ 
tiguo profesor para casa, colegio ú oficinas, traba
jos particulares con modestas pretensiones. Tiene 
(|iiier, garáütíee su honradez y seriedad Belascoain 
117, altos. 17I42 4-24 

S E S O L I C I T A un planchador de sastrería que 
sepa su oficio y tenca buenas recomenaationes. 
Dirigirse áArcos del Pasaje núm. ü. 
_I713S i 4-24 

S E S O L I C I T A N M U Y B U E N A S y ligeras ofi-; 
cíalas chaqueteras, para coser de modas, la que! 
no sea competente que no se presente. Campana
rio 48. 17>33 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A de 
color recién llegada del campo, para criada de1 
mano. No friega bueios. Cuba 118. Informarán 

17126 . 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 

y repostero, cocina á la francesa, ezjiañola y crio
lla, en tasas particulares y toda ríase de esta
blecimientos. Tiene buenas reterenuitta. Darán ra-
i ó n Vidriera de Tabacos del Cent 11 Alemán. 

17056 
S E S O L I C I T A EN' P R A D O 46, altos, una 

modista que sepa bien su oheio. 
4-23 

S E S O L I C I T A 
n n v o i u l e í l o v ««M (Jiib:i ¡»iti;t j í i u n e j a r 
u n buot i l í c y i K - i o «lo s i l l a s . y i n a c e t t o i 
n>s < U - m i m h r r , u m L u l u r v s y c í M - I i e e i -
l o s <te n i ñ o s y A t m ^ u o v e U a d e s d e lal 
mifcuia flus<': JMri . ians i ' a H < H Í i i i i g - e r 
l it o s s . SÍ ( .o. , ü a k i m o r c , 9v<Í. 

A 4-23 

C A S A S D E T A B A C O 
U n buon agente on Munchcstcr 1 nglaterra, 

desea representar una buena fábrica ó mar
ca acreditada de Tabacos de la Habana, Di
rigirse por escrito para pormenores á C. R. E . 
Diario de la Marina. 

16869 4-25 

S E S O L I C I T A 
Una ccKsturcra peninsular que tenga buenas 

rct< rencias. Coucepcipn 9. Tulipán. 
_ i 7 i 5 i 4-23 _ 

P A R A S E R V I R Y acompañar á una señora 
viuda se solicita una criada de mediana edad, 
que sepa lavar y planchar y los quehaceres de 
una casa, que duerma en la colocac'ón. Informan 
calle 21 ,numero 20, esquina á L Vedado. 

• 7154 tóL_ 
I V A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 

criada de mano, manejadora ó cocienra. E s cumpli
dora de su deber ytier.p personas que la reco
mienden. Informan Oficios 21. 

17157 4-'í4 
U N A J O V E N P K N I N S C l . A R desea colocarse 

de cocinera ó criada de mano. Sabe cumplir' con 
obligación y tiene quien la garantice. Informan 
Aguacate 54. 1J2JA ll24 

S E B U S C A N A G E N T E S 
Xufx If. venta de nuestras letras de corona 

(ion..!-' piin» . rt. -UÍ«arates. Buena ganancia. 
(i,>M rniwu Lettcr Cunipany, 41(3 Broadway, 
Ñtjw Yurt. 

Ati '¿-24 

SIN P R E T E N S I O N E S , desea colocarse un pe-
nisu'ar de jart'.incvo o criado, ticnu 40 años 
de edad, es r.ctivo c hiteligcnte y lleva 20 años 
en Cuba practicando los dos oficios sabiéndolos 
con perfección, .'•abe leer y escribir y tiene 
muy buenas referencias. Prefiere jardín y no acep
ta portería Monte 164, mueblería. 
_ 17067 4-22 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de mano. Sabe su obligación y tiene quien 
responda de su conducta, Pedro 6. honda La 
Perla, altos. 

17009 4-23 
U N B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O de . olor 

desea colocarse en casa particular ó ettabiecimíentO. 
Cocina a la francesa, cepañoia y criolla. Sabe 
lo que se trae entre mnos y tiene quien lo ga
rantice. Informan Dragones 110. 

i7 io j_ 4-23_> 
T R E S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S desean co

locarse dos de cocineras cu casa particular ó esta
blecimiento y la otra de manejadora ó criada ds 
manos. Tienen referencias é informan en Mon-
seríate i23-y Aguacate 54. 

171-4 » 4-23 ; 
U N A C R I A N D E R A C O N B U E N A V A B U N -

dante leche desea colocación á leche entera con 
15 días üc parida. Tiene recomendaciones é in
forman en Crespo 60. 17123 4-23 

S e s o l i c i t a u n a g e n t e h á b i l 
e n C u b a , p u r a a g e n e i a r n e g o 
c i o s c o n i o s c o m e r c i a n t e s d e 
m u e b l e s e n l a I s l a ; s e e x i g e n 
l a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s : D i r i 
g i r s e á N e w O r l e a n s F u r n i t u -
t a 3 1 F G . C o . , N e w O r l e a n s , L a . 
U . S . A . 

o 2315 8-22 

U N español que lleva tiempo en el país desea 
encontrar coiocación de portero ó criado de manos 
Sabe cumplir con sn obligación v prefiere amer-icd-
nos. Dirigirse al D I A R I O D E L A M A R I N A . Do 
10 á i2_y de 2 á 7._M. M. 17024 4-22 

S E S O L I C I T A N U N A B U E N A C O C I N E R A y 
una criada de manos con recomendación prefirien-
dolas de color. Industria 20. 17043 4-22 

S E S O L I C I T A UN P R O F E S O R I N T E R N O (on 
bastante práctica que sea compitente para encar
garle de clases_ superiores. Driigírse á Pepe An
tonio núm. 9, tiuanabacoa. 17063 4-2.5 

' S E S O L I C I T A -
un criado de mano que tenga buenas referenciai. 
Dirigirse á Tulipán 21. 17062 ¡¡-23 

" S E S O L I C I T A ~ 
Una joven peninsular para criada en San \ i -

zaro 332. Sueldo doce pesos plata. 
I 7060 .'-22 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A r O f O C A K S l d¿ 

criada de mano ó manejadora par i n ; iatri.no vo. 
E s cumplidora de su deber y lince ",ui.:n In reco
miende. Informes Amistad 62, altos. 
_ J 7052 4 aj 

S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O r.in oreie-
nes que desee trabajar y tenga buenas releí ru
cias. Informan Dragones 13. 

L7?57 _4 22 
U N A S R A . P E N I N S U L A R de dos y medio mese» 

de parida desea colocarse de criandera á amlia 
leche ó á leche entera, que la tiene buena v abntl< 
dante, con su niña quo se puede ver y una vciíorita 
de criada ó manejadora. Tienen quien las garan
tice. Informan Soledad 2. 17056 422 

A P R K N D I Z ~ > U L C E R O . — S E S O L I C I T A t n 
L a Catalana, O'Reilly 48. 17050 4-22 

I N D U L T O 
Queda poco tiempo para hacer la reclama

ción. Facilitamos informes. Hacemoa las ias-
Uicias. Contestamos la correRpondem-i:! g 

cuaiquier punto de ¡a Kepúbliea, remitan 4 
centavos en sellos. Pasamos á domuilio. lla
men por correo. Arznaga y Cü.stro. Totífeute 
Eey 10. Despaebainos á tudas horas. 

1G87Í> - -itf.is 
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N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
A UNA COLEGIALA. 

* Un día del año 1850 dos jóvenes via-» ximarse a todo aquello que le vedaban 
jeras, que llevaban los nombres de Si lka tocar. Entonces ¡ p a t a t r á s ! la tetera vo-
v Nika, desembarcaron en Cádiz, con un laba sin alas, la copa de cristal se rom-
oficial de ingenieros que regresaba de pía en mil pedazos, los candelabros se 
hacer en el Brasil un viaje de estudio y 
de exploración. 

Las susodichas viajeras tenían anchos 
cinturones de cuero, como, según pare
ce, son de moda para estos casos; al 
cinturón se hallaba unido un anillo de 
acero, y fíjo á éste, un gancho, perfec
tamente de acuerdo uno y otro con las 
últimas prescripciones elegantes. Sólo 
que lo que el gancho sujetaba no era 
una sombrilla, ni un abanico, ni siquie
ra un frasco de sales... sino una cade-

guían el camino de la tetera, y las por
celanas se convertían en un montón de 
tiestos... En vano era que acudieran 
furiosos y que castigaran con severidad 
á la señorita Nika poniéndola en el cala
bozo. . . es decir, en la caja de madera, 
donde no podía moverse... Había he
cho su gusto, y, lejos de enmendarse, 
estaba dispuesta á volverlo á hacer tan
tas veces como tuviera ocasión... Pero 
Nika era un ser privado de raciocinio, 
y es posible que tales seres tengan el cri

na corta, pero de fuertes eslabones. S i l - j terio suficiente para no hacer una tonte-
¿a y Nika habían hecho la travesía en | ría, considerando las penosas consecuen-
^na caja con dos compartimientos ¡ asi. 
no c reo necesario añadir sino que las 
interesantes viajeras pertenecían á la 
numerosa familia de los macacos, en la 
variedad denominada capuchina, y se
ría hacer una ofensa al buen juicio de 
nuestras lectoras suponer que no han 
adivinado desde la primera palabra que 
se trata de dos móni tas encantadoras. 

Una de ellas, Nika, tenía el carácter 
verdaderamente insoportable: costara 

cías que puede tener para el que la co 
mete. Si en vez de ser una mona hubie
ra sido una señorita colegiada, segura
mente habría dicho para sí: 

—Vamos á cuentas... me han prohi
bido romper ningún objeto, y me mue
ro de ganas de no dejar títere con cabe
za, i Qué haré? ¡ Es tan agradable salir
se con su gusto, tanto más cuando esté 
gusto se halla en contradicción con el de 
los demás! Pero después ¿qué cénse

lo que costara, quería siempre hacer su cuencia tendrán mis diabluras? Estoj 
gusto; esta era la idea fija de aquel ce-! cierta que me casiigarán y no me con-
rebro (que aun cuando, según los más¡ viene.. . Sería verdadera necedad dc-
modernos descubrimientos de la cien- i sobedecr. 
cía, se halle mejor organizado que el j Y para razonar así no es necesario ser 
de otros animales, siempre resulta de | una colegiala de mérito excepcional; 
un orden muy inferior). Sus instintos basta sólo no hallarse desprovista de 
feroces y testarudos bastaban por sí so-1 sentido común. 
ios para demostrar esta inferioridad. Pero la brasileña Nika era tan estúpi-

Introducida provisionalmente en un! da como voluntariosa, y á pesar de los 
comedor, Nika sabía que le estaba pro-! castigos y correccíbnes, repetía sus ha-
hibido tocar á la tetera de plata, á las ¡ zañas siempre que tenía ocasión, hasta 
copas de cristal, á los candelabros de! el punto que la familia del ingeniero 
bronce y á las antiguas porcelanas que 
adornaban las paredes: entendíalo tan 
bien, que jamás tendía sus manitas ha
cia ningún objeto mientras había al
guien en la pieza... Pero si descuida
ban un momento la vigilancia, si el últi
mo de los criados desaparecía tras el 
portier, Nika, se estiraba cuanto podía y 
hacía esfuerzos prodigiosos hasta apro-

tuvo consejo entre sí y acordaron que 
la generosa hospitalidad que se concedía 
al ingrato y revoltoso animal era una 
amenaza constante á la tranquilidad de 
todos, resolviendo, en consecuencia, des
hacerse de la dañina mona lo más pron
to posible. 

•...: l ^ W W " (Continuará). 

i toiite i o s m c o i i r t el t m c o i i m i é 
de lujo por la mayoría; hoy, es una necesidad en todo hogar refinado. 

5 
80N E L D E L E I T E DE CIENTOS D E F A M I L I A S Q U E A C T U A L 
M E N T E LOS USAN E N CUBA. Su precio será una agradable sorpresa 
para Vd.; los términos de pago, son excepcianaluiente fáciles. 

J o s é C i r a S t . O ' R e i l í y B I . H a b a n a . 
2193 l'>'v. 

DESEA m EGMAR GftRNESP 
Toda persona, ¿oven 6 de edad avanzada, en cualqtiijjr condición de 

la vid*») que ss halle, y que sea víctima de la 

A N E M I A 
6 padezca de Toses, Resfriados, Tiáis, Pulnioiúa, Bronqnitís, Asma 6 
Eaurófulan debsrifc ^ ,;' , v r r ^ . v; 

T o m a r l a . ^ 

L a Emulsión do Aceito de Hígado de Bacalao por Exceféhcía. 
Los raédicos eminentes de todas partes la recetan en sus familias y en 
su práctica. E.̂ ta es una recomendación que debería inspirar confianza. 
De venta cm todas las farmacias de Cuba, al precio de 70 centavos y 
$I.2S plata española. — r « ^ « _ « - — .^yiew í^"""'*»* 

• . m 

d e M u e s t r a G r a t i s 
d í r í g i é n d o a e c»t 

Dr. M, JOHNSON, Obispo 53, Haban^ 

C J ™ JOVEN PENINSULAR D E S E A C O L O C A R -
M, de criado de mano ó portero,, sabe cumplir cea 
su obligación y tiene quien lo garantice. Informan 
baliul es<iuma a Manrique, café . 

16983 - 4.,2 

AGENCIA DS CRIADOS, TRABA-
jadores y 'todos cuantos empleados nos 
soJknten, <le J. Alonso y Viliaverde 
0:Reilly 13, telefono 450. 

17006 ! 8-21 
C R I A N D E R A D E S E I S M E S E S D E PARID~Í 

•olicna colocación á toda leche. No tiene incon
veniente de ir al campo ó al extranjero. E s galle
ga .informes en Empedrado 35 de i á 3. 
- I7'"¿'' 4-23 

S E S O L I C I T A una criada de mediana edad, 
oue le gusten los nmos y tenga buen carácter; ha 
d j ser formal y aseada. Se piden referencias. San 
Laza 10 ¡22. 17W0 4.,3 

S E S O L I C I T A U N Z A P A T E R O Q U E á caá-
bio de local para trabajar haga de portero, en 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
, I ^ 1 3 . 4 ^ 3 _ 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Üé mano oue 
tenga quien la recomiende. Consulado 66 
-tu.1-2 : 4^> 

S E S O L I C I T A U N A S R A . BLANCA v jov í^ 
para el servicio de una habitación y cuidar un 
runo, h ade ser aseada y estar acostumbrada al 
trabajo, se le da buen trato, ropa limpia y dos 
centenes, mas informes Manrique too. 

PROPIO R A R A M A T R I M O N I O ó persona de 
justo .«3E \ ^ N D E un espléndido Juego de cuarto 
japones, todo de bambú, único en Cuba en su clase 
acabado de llegar. Se puede ver en Prado s i es-
quina a Colón . 17075 4 ,2 

U N A B U E N A C O C I N E R A desea colx-arse en 
casa particular ó establecimiento. Qoa la á la ts-
pañola y francesa con su correspondiente reposte
ría. Sueldo cinco centenes. Informan Aituila :.'6 
A, habitación numero 15 .No tiene inconvi.iier.te 
en dormir en la colocación. 

17077 4-23 
U N B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O de 

color desea colocarse en casa particular ó esra-
blecimiento. Sabe cumplir con su obligación y tie
ne quien lo garantice. Informan Maloja 53. 

[ 7076 4̂ 2 3 _ 
S X S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O . r,ue 

sea buena, que sepa coser y que tenga quien res
ponda por ella. Cuarteles 40, bajos. 
_ ' 7 0 7 ' < : £ 3 _ 

N E C E S I T O LTN L O C A L C O N T R E S caballe
rizas y local para tres coches que no diste del 
Hotel Miramar más de diez cuadras. Dirigirse por 
escrilo ¿ D. M. áeste Diario. 
„ LZiSS 4^3_ 

S E S O L I C I T A U N E X P E R T O (Corresponsal 
inglés .español,_ que escriba rápidamente en má
quina Smith. Es indispensable que se dirija per 
correo expresando las casas en que haya trabajado 
en esta capital, como corresponsal y demuestre 
prácticamente sus buenas condiciones para el puct-
to. E s inútil que pierda su tiempo el que no reú
na aptiudes pues no se desean aprendices. Sueldo 
90 pesos oro español mensual y el trabajo es do 
ocho_ horas diarias. DirisiTSC Apartad) número 
57, á "Corresponsal". 

16991 g.2I 

U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de
sea colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
í?abe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice, Informan Aguila 313. 
- « 7 ° ? * 4-23_ 

S E S O L I C I T A á la persona que encuentre un 
perro blanco con manchas amarillas, de ca¿a, c ue 
xue perdido en Campanario, que se devue'/a" á 
iJragones 102. 17110 ,3 

U N C O C I N E R O D E C O L O R desea c o l o c a r á 
en casa de poca familia. Teniendo quien sarán-
tice su conducta. Informan Factoría número Í8 se
gundo cuarto. Miguel González 
- i ^ 7 i 4 J 3 _ 

U N A B U E N A C O C I N E R A R E P O S T E R A pe 
n nsular desea colocarse en. casa particulir ó esta-
blcdmiento Sabe cumplir con Btt obHgack» y fe-
ne quien la garantice. Informan Amargura 94. 
J<o duerme en el acomodo. 1709! * 4-23 

D O S P E N I N S U L A R E S desean colocarse u ™ 
de criada de manos, y la otra de manejadora 
son cumphdoras en su rfeber y tienen qufeñ 7as re* 
connende. Intormes San Lázaro 303. Fonda 

17095 
" ~ S E ~ S O L I C l T A U N A C R I A D A de mano 
manejadora que sepan cumplir con su obüyic ió . i 
en Damas 50, bajos informarán 

LA. H A B A N E R A . — Reina 49, solicita agentes, 
papa adelantado buena comsión diaria. 

'6897 g^o 

; t O J O f l I — U N J O V E N P E N I N S U L A R desea 
colocarse de dependiente de Ropa, sombrerería, pe
letería, sedería, perfumería y entiende algo' de 
quincalla. Tiene las referencias que se pidan. 
Dirigir:c F . R. Compostela 90. Habana . 

16854 8-18 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N de media-
na edad, de manejadora ó de criada de rasura 
l i e n e quiea responda por ella. Aramburo 16 

17073 . - X - i 

S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A P E 
N I N S U L A R de ;o años de edad de criada de mano 
en casa de formalidad. Tiene quien responda por 
ella; para mejores ' informes dirigirse a la calle 
de Manrique 107. 16843 3-JS 

( E n g e n d r a d o r d e v i d a ) 

Estimulante de las energías vitales. 
Cora la a n e m i a en todas sus for

mas. 
L a única medicina razonable para 

los diversos estados neurasténicos. Su
perior en las convalecencias. 

PIDASE BIOGENO EN LAS BOTICAS 
0OÜ0O 26-16 N 

T K N F . D O R D E E I B I Í O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de con

tabilidad un tenedor de Hbros con nuichos años 
oe práctica, se hace cargo de abrir libros, efec
tuar baances y todo género de liquidaciones epecia'.es 
llevarlos rm horas desocupada'i; por módica re-
tribucyon. informan en Obispo S6, librería de 
ivicoy y en la Zarzuela Modera» , Neptuno v Man
rique - - - ' * . £ ^ 

casamiento l e g a l puede hacerse e s c r i -
bienao muy f o r m a l m e n t e a l S e ñ o r R O 
B L E S , A p a r t . rie C o r r e o s de l a H a b a n a , 
N" 1014. — M a n d á n d o l e se l lo , c o n t e s t a á 
todo e l m u n d o — M u c h a m o r a l i d a d y re
s e r v a i m p e n e t r a b l e — H a y p r o p o r c i o n e s 
m a g u í f i c a s p a r a ver i f i car pos i t ivo m 
trimonio. 16079 S-24 

U N A B U E N A C R I A N D E R A se encufinra con 
seguridad en C O N S U L A D O 1^8, Centro de nodri
zas, donde hay muchas cuidadosamente escogidas 
por un medico, espirando colocación. 

16801 Q-I-

Dmero é Hipofeeas. 
S 7 9 0 0 0 a 8 7 

Se toman al 7, $7,000 con hipoteca de dos 
casas en esta capital que valen $20,000 y tienen sus 
títulos limpios. No trato con corredores. Jesús Oliva, 
en O'Reiliy 32. 17193 4-25 

DINERO PARA EL CAMPO" 
L o doy sobre fincas buenas y bien situadas, in

terés módico por 1, 2, 3 ó cuatro r.ños: en esta ciu
dad al 7 y 8 por ciento; para Jesús del Monte, 
Cerro y Vedado, al 8 y 9 por too. José Figaro-
la, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
_ I 7 J 6 8 4-25 _ 

S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S se 
toman $30,000 al 8 por xoo en hipoteca, coa 
gar.vatia mny buena, en esta ciudad. Dirigirse por 
escrito á K. García Mcnocal, San Nicolás 189, 
(aitos). 17^11 ggj 

Sin intervención df; tercero doy eu 
Ia. hipoteca sobre fincas urbanas en 
esta ciudad, .$0,000 oro español, al 
8 por ciento anual. Títulos claros y 
libre la propiedad de todo gravamen. 
José Manuel Pérez de Alderete, Cam
panario niíraero 1G0, de 2 á p. m. v 

17145 i-2 i 

m m B m u a i 
y S por rno. en sitios céntricos, desde 500 pesos 
hasta la más alta cantidad, en harrios y Ve
dado, convencional y para c! campo al 12 por 
100, en la provincia át la Habana, se coiapran 
casas de $2,000 á 12.000. — J . Espejo, O'Reiliy 

(le htnotooa^ y compra-venta de c a 
sa:-, Holares. edilicios en construe-
ción, finojis ri!sti<-r.s, valores y a z ü -
c a r e í s Adimii i s ts 'a í ' i f i de casas. A d e -
laatos s o b r e a ¡ ( i i í í ! e r e s . - - l , ' d 5 i a r d o M . 
IfeelUdo, CorreMor - Notario C o m c r -
cia i . — i'ilanutd CastiUo, /Víreme ¡Víer-
cautil.—1>e 8 á 11 y de 1 á 5 . — T e l é 
fono 3166.—Cnba 07. 

170S5 g-23 

L A P E R S O N A que desee colocar un cap-tal 
de $4,000 á $6,000' se le dará u r.interés de 20 
por 100 anual. Darán razón Carrillo 3, detrás de 
la Quinta de Dependientes. Jabonería. 

17023 8-22 

m i m o al 7 por 100 
Faclitamos $23,000 oro español al 7 por 100, 

en primera hipoteca, sobre casas bein situadas en 
la l lábana. Trato directo. Colón y Mazón, Empc-
drdo 7 de 2 á 4. 16890 S-20 

EN GÜANABAC0A 
Por retirarme temporalmente del comercio V F X -

D O mi antigua y acreditada Ilodega y Maicena, 
sola en esquina y con salida para el campo: infbr-
mo de ó a. ni. á 5 p. m. ' I7--64 15-27 

E X #1,600 
E n $1,600 S E V E N D E la casa calle de Ma-

dxM numero 10 en Jesús del Móhte , conipuesta de 
sala, comedor, y tres cuartos. Su dueño en la 
misma. No tiene gravamen. 

17291 5-̂ 7 
T R A S P A S O 

Se hace de un local con armatoste y vitrina 
nuevo=. situado en calle céntrica de esta capital. 
Informan en Compotela 113. Primer piso de 12 á 
L y .'n*i<">,Pv»P' i7-'54 8-27 

S E T R A S P A S A la tienda de Salud 2 A . ^ q ^ 
por desavenencia de los socios no se ha abierto 
al publico. No hay más pretensiones de lo que 
se lia gastado en instalación. De 10 á 11 a. m. 
y de 1 á 4 p. m. 

IZÜÁ 4-27 

S O L A R E S B A R A T O S 
Se vende uno en la calle de Hospital entre 

Zanja y \ aile; otro en la calle Dolores, al fondo 
de la Quinta de Dependientes y otro en la 
calle de Baños, eqfttüna á 17. Informarán en la 
calle Hospital esquina á Hair.cl. E n la misma 
se venden vigas de acero legitimas de Carneggic 
cortadas á la medida que se desee y se compran 
hierro ymctales viejos do todas clases. 

l7#r 6-27 

1 : 

11 
JVr ; <••• qm ro"IT",ir 4 m: p^txía. al 

seno de mi familia, vendo mi acreditado 
establecimiento Se sombreros y á la vez casa 
de modas, muy bien situada, en una de las 
principales calles de comercio de la Habana 
y cerca del Parque Central, con artículos 
completamente nuevos importados directamen
te de Europa. 

Esto es un famoso negocio para cualquier 
persona que desee establecerse en esta bella 
capital con un porvenir asegurado y lo que 
es más, con poco capital. 

Dirigirse á Arturo Ortega P., en Neptuno 
66 esquina á San Nicolás. — Habana. 

3 7-41 ait. S-27 
V E N D O 1,300 metros de terreno, á peso 25 cen

tavos metro, con frente á la Calzada de! Cementerio 
a tres cuadras de Carlos I I I v seis casitas á $800 
una. Concordia 62 de 4 k 6. 
_ J 7243 4-27_ 

H a i I • ' 
V E N T A O A R R I E N D O D E L A T E N E R I A 

• M A D R E N Y S 
Además del vasto edificio que sirve de vivien

da, posee extensas dependencias para dedicarlas al 
ramo de curtición, y en general á cualquier otra 
industria. 

L a posición que ocupa dicha finca, desde la 
cual se domina la Bahía, y con una extensión de 
terreno de doce mil y pico de metros que pueden 
servir de parque ó jardín, hacen de la misma una 
de las mejores propiedades de Santiago de Cuba. 

Está dotada de pluma de agua, comprada al Ayun
tamiento, y las paralelas del tranvía, de próxima 
ejecución, pasarán al pie de la puerta. 

Informará J . Madrenys. Apartado de correos nú
mero 288, Santiago de Cuba; y también el mismo, 
en el Centro Catalán de dicha ciudad, de 9 á 11 de 
la mañana. 
_L<M38 alt. 4.10_ m m a [ ¡ u m a ÜIIM 

EN SANTIAGO DE CUBA 
Frente á la Tenería antes mencionada existe 

una extensa Cuadra de veinticuatro mil metros 
(24,000 metros), uno de cuyos límites son las ori
llas del mar. Puede destinarse á admaecnes, Mue
lles ó Atracadero de buques y también destinarlo á 
urbanización pues es baríada de mucho porvenir. 
Para informes la dirección ya citada. 

l6458 4.IO 

E n S 1 4 . 5 0 0 
Se vende en el mejor barrio de la Haba

na, una espléndida casa á la moderna. No 
se admite intervención de corredores. Se 
trata directamente con el comprador. L a ca
sa está libre de gravámenes. Para informes 
diríjanse á Villegas núm. 22, bajos ó San 
Juan «le Dios núm. 3, bajos. 

1721o lt-26-7d-27 
Barrio de San Leopoldo 

Vendo una casa con sala, comedor, tres cuartos, 
toda de azotea .pisos linos, en Reina, otra en 
$4,000; cerca de Monte otra de alto y bajo inde
pendiente, de cantería, pisos finos, sanidad, al
quiler $85 oro, $9,00(1 y 300. José Eigaiola, San 
Ignacio 34l de 2 á Í . • 

E f é @ 3 , 0 0 0 
Vendo una casa en Revillagigedo, de mampos-

teria. trato directo con el comprador. Jesús Oliva, 
O'Reiliy 32. l7192 4 -5 

C O N E S T A B L E C I M I E N T O , vendo una r s q ^ 
na muy bien situada de alto rinjo i n d e j e m n e r í s ; 
sanih.a, pisos de marmol, rtc, o t n con ettableei* 
irientc también, y bien si'.uaca con frente de 
26:VV varas por 60 de fomio. con frente i tres 
calles .José Eigarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 

EL GRAN NEGOCIO 4" 
Se vende un precioso terreno pro

pio para fabricar y dos casas de mam-
postería junto al terreno de sólida 
construcción, á dos cuadras de la Es
quina de Toyo, lugar fresco y saluda
ble. Informan en la calle de Pérez nú
mero 13, Jesús del Monte. 

16(169 8-14 
VENTA 

Hasta Diciembre 31 de este año, ofrezco 
1600 metros de terreno yermo, do asqrnín 
libre de gravamen, á $S, m. a. metro. I^fauf.a 
y Príncipe. Informa ^1 dueño F . Pnac;.), 
Teniente Rey 44, de 9 á 3. 

1C974 8t-21Sm-22 

GANGA 
E n $11.000 una buena casa en la calle de Com

postela con J ventanas, fabricación moderna de 
alto y bajo. E n Habana en $3,300. E n San Rafael 
c-n ^.soo. Informes E . A. Habana 248, altos, de 
11 á 1 a. m. y de 6 a 7 p. m. 

•: ü .4:=S_ 
S E V E N D E en lo más alto de Palatino, Cerro, 

dos cases de ladrillo á §2,300 compuesta de sala, 
comedor, dos cuartos, cocina y porta!, lo pisos 
de mosaico y techo de azotea. Calle de Parque, en
tro Arntojúa y Esperanza, cltra D y C . en el 
fondo informarán. 17172 10-24 

i BH iíBlfl 
Bfat intcrvehcióili ,̂de córrelo- .-s . se vende una 

casa recién conv-truída, en el Vcdaoo, situada en 
el cuadro que forman, la linea, la calzada y la ca
lle H , produce de alquileres más del uno por 
ciento; para toda clase ue informes, dirigirse á 
la calle Habana número 100. 

17:31 8-24 
V E N D O P O R 11,500 pesos, espléndida casa de 

alto y bajo, á la moderna, Darrio de Atares, á 
media cuadra de carritos. Renta todo el año 17 
cení-jnes. Razón Obispo y han Ignacio, üodega , 
de S á 12. ( 17147 -4-24 

Vale .^100.000 y se da en S ^ - O O O 
ó se cansbia 

Por una casa que esté bir-n situaba en es
ta capital una magnHeá fi¡iiinta (Palacio) 
que costó $100.000. Ño fabricar sin antes ver
la Es apropiada para Hotel Establecimiento 
Sanatorio etc., etc. informa tíra. Luisa Bolim, 
casa de las figuras Concepción 02, Guanaba-
coa. 

17084 26-23Nv. 
S E V E N D E un gran puesto de frutas bien sur

tido por no poderlo atender su dueño. Informarán 
Amistad 32. 17100 4-23 

E N U N A de las calles más céntricas de esta 
ciudad, vendo una muy buena casa nueva, de 2 
pisos, puertas s-.'naradas y sala ,saleta, 5 cuartos 
y comedor al fondo en cada uno. Patio, azotea 
mosaicos y escalera de marmol. Gana 30 centenes. 
O'Reiliy 47, de 2 á_4. 17086 4-23 

M M g : n í ü c a f i n c a 
Se vende, en Calzada, de 6!^ caballerías, á 3 y 

media leguas de esta ciudad, buen palmar, infini
dad de frutajes, aguadas varías, cercada, bien em
pastada. Su tereno bueno para todo cultivo, vivien
da úc campo. — José Figarola. San Ignacio 24, 
de 2 á 5. 17001 4-23 

HERMOSA CASA 
Sin intervención de corredores se vende u n a 

casa «le construcción sólida y elegante, fresca 
y de buena capacidad, de inmejorables condi
ciones higiénicas, libre de gravámenes, situada 
en uno de los mejores puntos de esta ciudad. 
Precio: 34.000 pesos oro americano. Infor
man en Sol OS, bajos, todos los días de 1 
á 3 de la tarde. '02239 alt. "10-8 

I N G E N I O 
Se vende uno bien situado, libre do gra

vámenes y en condiciones rnuy favorables pa
ra hacer un buen negocio con poco capital. 
Para detallos é informes verbales en Biela 
99. Farmacia de 8 á 11 7 1 á 4 p. m. 

C. 2240 'M. 10-8 N. 

V E N T A D E C A S A E N E S T A C I U D A D en 
calles ecntícas, de 2,000, 2,200, 3,000, 3,500, 4,000, 
5,000, 5,800, 6,000, 8,000, 10,000, 12, 15 y 17 mil 
pesos. Solares, tierras de labor r potreros de 2,500 
hasta 14,000 pesos. Trato directo co nlos intere
sados. Sr. Morel!, de 8 á 12 a. m. Monte nú-
mero 280. 17109 8 23 

V E N D O E N L A M E J O R C U A D R A D E E S 
T R E L L A , una casa con gran sala, con dos 
ventanas: saleta, comedor, 5 cuartos bajos y uno 
alto, cecina .gran patio, 13 varas frente y 34 
fondo: $6,300. — J . Espejo, O'Reiliy 47, de 2 á 4. 

• 7088 4.33 

V E N D O gran casa y de lujo en una de las 
mejores cuadras de Campanario, propia para vivir 
confortable una familia de gusto; suelos de marmol 
y mosaicos y loza por tablas. Quieren $20.000 
J . Espejo, O'Reiliy 47 ,de 2 á 4. 

17087 i 4-23 
S E V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N de corre

dor la casa San Cristóbal núm. 10, Cerro, con to
das las comodidades para una regular familia. E n 
la misma impondrán su dueño. 17033 5-32 

E N J E S U S D E L M O N T E , calle de las Deli
cias ntre Luz y Altarriba (esta es la parte más al
ta) se vende u r a casita de madera en muy buen 
estado y con mucho terreno para si se quiere fabri
car. Delicias entre Luz y Altarriba número 33, en la 
misma informarán. 17032 8-22 

Grandes casas de huéspedes 
Se venden en los mejores puntos de la ciudad 

libre de comisión para el comprador, desde $900 
hasta $6.000. Informará el Sr. Peralta en Animas 
60, altos, de 9 á 1, y de 5 á 7 P. M. 

17004 • 8-21 

González del Río 
Vende en la calle 9, tres solares, uno úr es

quina y dos de centro ,éstos dos oroiliicen r.ir.s ac 
100 pesos, se venden juntos á csjMndos los t:es. 
Propios para una industria, con buena ca'.Ic y 
aceras, servicio sanitario complejo. San 
Miguel 79, de 8 á 12 y O'Reiliy 30 de 1 á ?. 

16898 13 ÍO 

REPARTOS OJEDA" Y "BUENA VISTA" 
Barrios de Concha, Luyanó, Jesús del Mon

te. Terrenos pra industrias, establos, fabrica
ciones, etc., etc. Entre las dos Calzadas, con 
dos líneas y dos en proyecto ya aprobadas, 
libres de gravamen y buena titulación. Infor
mes v planos Amargura 48, administración. 

16870 13-18 

A LOS FABRICANTES DE CASAS 
Se venden varios solares en la calle de Salud. 
Darán razón en Reina 37. Vdricra. 
1ÓS68 10-18 

E n A G U I A R 75, se vende un areo de tronco, 
de cobre, colleras, bocados y filetes. También una 
Folding pocket Kodak núm. 3. Lente y obturador 
de Coera, además un lente rápido simétrico de Ross 
5 Por i>- 8-27 

S E V E N D E U N A D U Q U E S A nueva flamante, 
propia para personas de gusto. Genios número 1, 
á todas horas. 17295 4.37 

S E V E N D E U N . . i I L O R D con uno ó dos caballos 
propio para uno que quiera empezar con poco di
nero, Estrella 154I/, de 12 á 1 se puede ver. 
J ¡ T j S j t 4-25_ 

SE VENDE 
U n familiar con zunchos nuevos y un magní

fico mulo moro azul de siete y medía cuartas 
de alzada. Puede verse en Colón núm. i . Informan 
Animas 06 (bajos). 17162 4.34 

P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E su dueño 
Se vende una magnífica duquesa con dos caballos 
de 7 cuartas .Informan Zanja número 73 ó Drago
nes ^ S j a i t o s ^ 1Ó98S 8-21 

S E V E X D E N 
dos carros nuevos, de cuatro ruedas, 5 
muelles, pescante alto. Puede verse é in
forman, Pedroso 4. 

1 W « 15-21 
B R E . V K A M E K I C A X O de cuatro asientos. Se 

vende en 30 centenes. Moya García y coaip. 
Calzada Cristina 3 y 5. 

!6?33 is- i4 

li AtuMJiLu 
irÍ¥ ) ':-NUh 1 H U E N A Y U N T A D E R U E -
\ E i > D E T R A l ' . A J O . Pueden verse Tulipán 8 
Sir™.: 17*63 4.24 

G R A N J A C A C R I O L L A , S É V E N D E c,i M 
número 14, Vedado t o la mism?» uiu..;4C^jr--ita 
ns-diguera 6na» 1706» 8-22 

MULAS Y CARRETONES 
Se venden tres magníficas muías maestras, 

de ocho cuartas y aclimatadas en el país; 
también dos carretones de muelle, casi nuevos, 
marcados en los Fosos y con sus chapns ]> ;-
gadas. Para informes dirigirse á Amistad 
número 51, esquina á San Eafael, de 5 á 
7 de la tarde. 

16975 lt-22-7m-23 
S E V E N D E U N C A B A L L O criollo, buen ca

minador, joven y sano, de 6 y media cuartas. Intor-
man calle J, esquina á Calzada, Vedado, « t a b l o 
de vacas. ' 17023 

AFICIONADOS 
Llegaron los canarios hamburgueses y do 

San Andrés infinidad de pajaritos del Japón, 
cardenalitos de la Guaira, húngaros de todos 
colores, hennosas gallinas Polacas y perri
tos pok. O'Reiliy 66 Colchonería do la Viu
da de Braña. 16998 S'21 

P A R A E L Q U E T E N G A B U E N G U S T O Y 
centenes, se vende una hermosa jaca moro azul, 
de 7 curatas de alzada v un hermoso potro bayo, 
cabos negros de 7 cuartas dos dedos de altura, os 
dos buenos caminadores. Se pueden ver a todas 
horas en Revillagigedo 124. 

16651 . . ^ - u ^ 

DE l i l l S l H i M 

CKKHM. 

8 7 5 0 C U R R E N C Y 
AUTOMOVIL CADILLAC 

es el que usa en ep+a Isla el ejército america
no. Agente general: Salas. San Rafael 14. 

8-27 

Antes de inaugurar E L Encanto su gran esta
blecimiento, liquida $1,000 de ropa de niños y ni
ñas, casi regsiubs ¡; desde 50 centavos!! Aprove
chen que sólo dura esto 15 días. 

Cta. 2334 15-27 _ 

M U E B L E S 
Antiguos, modernos, modernistas y de todas 

ciases, se venden, cambian y abjuilan á precios 
módicos, también se compran los de uso y objetos 
de arte. 

A N T I C U A M U E B L E R I A C A Y O N 
G A L I A N O 76. Teléfono 1747 

_J7246 8-27 

É 
muebles sin ver los precios de la casa 
de Salas, San Eafael 14. Pianos de al
quiler á tres pesos plata. 

17284 8-27 

AÜTOMOVIL CADILLAC 
es el que usa en esta Isla el ejército america
no. Agente general: Salas, San Rafael 14. 

17293 8-27 

H a b a n a 1 5 9 
Se venden nueve certificados de " E l Guardián" 

tienen siete mensualidades pagadas y son de la 
Serie "11". 

1721') it-26-4m-27. 

E N G A N G A 
FOR ausentarse la familia se vende un mag

nífico piano alemán completamente nuevo. Aguila 
esquina á Gloria, altos del Café. 
. J72o2 4.25 

MUEBLERIA "EL ARCA DE NOE" 
Monte 63, 

casi freute á Amistad. 
Al hacerme cargo, por compra reciente del es-

tabelcimiento mencionado, encuentro en el surtido 
espléndido de muebles, tanto nuevos como usados 
y como mi objeto no es dedicarme sólo á muebles, 
con el fin de hacer espacio para los renglones 
que quiero agregar, realizo á precios haratísirnos 
sin .competencia posible basta dejar la casa en 
cuadro. Visite E L A R C A D E N O E si necesita al
gún mueble y pronto porque la ocasién la pintan 
calva. E L A R C A D E N O E , Monte 63. Eelipc 
Suárcz. 

17180 4-25 

MAQUINAS DE ESCRIBIR 
'Vendo una Smith Premier r.úm. 4 y una ChicaoR 

acabad» de recibir de New Vork..propía par i corres 
po 1 .-Vs - apentes viajantes. Habana 1 n . 

S E V E N D E N M U Y U A R A T O un armatoste 
con mostrador y vidrieras ,dos máquinas de za
patería, una de brazo y la otra de mesa de 
muy poco uso y un toldo con ocho varas de 
largo por cuatro de ancho, con siete hierros en 
Neptuno 239. 17169 4.'24 

S E R E A L I Z A N D O S M A Q U I N A S Smith Pre-
mitM-, y dos de Reminbton, á bajo (y-ccío. iObispo 7. 

GANGA DE MUEBLES ~ 
Se vende un juego de sala Reina Regente de 

majagua reformado, un juego de comedor, un 
piano alemán de pedales un mes de uso, 1 caja 
hierro, varios muebles de cuarto, sillas, sillones 
una cama lanza, cuadros yotros muebles más cií 
ganga. Tenerife 5̂  17127 8.̂ 3 

R E A L I Z O 72 máquinas de coser á $4.00 america
nos, 700 marcos de cuadros de 16 por 20 á qo 
centavos cada uno; si usted nos compra un retra
to al creyón, acuarela ó Sepia, le regalamos el 
marco. L a Margarita, Reina 54. 

17003 8.23 
G A N G A S . — E n Neptuno 121 por $-e se 

d un juego sala de caoba .también se dan casi 
regalados un escaparate, un peinador, una cama 
de hiero, vanas vidrieras, una máquina de sin-
ger y otros muebles. «7115 823 

$ 9 5 0 C U R R E N C Y 

A U T O M O V I L C A D I L L A C 
E S E L Q U E U S A 

E N E S T A I S L A 
E L E J E R C I T O A M E R I C A N O 

Todos los hombres de negocios, abo
gados y médicos en New York , P a r í s 
y México usan el " C a d i l l a c , " el más 
ligero, el que mejor va á distancias lar
gas, el que mejor sube las lomas, y so
bre todo, muy económico. Nunca se des
compone.—Su agente general, S A L A S 
San Rafael número 14. 

'7089 „ 
8-23 

Cámaras fotográficas de almacén pa-
l i a A y n n Plailcilas. «on su buscador 
desde 90 centavos en adelante. Lecc'o' 
p e L u L ^ 0 ^ gratÍS- Se V e ^ 

OTERO Y COLOMIXAS 
S A X R A F A E L 32. 

i-Nv. 

ae cámaras y accesorios fotoe-ráfico^ 
i Precio de los Estados Unidos Da 
mos graba lecciones de fotofiT°fía 

O T E R O Y c m o M r l I s 
SA.N K A F A E L 32. 

Para oír 0. 

n o s no es preciso esperar á rme v,.r, 

Locería L A B O M B A Muralla** 
de M. Humara, S. en C , tienen y 87 

Gramófonos v Discos 

los rae ores impresionados h a ^ , ' 

f i l l o a C0ntJd0 su ^ ¿ S ' ^ 
C A R U S S O 

y de todos los principales artistat, 
ráneos más c é l e b r e s del mundo v i ConteinT)a. 
por conocidos poetas americanos recitad£ 

Pídanse catálogos que se remi^ 
de correo. M. Humara, S en r . á v u e l t , 
508, Habaua. 611 U ' A p a r t a ^ 

GRAI-FÓXO. - Se v e n d T ^ r T - -*3 
en 4 centones, todo nuevo y tamK-• :o 
40 discos más en 6 centenes," U,do ¿ ? ^ v ^ 
to y en buen estado. Obrapía 68 nf^ In'1-ILR' BÍ 
Aguacate. 17055 • auos, •V.qnu^S 

S E O á M B I A N P I A N n f 
VIEJOS POR IÜEVÓ3 

ünica casa que lo hace en la Habana C*T 
S A N R A F A E L l á . ^Us, 

17*64' S-22 

I L j ,1 , 
á t re s pesos p l a t a . Af inac iones »,.,«.• 
L A S , S A N R A F A E L 14. gr&tls- 84, 

17035 

L A La I M 
calle ileSüARHZ 45. m \ n iliaca 7 Riml 

Próximo al Camno de Marte 
GEAN REALIZACION A P^POTAC 

SIN COMPETENCU S 
PARA AMPLIAR E L LOCAT 

C O M P R A Y V E N T A DE 
A l h a j a s de oro, p l a t a y p led-T? r,^- . 

mueb les , objetos de a r t e ro, ;'s v tn î ^ 
de o b j e t o s . - I O n v e n t a c i m o ' g a n g Í 0 * c l a * 
s u r t i d o de j o y a s y m u e b l e s A - W , ü 
a m e r i c a n a , f r a c , l e v i t a , s m o k i n r v V i , saco 
desde %?,. H a y que v e r l o s . — T . a n \ J n ^ a q u e t , 
de $1-—Sombreros de j i p l j a n V c a i ? . ' 
j i l l a , desde f.o cts . i E s o s f que e s ^ / » * • 
T ú n i c o s , capas , abr l i ro^ c i - i l e s A ! ?rn8a!-.l 
b u r a t o - R c W ' b l a n c f d e ' S l 7 
lo jes depde $1 h a s t a $300 .—Una v i a l t a á ^ ! 

" L A ZILIA"._SmireZ*45 
ünica áe Gaspar Villarino y C o n p . 

Se tía diacro m«y b a r a í o . 
17083 

I3M 
M XT3i3 ̂ 3 X ^ T E S " 

L a Perla, Animas 84, .Se vende un eran u M i 
de muebles camas, lámparas, relojes. VÍZ^ 
pas e infinidad de objetos todo barato C-U,». ro' 
t a ^ » ^ 16S69 ' J ¿ i X 

LA PULSERTmoro 
eníia rrifp T>I'IC ^ o . . ^ i_ 

L a casa que más barato vende ioveria nhi^-
y óptica; se compra oro y plata y pied'ras finaJ «2* 
tuno 63 A . esq. á Galíano por \'cptuno ^ 

1628 c • — £67 
P A B U I C A D E B I L L A R E S ' 

Se venden, alquilan y compran nuevos y u«ado«. 
Especialidad en electos frncese recibidos d E S 
tamente para los mismos. Viuda c hijos de fosé R ? 
teza 1 emente Key 83. frente al Parque d¿I Cris¿' 

,6OS5 78-3.\vV 

A g u i a r S29 

Iiíiporíaíior ¿e Joyería y Relojes. 
En esta casa se pagan los más altos prec'oi 

el platino, oro, plata y brillantes. ' 
15957 26-1N 

Se caban de recibir los magníficos pianos de 
boisselot de Marsella con sordina y 3 pedales j 
ios afamados Loiotr Frercs; estos pianos son de 
caoba maciza y garantizados contra el tomejea 
cualquier defecto que tuvieran. Se venden pian» 
de uso desde 7 centenes en adelante. Hay ari 
grart surtido de instrumentos y las célebres cueriaj 
romanas para toda clase de instrumentos. Se aá-
nan y componer, pianos. 

Viuda é Hijos do Carreras 
15797 is-a 

11 

MCeMOTOEi 
E n perfecto estado, para vía de 30 pulgada^ 

fabricante Baldwin. > 
G O M E Z Y A L O N S O . — C R I S T I N A 14. 

«Cta. 2335 J } S M 
. S E V E N D E U N A M A Q U I N A ri: va.i.r 'C¡)t'¿ 

liss' de aoo caballos con su aparato de ccr.d'.nsac'^ 
en muy buen estado; se puedo • cr fm.cionsnd» 
en la Fábrica de Cemento E l Almendares. 

1705 8 jfkzaNov. . 
S E V E N D E M U Y E N proporción una paila coa 

su donque, de tres caballos de fuerza. Infonn»» 
rán Cuna 4 y 6. 

16803 818 ^ 

S e v e n d e u n a m á q u i n a 

de 10 X 15 en BERNAZA 27. 
16199 26-6 N 

De ] 118138. 
L a R i o j a d e l Hoyo 

Este vino fino de mesa 
D A S A L U D al que lo bebí 

16410 8-8 

V E N D E N L O S M A T E R I A L E S DE LAjS 
cionrs do las casas SÍ y 54 ae l a j »«. n.-, i„ .„.- v pueden " 

S E 
demolicior 
Neptuno en la misma informan y 
se á todas horas. 

17220 

tón 

EL CRISOL „, „, 
ende 3,000 planchas de zinc, y 2,000 r0'IO';.toS. 
de asbestos para techos, á precios nunca 

O'Reiliy núm. 63. 

V I N O S V L I C O R E S . — J ^ e ^c,inte. 
varias clases. Se 

P A R A 
etiquetas de 
rior de la Isla. 

17188 

P A R A P A L A T I N O O 
vende una casa Riratoria, 
Obispo 7 informarán. E , 

— Se 
remiten 

Bosque, Manrique ' ^ v y , flf. 

PAKK. 3 G L O R I A . 
por cualquier 

SEMILLAS n i ; H O R T A L I Z A S , . -r1-"3 nIrtd 
ción de 25 variedades $1.25 C-v-,rcra^uent0fr S 
tra cuenta. Al j.or irayor RrandíS «esc" . J ^ , ,1, 
dan Catálogo á Carrillo & Batalle Mertaac¡¡:,8.: 

16883 
T A N Q U E S D E H I E R R O corriente8 

nizados desde 1 á 2$ pipas y baranu-»» 
Cementerio de niños y ll?rs.(?n?s 
de Zulueta núm. 16 y 
Calzada y Linea. 16479 

-nayores. 
Vi \ edado, Crucw ^ 

tal" 
.k ¡a 

í P U R O J 
V J U C O d e C A R N E J 
/ i Llamado e n 1 Europa J 

E L S A L V A VIDA; w 
E L 

BO' 
K L 
D E « E E F S T K A i v ^ ' l - ' frfl9- \ 

De venta á $1.50 oro esP^'riica c>' ' 
co, en las farmacias y Vor 13 
sa importadora. 

L A P E R S E V E E 

cae , 

;L»- V 

Jttfrtíta T ÍBterwíioii «id l'UKllí ' 
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